
^ 2 

C A Í 

u v o z CANT 
D I A R I O G R A F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A N A N A 

ido 
hiato,! 

10 (jjl 
pri 

ato 

id de 
los 

T( 

A ñ o IX - N ú m e r o 3.121 S A N T A N D E R , S A B A D O 2 3 F E B R E R O D E 1 9 3 5 Marcos Línazasoro , 19 

R E L I E V E S D E L D I A 

C R O N I C A DE A C T U A L I D A D 

C O M P E N E T R A C I O N S O C I A L 1 
• expi . . -
eño , la, n o t i c i a e s t á f e c h a d a e n E o e n n i s b e r g , y d i c e a s i : P a r a f a c i l i t a r a 2 1 
)clo c moUias o b r e r a s e l descanso y e l r e c r e o necesar ios o t r a s t a n t a s e s t u -
^aüai ¡ jo tes de l a U n i v e r s i d a d se h a n h e c h o c a r g o v o l u n t a r i a m e n t e de los pues -
mel 1 * que a q u é l l o s d e s e m p e ñ a b a n e n l a s f á b r i c a s . Es te e j e m p l o de u n i ó n e n t r e 

y clases de ta n a c i ó n se t r a t a de e x t e n d e r l e a t o d o e l p a í s . 
J6"! He a h í u n a c o n d u c t a d i g n a de se r i m i t a d a , p o r l o que t i e n e de f r a t e r -

c i y p o r c u a n t o a p r o x i m a a obre ros , p a t r o n o s y clases sociales d i f e r e n t e s . 
c¡e; He a h í u n a p o l í t i c a s o c i a l de a m o r , que n i e l m a r x i s m o , c o n s u l u c h a 
la i |e clases, n i e l a n a r q u i s m o , c o n s u e s p í r i t u de d e s g r e g a c i ó n soc ia l , p u e d e n 

i l hai procurar n u n c a . 
)ca u He a h í u n a p o l í t i c a , a n t í d o t o a l a p a r t i d i s t a g e n e r a d o r a de odios y 
spaña (ianistades, y u n a c o n d u c t a soc i a l e m i n e n t e m e n t e c o n s t r u c t i v a que, r e s -
ates i {{ando los idea les y c reenc ias de c a d a u n o , y ba sada e n e l m u t u o respe to , 
. en |ee n a c e r u n a f u e r t e s o l i d a r i d a d , c a p a z de desp laza r a los a g i t a d o r e s p r o -

y n sionales que , l u e g o de e n g a ñ a r a l a s m a s a s ob re ra s c o n e l espe jue lo de l a 
r de po luc ión , se e r i g e n e n d i c t ado re s , s i t r i u n f a n , y l a s a b a n d o n a n t r a n q u i l a -

iente, s i p i e r d e n . 
ldian E n estas p o s t r i m e r í a s r e v o l u c i o n a r i a s , s e m b r a d a s d e o d i o y p r e ñ a d a s 
volUc |e amenazas, v i e n e e l e j e m p l o de A l e m a n i a a d a r u n a p a u t a e n e l a c e r c a -
porál jento de l a s clases sociales , que h a c e c o n c e b i r l a e spe ranza de que , d e -
g1?0. lestas l a s r e b e l d í a s , a j u s t a d o e l r i t m o s o c i a l , r e s t a b l e c i d a l a d i s c i p l i n a y 
, ^ iminando todos h a c i a u n a m e j o r j u s t i c i a , desaparezca l a a f i r m a c i ó n d e 

Su ie el h o m b r e p a r a e l h o m b r e es u n l o b o y se a l e j e n l a s amenazas que cs -
1 la lIlcan y de s I l acen e l p r o g r e s o de los p u e b l o s . 

i redi E L A L I J O , E L H O M E N A J E A L A X I R -
tada : : : : G U Y A Z A Ñ A : : : : 

^sos De l a s d e c l a r a c i o n e s ú l t i n ? a s d e l j e f e d e l G o b i e r n o se h a d e s p r e n d i d o l a 
p!on ffteza de que los r a d i c a l e s firmaran e l a c t a de a c u s a c i ó n q u e sobre e l a l i -
°C!a ide a r m a s h a f o r m u l a d o l a « C e d a » . C o n es ta n u e v a c o i n c i d e n c i a , son t r e s 

Jo vea s fuerzas g u b e r n a m e n t a l e s de m á s e n j u n d i a e i n f l u e n c i a n u m é r i c a l a s 
^ J " ie se a p r e s t a n a s e r v i r a l a j u s t i c i a que e l p a í s r e c l a m a e n e l a s u n t o d e l 
¡d e lis escandaloso de l o s c o n t r a b a n d o s , p r i m e r j a l ó n de l a G r a n S a l v a j a d a 
sinü 16 h u b o d e PrePararse desde e l P o d e r y p a r a c u a n d o los ac rec idos e n e l 

)das lavión d e l 14 de a b r i l se d i e r a n desa lo jados de los pues tos d e m a n d o , 
ente ^ n c o n t r a p o s i c i ó n a es ta n o t i c i a , h a y o t r a e n l a que es p r o t a g o n i s t a , 
a f0| « c i s a m e n t e , e l que m á s r e s p o n s a b i l i d a d e s t i e n e a c u m u l a d a s e n e l s u m a -
el es » d e l s e ñ o r A l a r c ó n : e l ex p r e s i d e n t e A z a ñ a , que, i n t e r r o g a d o p o r u n p e -

irece büsfo sobre s u o p i n i ó n a c e r c a d e l h o m e n a j e t r i b u t a d o e n e l T e a t r o E s p a -
didác de M a d r i d , a l a t r á g i c a M a r g a r i t a X i r g n , h u b o de c o n t e s t a r que se 
i vehi iKtraba s u m a m e n t e c o m p l a c i d o d e l a b r i l l a n t e z de l a fiesta y d e l r e c i b i -
Es ta ilen*0 I116 se le h a b í a h e c h o . N o h a y n e c e s i d a d de a c l a r a r que A z a ñ a c o n -
obra Sfftó a l m i s m o c o m o l i t e r a t o y n o c o m o p r o p a g a n d i s t a p o l í t i c o , m a g ü e r 

Dmást « este p u n t o sea a m b i e n a u t o r de m u c h a s t r a g e d i a s que e l p a í s n o o l v i d a 
¡eUmente. 

e del De l o que n o d i j o n a d a , s i n d u d a p o r q u e n o se l o p r e g u n t a r o n , f u é de l o 
xito k p i ensa ace rca de l a s acusac iones q u e c o n t r a é l se d i b u j a n e n e l s u m a -
que ¿o de r e f e r e n c i a y d e l t e s t i m o n i o q u e d e l a s m i s m a s p i e n s a n d e d u c i r l a s 

itor, iirt^s. A u n q u e b i e n p u d i e r a ser que s i endo , c o m o es, h o m b r e de recursos , 
'me que n o m e r e c e s u a t e n c i ó n u n l i b r e t o que, s i endo t r a g e d i a , p u e d e 

iUm «juni- r e n c o m e d i a . 

P R O P I E D A D P R I V A D A Y R E V I S T A 
: : t t D E M O D A S : : : : 

D e s p u é s d e l a v i o l e n t í s i m a c o n m o c i ó n r e v o l u c i o n a r ü , que s o m e t i ó a l 
r u so a l a t r e m e n d a y f é r r e a d i c t a d u r a r o j a ; d e s p u é s de t o d a s l a s e x p é ­

lelas f r acasadas y de m a l d e c i r y a b o m i n a r d e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a y de 
cos tumbres de los Es tados burgueses , h e a q u í que R u s i a v u e l v e a l r é g i -

de p r o p i e d a d p r i v a d a y a l c u l t o d e a l g o e m i n e n t e m e n t e c a p i t a l i s t a : l a 
a d e l v e s t i r . 
A d e m á s de l a s conces iones que e n c u a n t o a poseer a c a b a n de hacerse 

jilos a g r i c u l t o r e s rusos , y de sen ta r se que p o r n i n g ú n c o n c e p t o debe d i s m i -
e l a s u p e r f i c i e de !a t i e r r a que a c a d a finca se h a a t r i b u i d o , se h a es-
c ido que e n l o s d i s t r i t o s t r i g u e r o s , c a d a h o g a r de los es tablec idos e n 

f r a n j a s c o l e c t i v a s p o d r á poseer p a r a uso p r o p i o u n a v a c a , dos t e r n e r a s , 
ce rda c o n sus c r í a s , d iez ovejas , v e i n t e c o l m e n a s y u n n ú m e r o i l i m i t a d o 

aves de c o r r a l y cone jos . P o d r á e x p o t a r s e , t a m b i é n p a r a u so p r o p i o , u n a 
perficie de t i e r r a que v a r í a de m e d i a h e c t á r e a a h e c t á r e a y c u a r t o . Y , p o r 

o, e n l a s g r a n j a s de s t i nadas a l e c h e r í a , e l n ú m e r o de vacas p o d r á ser 
'""¡'l!' ^ez» e l de ove jas 150 y e l caba l los de d iez . E n c u a n t o a las m o d a s se r e -

, e l d i a r i o o f i c i a l « P r a v d a » a n u n c i a l a p r ó x i m a s a l i d a de u n p e r i ó d i c o 
cado a t r a t a r de estos menes te res a h o r a que se cons i en t e e l uso de las 
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No v a l í a , pues, l a p e n a de h a b e r h e c h o u n a s a n g r i e n t a r e v o l u c i ó n y 
s t r i ca r t a n t o c o n t r a l a p r o p i e d a d y las c o s t u m b r e s burguesas p a r a , a l 

abo de l a e x p e r i e n c i a , t r i s t e ocaso d e l s i s t e m a c o m u n i s t a , v o l v e r a l o a n ­
uo, y e n u n a i r o n í a , t a n t o m á s s a n g r i e n t a c u a n t o que m a n t i e n e l a m á s 

i t a l de las d i c t a d u r a s , d e j a r que los cue rpos p o r e l l a m a l t r e c h o s se a d o r -
con i g u a l f e m i n i d a d que e n los p a í s e s que se p r e t e n d e n d e s t r u i r p o r e l 

ego r o j o . 
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o l e t í n d e p r e n s a 
" E L D E B A T E " 

En s u s e c c i ó n " L o d e l d í a " co-
enta l a p r o p a g a n d a e s c o l a r co-
pnis ta que v i e n e h a c i e n d o e n 
'nlo a f a m i l i a , e s t o es, m a t r i m o -
0i d i v o r c i o y filiación, c i t a n d o e n 
pyo de l a a f i r m a c i ó n e l n ú m e r o 
t r a o r d i n a r i o q u o " b a j o l o s a u s p i -

P0s de l C o n s e j o L o c a l de p r i m e r a 
taseñanza" se h a p u b l i c a d o e n u n 
weblo de C a s t e l l ó n . D é s p u é s de a i -
tonas o t r a s ^ s i d e r a c i o n e s d i c e : 

"Este s e n c i l l o e j e a p i o es s ó l o 
roa m u e s t r a de l a t o l e r a n c i a i n -

y d ipP ' i i ' ab l e de l a s a u t o r i d a d e s esco-
-•ares en m ; . l o r i a de p r o p a g a n d a r e -

! 0 j u c i o n a r i a e n l a s e s c u e l a s . I n -
11 es r e p e t i r a q u í u n a vez m á s 

Pe p r e v e n i r u n a r e v o l u c i ó n es u n 
^ o r i o p o l í t i c o m á s s a b i o y h u -
«íano que r e p r i m i r ! ; : . E s t a p r e v e n -
'0n es u n debe r s a g r a d o d e l P o -
er P ú b l i c o , p o r c u a n t o a t a ñ e a s u 

p P i a c o n s e r v a c i ó n y h a de p r a c -
^ a i ' l o e n t o d a s p a r t e s , p e r o e n 
l a g u n a m á s que en a q u e l l o s c e n -
m \ en r 'ne h i e n d e a l a e d u c a c i ó n 
P ' . ' - a . y en l o s q u e f o r j a e l p a -
. ' o t i s m o y l a c i u d a d a n í a de l o s 
'ombres del i m ñ a ñ n a . U n E s t a d o 

no t i e n e 
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, Que n o se p r o o p n p : ! ríe su p r n -
ri,n de fensa . 
Joni •T ih i r en 

que es c ó m p l i c e de 
W " " l i , r en sus p r o p i a s e s cue l a s 
j ' ^ r m e n e s r e v o l u o i o n a r i n s de su 
¿ ? l r U c c i ó n y d ^ su r u i n a , es u n 

Y ' ^ d é b i l y s u i c i d a . 
t, a d e m á s . R.^fa p r e v e n o í ó n 
C||i 11,13 Pr<'''('lica en e x t r e m o s e n -
m \ ^o"'* rnn or(iar- sí no ofre' 
^ ? n f i n p n l s s a r a n l f a l a s e x i s f e n -

- n o r m a s d i s c i p l i n a r i a s y v e i s 
, s,i ^ u ' r i D l i m i p u f o de n n a 

e s t r i c t a y t e r m i n a n t e . " 

nr 
m a n e -

E l I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

L A G R I F E 
• — ¿ L e ha tomado us ted l a t e m p e r a t u r a ! 
— S I , s e ñ o r . 
— ¿ Q u é 'marcaba ? 
— V a r i a b l e . 

t e a t r o s y c i n e m a t ó g r a f o s 

D e d i c a su e d i t o r i a l â l e x a m e n 
p r o y e c t o de l e y M u n i c i p a l y d i ce : 

« S ó l o el becho de que se e s t á p re ­
p a r a n d o l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l p r ó x i ­
m a sobre l a base p o l í t i c a d e l m a r x i s ­
m o y d e l a n t i m a r x i s m o nos i n d i c a que 
la m u n i c i p a i l i z a c í ó n no t e n d r í a g a r a n ­
t í a s t é c n i c a s n i e c o n ó m i c a s , s ino ca­
rac te res de a l g o a s í como u n p r i m e r 
p e l d a ñ o de la s o c i a l i z a c i ó n de l a p r o ­
p i e d a d y de los se rv ic ios . ¿ P u e d e ser 
ese e l p r o g r a m a de u n a s i t u a c i ó n de 
cent ro-derecba? R e n e g a r de los socia­
l i s t a s y caer en e l s o c i a l i s m o es u n a 
i n c o n g r u e n c i a ; pero , a d e m á s , es con­
t r a p r o d u c e n t e , p o r q u e en estas cosas 
lo que i m p o r t a es l a d o c t r i n a , n o los 
h o m b r e s . 

C l a r o e s t á que p a r a la m a y o r v i a ­
b i l i d a d de l a ley f u t u r a se m o n t a n n a 
m á q u i n a de exacciones m u n i c i p a l e s 
d i a b ó l i c a . H a b r á o c a s i ó n de e x a m i ­
n a r l a s o t r o d í a ; pero baste con saber 
que h a y m e c a n i s m " t r i b u t a r i o m a n e ­
j a d o en el p royec to de ley M u n i c i p a l 
con ta ] h o l g u r a que, a veces, se l l eva i 
e l M u n i c i p i o dos t e rce ras pa r t e s de j 
l o que se a t r i b u y e a l Es tado , p o r c e n - 1 
ta je que n o responde a l cotejo de los ; 
se rv ic ios que p r e s t a n u n o y o t r o . 

¿ S a l d r á ade l an t e esta ley? Es de de-
dear que se l a mod i f i que con a m p l i - j 
t u d , y s e r í a de desear que . como h a 
d i c h o e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o , s e - d i e - l 
se p r e f e r enc i a a l s is tema eficaz de l a d - ( 
m i n i s t r a r y o b r a r los M u n i c i p i o s so­
b re el de l a a p r o b a c i ó n de u n a l e y 
de Bases que no pueda t ene r u n a rea­
l i d a d p r á c t i c a . E*s h o r a y a de que en 
p o l í t i c a v a y a 1 hecho p o r de lan te del 
derech, p a r a que é s t e no sea l e t r a 
m u e r t a . D 

M A R I A L I S A B D A C O L I S E U M . 
C o m p a ñ í a Ur ica de Sagi -Barba . 

U n a r e p o s i c i ó n y u n estreno fueron 
ofrecidos ayer a l p ú b l i c o en l a f u n c i ó n 
de las siete p o r l a C o m p a ñ í a de Sagl-
Barba . O b r a l a p r i m e r a evocadora de 
aquellas grandes temporadas l í r i c a s de 
a n t a ñ o , l a opereta de L u i s Pascual F r u ­
tos, m ú s i c a del maes t ro L u n a , "Mol inos 
de V i e n t o " , o f r e c í a l a novedad de pre­
sentar a l aud i to r io de l a t a rde a l a gen­
t i l t i p l e A m p a r o M a r d i v a l , que s i bor­
d ó su papel de M a r g a r i t a , l a enamora­
da holandesi ta , c r e ó en l a f u n c i ó n de l a 
noche u n a K a t i u s k a inmejorab le . 

A m p a r o M a r d i v a l , que t iene u n a voz 
l i m p i a , f resca y de agradable t imbre , 
posee en a l t o grado u n a g r a n escuela 
de canto. Porque, ante todo y sobre t o ­
do, A m p a r o M a i d i v a l sabe cantar , que 
no es lo m i s m o que cantar , aunque pa­
rezca i d é n t i c a cosa. P in t rucos efectis­
tas, n i florilegiog y gorgor i tos , dice m u ­
s ica lmente ingenua, s in esfuerzo, n a t u ­
r a l , como n a t u r a l es su escena, grac ia 
y donosura que c!a a l gesto y a l a no ta 
l a e x p r e s i ó n o p o r t u n a a l momen to escé­
n ico . 

Con e l l a c o m n a r t i ó el t r i u n f o A n d r é s 
G a r c í a M a r t í , c a m t á n A l b e r t o en " M o l i ­
nos de V i e n t o " , y Pedro S t a k o f en " K a ­
t i u s k a " , can tan te d u e ñ o de u n a voz m u y 
pastosa y agradable de l a que salen los 
agudos s in esfuerzo, no siendo su me­
n o r m é r i t o l a sepur idad con que los 
emi te y e l buen c r i t e r i o mus ica l de que 
se adorna . 

" E l g r a n tozudo", comedia m u s i c a l en 
u n ac to y en verso de Rafae l F e r n á n ­
dez Shaw, m ú s i c a del maes t ro F e r n a n ­
do Carrascosa Cuervos, f u é el estreno. 
E n l a o b r a u n poco desconcertante, u n 
episodio de l a v i d a circense v i s to en t re 
bast idores y que t iene sugerencias de 
g r a n g u i ñ o l , se esbozan nada m á s los 
temas, y como ••cmedia musica l , es 11-
ge r i t a , s i n consistencia en el l i b r e t o y 
en l a p a r t i t u r a , cuyas par tes m á s sa­
l ientes sen un nvmero cantado con su­
mo gusto y acier to p o r E m i l i o Sagi-

B a r b a — u n v ie jo c l o w n — y el conjunto 
de los tozudos ensayando que en g rac i a 
a su d inamismo y comic idad f u é v i ­
sado.—C. 

G R A N C I N E M A . — " L a s cua t ro 
hermani las '* . 

F i l de l a Radio , d i r i g i d o po r George 
C u k o r e in t e rp re t ado p o r K a t h e r i n e 
H e p b u r m , F r a n c é s Dee, Joan Bennet , 
Douglas Montogorae ry , Joan Pa rke r , 
P a u l L u k a s , P p r i n g B e j u g t o n , E d n a 
M a y Ol iver , H e n r y Stephenson, S. 
Hinds , Mabe l Colcord , J o h n D a v i s y N i ­
d i a W e t s m a n , y c i tamos a todos en g ra ­
cia a l a estupenda I n t e r p r e t a c i ó n que 
dan a sus roles í e s p e c t l v o s , es u n a co­
med ia basada en l a o b r a de Louise M a y 
Asco t t , " L i t t l e W o m a n " . 

L a a n é c d o t a e? m ú l t i p l e , pero des­
a r r o l l a d a con t a ! ac ier to , que no h a y 
escena, p o r e p i s ó d i c a que sea, que haga 
perder l a un idad de a c c i ó n . L a del ica­
deza de l a t r a m a es de u n g r a n va lo r 
p l á s t i c o , r i co en bellas I m á g e n e s que en 
su conjunto f o r m a n u n canto a l amor, 
a l hoga r y a l a f r a t e r n i d a d . L a capta­
c ión p s i c o l ó g i c y el estudio de los ca­
racteres es perfecto y puede apreciarse 
en todo el film el g r a n v a l o r de l a t r a ­

d i c i ó n en su t r i p l e aspecto m o r a l , e s t é ­
t i co y a r t í s t i c o . As í , el I d i l i o de M e g y 
Brooks e s t á descr i to con t o d a finura y 
esp i r i tua l idad , l a r e p r e s e n t a c i ó n de tea­
t r o casero es u n a p á g i n a deliciosa y 
l l ena de g r a c i a e ingenu idad y l a re­
c o n s t r u c c i ó n de u n a é p o c a de Estados 
U n i d o s — ú l t i m o te rc io del s iglo X I X — 
con sus a t r ac t ivos y datos interesantes 
acerca de las costumbres sociales, es 
sumamente expresiva. 

L a f o t o g r a f í a ha sabido cap ta r todos 
estos real ismos ofreciendo u n a na r r a ­
c ión c i n e m a t o g r á f i c a perfecta en l a que 
si m e r i t o r i a es l a l abor de todos los 
a r t i s tas , excepcional se an to j a l a de 
K a t h e r i n e Hepbr .nn , cuyo t emperamen­
t o excepcional, n a t u r a l y expresivo, 
ofrece a l expectador toda l a g a m a de 
sensaciones.—C. 
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L A S F Ñ O R I T A 

M A N O L I T A B L A N C O RICO 
Falleció en Reinosa el 22 de febrero de 1935 

R E C I B I O O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

D . E . P . 

Su afligida madre doña Elena Rico Vallina; hermanas doña 
Elena y doña María del Rosario; hermane político don César Ve-
larde Peral; sobrino don Alberto José; tíos, primos y demás 
familia, 

A L P A R T I C I P A R a sus amis tades tan sens ib le p é r d i d a , 
s u p l i c a n una o r a c i ó n p o r el a lma de la d i fun ta , r o g á n d o l e s 
as is tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , m a ñ a n a , d o m i n g o , a 
las O N C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde el d o m i c i l i o , ca­
l l e p a r t i c u l a r de d o n A d o l f o de la P e ñ a , 8, y al funera l , que 
se v e r i f i c a r á el d í a 25, lunes , a l a s N U E V E Y M E D I A de la 
m a ñ a n a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l , favores que a g r a d e c e r á n 
e ternamente . 

Reinosa , 25 de febrero de 1956. 

LA MISTERIOSA DESAPARICION DEL «CUATRO VIENTOS» 

U N A I N T E R R O G A N T E D E L O S D E U -

D o n L u i s C o l l a r , p ad re d e l g lo r io so y m a l o g r a d o a v i a d o r , 
nos h o n r a c o n e l e n c a r g o de p u b l i c a r l a s s i gu i en t e s c u a r ­
t i l l a s . 

A n t e c e d e n t e s : E l a v i ó n « C u a t r o 
V i e n t o s » s a l l ó de L a H a b a n a , c o n 
r u m b o a M é j i c o , a l a s 5,50 de l a m a ­
ñ a n a d e l 20 de j u n i o de 1933, s e g ú n 
l a P r e n s a . 

P o r l a P r e n s a sabemos t a m b i é n que , 
desde M é j i c o , e l s e ñ o r A l v a r e z d e l 
V a y o , les h a b í a aconse j ado que e l d í a 
que e m p r e n d i e r a n l a m a r c h a l o h i c i e ­
r a n a n t e s de l a s t r e s de l a m a d r u g a ­
da , p a r a p o d e r a t e r r i z a r antes, de l a s 
t r es de l a t a r d e , a ñ n de e v i t a r a l g ú n 
c o n t r a t i e m p o e n l a t r a v e s í a , y a que a 
es ta h o r a de l a t a r d e h a b í a c o m e n ­
zado l a ser ie de c i c lones , pe l ig rosos 
p a r a l a n a v e g a c i ó n y p r o p i o s de l a 
é p o c a p o r aque l los l a r e s . 

L a m i s m a P r e n s a nos d i j o t a m b i é n 
que e n l a n o c h e d e l 19 de j u n i o , l o s 
t r i p u l a n t e s d e l « C u a t r o V i e n t o s » d i e ­
r o n u n a c e n a de d e s p e d i d a a sus 
ami s t ades , c o n e l fin de ded icarse d e s ­
p u é s a l descanso y p r e p a r a t i v o s d e l 
v i a j e . 

T o d o s sabemos t a m b i é n que p a r a 
B a r b e r á n s u m á s g r a n d e p r e o c u p a ­
c i ó n e r u e l descanso, e l s u e ñ o , los n e r ­
v io s de s u c o m p a ñ e r o C o l l a r , e m ­
p l e a n d o p a r a e l lo , i n c l u s o , i n y e c c i o n e s 
p a r a c o n s e g u i r l o . 

S i n e m b a r g o , e n l a n o c h e d e l 19 de 
j u n i o , d e s p u é s de l a c e n a y b a i l e s u b ­
s i g u i e n t e , esto es, y a de m a d r u g a d a , 
B a r b e r á n y C o l l a r f u e r o n a busca r a l 
s a r g e n t o m e c á n i c o s e ñ o r M a d a r l a g a 
y l e d i j e r o n : « P r e p a r a e l a p a r a t o , que 
nes v a m o s . » A l a o b j e c i ó n de e x t r a -
ñ e z a que M a d a r l a g a h i z o . C o l l a r l e 
c o n t e s t ó : « T e n e m o s que m a r c h a r ; n o 
p r o t e s t e s » . M a d a r l a g a qu i so s u f r i r l a 
sue r te de sus c o m p a ñ e r o s y m a r c h a r 
e n l a c o l a d e l a p a r a t o , y B a r b e r á n r e ­
h u s ó . 

E s t o n o l o h a p u b l i c a d o l a P r e n s a , 
p e r o es « v e r d a d » ; y p a r t i e r o n p a r a 
M é j i c o aque l los dos i n f o r t u n a d o s 
c u m p l i d o r e s d e l deber , desoyendo a t i ­
n a d a s observac iones que les h a c í a n 
a l g u n o s c o m p a ñ e r o s , p e r i t o s e n e l t r a ­
yec to , a s í c o m o l a s d e l P . G u t i é r r e z 
L a n z a , d i r e c t o r d e l O b s e r v a t o r i o de 
T e l é n , e n L a H a b a n a , q u i e n les m a n i ­
f e s t ó : « v i e n t o f a v o r a b l e , p e r o t r a v e ­
s í a p e l i g r o s a » ; y s ó l o a n t e u n a I n s i ­
n u a c i ó n s e r i a de l j e f e de A v i a c i ó n , 

c a p i t á n s e ñ o r T o r r e s M e n i e r , que t r a ­
t ó de d i s u a d i r l e s . B a r b e r á n d u d ó u n 
m o m e n t o , p e r o r e a c c i o n ó , y p a r t i e ­
r o n ; p a r t i e r o n p a r a e l i n f i n i t o , s i n 
que n a d i e p u e d a sospechar las causas 
y n a d i e , que es l o m á s doloroso , h a y a 
t r a t a d o de a v e r i g u a r l a s . 

M á s d e t a l l e s : E l d í a a n t e r i o r , B a r - t 
b e r á n t u v o fiebre, p o r h a b é r s e l e sa-" 
j a d o u n f o r ú n c u l o e n e l b r azo , y se 
q u e j a b a de do lores . E n e l a e r ó d r o m o ^ 
n o h a b í a n i n g u n a a u t o r i d a d p a r a des -1 
p e d i r l o s , n i n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e e n 
L a H a b a n a ; s ó l o , s í , i n f i n i d a d de p ú ­
b l i c o , c o m p u e s t o de obre ros y m i l i t a - ' 
res, y c u a n d o e l P . G u t i é r e z L a n z t 
a b r a z ó a C o l l a r , é s t e l e d i j o : « ¡ E s t o y 
m u e r t o ! . . . » , y p a r t i e r o n c o n u n a m a ­
ñ a n a g r i s y l l o v i e n d o , l l e v á n d o s e e l 
secre to c o n el los y d e j a n d o a l p ú b l i ­
co c o n s t e r n a d o , p r e s a g i a n d o e l f a t a l 
desenlace. 

¿ Q u é o q u i é n les o b l i g ó ? ¿ Q u é h a n 
h e c h o n u e s t r a s a u t o r i d a d e s p a r a a v e ­
r i g u a r l o ? ¿ N o t e n e m o s los f a m i l i a r e s 
d e r ech o a que se nos d i g a a lgo que 
nos consuele , que nos c a l m e l a d u d a , 
a u n q u e n o sea m á s que c o n u n a m e n ­
t i r a p i a d o s a , c o m o l a I n o c e n t e d e l 
n e u m á t i c o ? ¿ E s que b a s t a p a r a m i t i ­
g a r n u e s t r o d o l o r e l e n t r e g a m o s u n a s 
pesetas a que l a L e y d i c e n nos d a d e ­
r e c h o , y esa m i s m a L e y los b o r r a d e l 
e s c a l a f ó n d e l E j é r c i t o , s i n d e c i r n o s 
o f i c i a l m e n t e a los deudos n i u n e s c r i ­
t o n i u n a p a l a b r a , y a q u í se a c a b ó l a 
odisea d e l « C u a t r o V i e n t o s » ? 

¿ Q u é p i e n s a de t o d o esto E s n a ñ a y , 
p o r ende , s u p o r t a v o z l a P rensa? 

N o h a g o m á s c o m e n t a r l o s ; d e j o á 
cada c u a l e l suyo; l o a c a t o y l o r e s ­
p e t o . Y a s é que l a p o l í t i c a l o a c a p a ­
r a , l o e n v e n e n a t o d o . Y o n o h e s i d o 
n u n c a p o l í t i c o ; f u i u n so ldado , fiel 
c u m p l i d o r de m í debe r ; e d u q u é a m i 
h i j o e n m i s m á x i m a s , y h o y s ó l o m e 
queda l a t r a n q u i l i d a d de m i c o n c i e n ­
c i a c o m o h o m b r e y c o m o p a t r i o t a . 
C a d a c u a l c o n l a s u y a . E l t i e m p o n o s 
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N . de l a R . — M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s 
u n I n t e r e s a n t e d o c u m e n t o r e f e r e n t e 
a este m i s m o a sun to , que p a r a s u I n ­
s e r c i ó n n o s r e m i t e e l s e ñ o r C o l l a r . 

EN EL G O B I E R N O CIVIL 

i E L P L E N O D E « L A C A R I ­

D A D D E S A N T A N D E R » 

Bajo l a pres idencia del consejero v i ­
cepresidente, don I s i d o r o don Campo 
—por ausencia ob l igada de l e x c e l e n t í -
t o del Cas t i l lo Bordenave, concejal re­
u n i ó el Pleno de l a J u n t a de L a C a r i ­
dad de Santander, asist iendo l a m a y o r í a 
de los s e ñ o r e s vocales. 

P r ev i amen te convocado, t o m a pose­
s i ó n del cargo de consejero don Ernes­
to del Cas t i l lo Eordenabe, concejal re­
presentante del E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
en e l seno de l a Jun ta . 

D o n M a n u e l Soler, como pres idente 
de l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a , somete a co­
noc imien to y a p r o b a c i ó n del Pleno, los 
s iguientes acuerdos tomados po r u n a n i ­
m i d a d po r l a c i tada E j e c u t i v a . 

P r i m e r o . Colocar en el l l amado co­
medor del pueblo los r e t r a to s de l a ex­
c e l e n t í s i m a s e ñ o r n marquesa de Pe layo ; 
s e ñ o r a v i u d a de Jado; s e ñ o r a v i u d a de 
Ocha ran y del ñ n a d o d o n Eduardo de 
l a Dehesa (q . e. p . d.) como rendido ho­
menaje de g r a t i t u d p o r las val iosas 
aportaciones en m e t á l i c o hechas en f a ­
v o r de L a Car idad de Santander. 

Segundo. Que se r e v i s t a de g r a n so­
l e m n i d a d l a ceremonia de l a c o l o c a c i ó n , 
rogando l a asistencia de las au to r ida ­
des y l a J u n t a en pleno, y 

Tercero . Ofrecer en e l A s i l o de L a 
Ca r idad en fecha conveniente u n a com i ­
da banquete a d o ñ a P i l a r Canales, v i u ­
da de Jado y k u s respetables hi jos, a l a 
cua l concu r r a el Consejo y H e r m a n a s 
del es tablecimiento, d á n d o s e , con t a l 
m o t i v o , una comida e x t r a o r d i n a r i a a t o ­
dos los asilados y concurrentes h a b i ­
tuales. 

Se da cuenta del estado e c o n ó m i c o 
de l a A s o c i a c i ó n que es como s igue: 
Ex i s t enc i a en Caja, 18.031,56 pesetas; 
p roduc to de l a v e n t a de sellos de l a 
cuo ta b e n é ñ e a sobre viajero1' en poder 
del s e ñ o r D e l C^mpo, 941,76 pesetas; 
deuda del E x c m o . A y u n t a m i e n t o ha s t a 
e l 31 de dic iembre p r ó x i m o pasado, pe­
setas 13.000; deuda correspondiente a 
los meses de enero y febrero del co­
r r i e n t e a ñ o , po r e l m i s m o concepto o 
sea e l de s u b v í n c i ó n m u n i c i p a l , 5.000 
pesetas. T o t a l . 36 973,35 pesetas. 

L a A s o c i a c i ó n po r su par te , debe: 
can t idad pendiente de pago correspon­
diente a l déf ic i t exis tente has ta el 31 de 
d ic iembre p r ó x i m o pasado, 18.709,59 pe­
setas; can t idad t a m b i é n pendiente de 
nago correspondiente a enero í i l t i m o , 
3.410.82 pesetas- y can t idad en que se 
ca lcu la puedan ascender los gastos pen ­
dientes, a s i m i s r m de pasro en el mea de 
febrero , 6.700 prsetas. T o t a l , 28.820.41 
pesetas. 

Se acuerda d i f e r i r p a r a fecha o p o r t u ­

na l a i m p o r t a n t e r i f a p royec tada a b«» 
neficio de l a A s o c i a c i ó n , t e n i é n d o s e ea , 
cuenta l a i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l de ce­
l eb ra r l a en l a é p o c a que h a b í a sido se­
ñ a l a d a , p o r no haberse recibido l a ne­
cesaria a u t o r i z a c i ó n de l a D i r e c c i ó n ge . 
ne r a l del Tesoro con t i e m p o suficiente. 

Agradece r a l a Sociedad Ciragea 
F ranca i s e l obsequio de 2.000 p laqu i ta^ 
que dicen " A s i l o de l a Car idad , Protec-
to r " , y proceder a l r e p a r t o de las m i s ­
mas entre los asociados. 

Quedar enterados de l numeroso des­
pacho de t r á m i r c del que da cuenta e l 
s e ñ o r secretar io a d m i n i s t r a t i v o , y do 
las a l tas y bajas habidas en el t r ans ­
curso de a ñ o . 

R o g a r a l vo^a l s e ñ o r Cas t i l lo haga 
gestiones cerca de l a A l c a l d í a , con ob­
je to de conseguir el l i b r a m i e n t o de a l ­
guna can t idad a cuenta del descubierto 
por concepto de s u b v e n c i ó n . 

Vacan te en el Consejo el cargo de te ­
sorero, p o r haber Sido nombrado don 
Is idoro del Campo vicepresidente, l a Co­
m i s i ó n E j e c u t i v a hace p ú b l i c a su p ro» 
puesta a "favor de don V a l e n t í n A z p l l i -
cueta. en su ca l idad de vecino de San­
tander, p o r c o n c u r r i r en dicho s e ñ o r 
cualidades de a b n e g a c i ó n , a l t r u i s m o , 
d e s i n t e r é s y probado amor a los nece­
sitados. 

P a r a apoyar dicho n o m b r a m i e n t o ha ­
cen uso de l a p a l a b r a todos los p re ­
sentes: don Ernes to del Cast i l lo , po r e l 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o ; don J o s é 
Saro, p o r e l Colegio de Corredores y 
C á m a r de Comercio ; don Vicen t e C a g I - , 
gal , po r l a C á m a r a de l a P r o p i e d a d í j l 
don L a u r e a n o G u t i é r r e z , po r l a U n i ó n 
C á n t a b r a ; don C é s a r H e r m o s i l l a , po r e l 
Ci rculo M e r c a n t i l : don J u l i á n G u t i é r r e z , 
ñ o r l a Sociedad de Hote les ; don R a m ó n 
M a r t í n e z , po r l a A s o c i a c i ó n de l a Pren-1 
sa; don Ja ime Riba lavgua , p o r e l M o n - . 
te de P iedad ; don P a u l i n o G a r c í a de l 
M o r a l , p o r el Banco M e r c a n t i l ; don V i - ' 
dal G ó m e z Collantes, p o r los ex alcaldes 
de Santander, y don M a n u e l Soler, po r 
l a L i g a de Cont r ibuyentes . 

E l s e ñ o r presidente dice que ante e s j 
t a u n á n i m e m a n i f e s t a c i ó n de pareceré*? 
nrocede p o r a c l a m a c i ó n el nombramIet t«T 
to del s e ñ o r Azp i l i cue t a , que puede senA 
t i r , d e s p u é s de pseuchar l a voz de tan-\ 
tas representaciones, l a s a t i s f a c c i ó n 
g r a t í s i m a de que Santander sabe d is t in­
g u i r y hacer aprecio de aquellas p e r r i ­
nas que ñ o r su bondad son m e r e c e d o r * 
de l a p ú b l i c a c o n s i d e r a c i ó n . 

Queda, ñ o r tanto , nombrado t e r i i — ^ 
de L a Ca r idad d o n V a l e n t í n Az ; •, -
cueta. 



P Á O ^ A s e g u n d a 

c o m e n t a n o s 
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L A S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 

N o h a y n o t i c i a s of ic ia les , n i s i q u i e r a p a r t i c u l a r e s , que nos p e r m i t a n d e ­
d u c i r l a f e c h a de d i s t r i b u c i ó n de l a s u s c r i p c i ó n p a r ^ l a f u e r z a p ú b l i c a . 

Pa r ece i n c o m p r e n s i b l e , p e r o a s i es, que u n a s u s c r i p c i ó n c e r r a d a e l d í a 
20 de d i c i e m b r e a ú n n o h a y a s i d o l i q u i d a d a e l 23 de f e b r e r o . 

P e r o s i n o h a y n o t i c i a s r e spec to d e l a d i s t r i b u c i ó n , l a s h a y , e n c a m b i o , 
n o sabemos c o n q u é f u n d a m e n t o , e n c i^an to a l a a p l i c a c i ó n de c i e r t a p a r t e 
de l a s u m a r e c a u d a d a . 

Se h a b l a , e n r e s u m e n , de d e s t m a r u n a i m p o r t a n t e p o r c i ó n de a q u e l 
f o n d o a l a r e c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de ed i f i c ios o f ic ia les . ¥ esto, f r a n ­
c a m e n t e , p r o d u c i r í a u n penoso e f e c t o e n e l p a í s , que h i z o sus d o n a t i v o s 
c o n u n fin c l a r o y c o n c r e t o : e l de p r e m i a r l a l e a l y a b n e g a d a c o n d u c t a de 
los i n s t i t u t o s a r m a d o s e n las t r á g i c a s j o r n a d a s r e v o l u c i o n a r i a s de o c t u ­
b r e . D a r l e a l d i n e r o o t r a a p l i c a c i ó n s e r í a t o r c e r , c o n g r a v e l i ge reza , l a v o ­
l u n t a d n a c i o n a l . 

R e p e t i m o s q u e desconocemos e l f u n d a m e n t o d e es ta n o t i c i a , que 
r e c i e n t e m e n t e h a a p a r e c i d o e n los p e r i ó d i c o s de M a d r i d . P e r o p o r s i r e s ­
p o n d e a u n t a n t e o , de c u y a b u e n a i n t e n c i ó n n o d u d a m o s , p a r a a p r e c i a r e l 
e f e c t o que p r o d u c e e n l a o p i n i ó n , n o s o t r o s debemos s a l i r a l paso , i n t e r ­
p r e t a n d o e l s e n í i r d e l a M o n t a ñ a c o n t r i b u y e n t e e n l a s u s c r i p c i ó n , p a r a 
d e c i r que t a l d e c i s i ó n nos p r o d u c i r í a u n a p r o f u n d a c o n t r a r i e d a d . L o s e d i f i ­
c ios o f ic ia les d e r r u i d o s debe l e v a n t a r l o s e l Es t ado , s i n m e r m a de u n i n ­
greso c o n c e d i d o p o r l a v o l u n t a d n a c i o n a l a qu ienes l e s a l v a r o n v a l e r o s a ­
m e n t e d e l i n m e n s o e s t r ago d e l t r i u n f o m a r x i s t a : E j é r c i t o , G u a r d i a c i v i l . 
A s a l t o , S e g u r i d a d , C a r a b i n e r o s . . . 

Sobre es to n o p u e d e h a b e r d u d a s , y n o s o t r o s n o las t e n e m o s ; an t e s a l 
c o n t r a r i o , c r eemos que l a n o t i c i a e n c u e s t i ó n n o r e s p o n d e a n i n g ú n p r o p ó ­
s i t o f o r m a l . , 

I n s i s t a m o s , pues , e n l a n e c e s i d a d d e a c e l e r a r l o s t r á m i t e s de l a d i s t r i ­
b u c i ó n , que es e l í n t i m o y s e n t i d o deseo de l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a . 

ARllCUL0SP¿8t)M/> CAUDAO 

POR PRECIOS BAJISIMOI 

V E A N Y CREERAN 

A c u d a n a l a G R A N L I Q U I D A C I O N 

on un d e f i n d e t e m p o r a d a a «n tm 

L A I N N O V A C I O 

o i o W ' C A D E s u c e s q : 

M I T A Y A L G U N A S A R M A S 
D E N U E S T R O D I L I G E N T E 
C O R R E S P O N S A L 

« E n estos ú l t i m o s d í a s , y merced a 
las a c e r t a d í s i m a s ó r d e n e s dadas por el 
o f ic ia l de l a G u a r d i a c i v i l en é s t a ; don 
F lo renc io Gago Camarero , algunos n ú ­
meros del b e n e m é r i t o Cuerpo han l l eva­
do a cabo minuciosos reg i s t ros en a l g u ­
nos lugares de esta c iudad, y p r i n c i p a l ­
men te en los edificios de l a que fué f a ­
b r i c a do c r i s t a l , denominada « S a n t a 
C l a r a » , y a que se a b r i g a b a n fundadas 
sospechas de que po r a q u í se ocu l taban 
a r m a s de fuego y explosivos. 

Es tos r eg i s t ros h a n obtenido felices 
resul tados, y a que, escondido en uno de 
los r incones de l a mencionada f á b r i c a , 
h o y desalqui lada y medio der ru ida , han 
sido hal ladas a lgunas a rmas cor tas de 
fuego, en t re ellas u n a hermosa p i s to la 
m a r c a « C é s a r » y u n a m u y i m p o r t a n t e 
can t idad de d i n a m i t a . 

Fe l i c i t amos a los mencionados n ú m e ­
ros de l a G u a r d i a c i v i y en especial a i 
of ic ia l s e ñ o r Cíago Camarero , por l a ac­
t i v i d a d desplegada en este asunto. 

H a causado g r a n sorpresa este ha ­
l lazgo , y con t a l m o t i v o han c i rcu lado ; 
p o r l a c iudad r u m o j p s a cua l m á s d i ­
versos y c o m e n t a r a s p a r a todos los 
g u s t o s . » 

¡ N O E S M A L N E G O C I O ! 

L a P o l i c í a ha detenido a Carlos M i ­
rones Bezani l la , e l cual , a l parecer, se 
dedicaba a l robo de bombi l l a s de a l u m ­
brado e l é c t r i c o , que luego v e n d í a a 0,30 
p o r b o m b i l l a a L u i s T o l l a r G o n z á l e z . 

P a s a r á e l asunto al Juzgado corres 
pendiente. 

U N R U E N S E R V I C I O 

Por l a pa re j a de Segur idad, compues­
t a por los guard ias don R é g u l o Rrezo 
y don F é l i x P a r r a , de servicio en l a es­
t a c i ó n del N o r t e , f u é descubierto ayer 
m a ñ a n a u n robo de dos cajas del coche-
c a m a y va r ios h ier ros , cuyo va lor con­
j u n t o a s c e n d í a a 550 pesetas. 

A c t o seguido, l a pare ja se t r a s l a d ó 
a una c h a t a r r e r i a s i t a en l a calle de 
M a d r i d , y propiedad de V icen t a V i l l e ­
gas G a r c í a , donde, p rac t i cado u n reco­
noc imien to , se encon t r a ron los objetos 
robados. E n e l es tablecimiento c i tado 
procedieron a l a d e t e n c i ó n de l a due­
ñ a y de u n t a l M a n u e l H e r n á n d e z J i m é ­
nez, «el G i t a n o » , que l l egó poco d e s p u é s 
que ellos siendo po r t ado r de g r a n can­
t i d a d de h i e r r o cuya procedencia no su­
po jus t i f i ca r . 

Los dos detenidos fueron conducidos 
a l a C o m i s a r í a , ingresando en l a c á r c e l 
e l g i t ano . 

E N L A C A L L E D E A T A R A ­
Z A N A S 

U n t r a n v í a a l c a n z ó ayer en l a calle 
de A t a r a z a n a s a l coche de escolta del 
gobernador genera l de A s t u r i a s , s e ñ o r 

Velarde , i m p u l s á n d o s e c o n t r a e l v e h í c u ­
lo de t a l au tor idad , a l que produjo a l ­
gunos desperfectos, pero no desgracias 
personales, po r f o r t u n a . 

E N T R A N Y S A L E N 

E n l a t i enda de comestibles « L a Ro­
s i t a » , s i tuada en l a calle del M a r t i l l o , 
esquina a l a del Medio , se p r e s e n t ó ayer 
u n ind iv iduo pidiendo a lgunas botel las 
de l i cor pa ra e l c a f é « L a V i c t o r i a » . 

P a r a que cobrase l a f a c t u r a se hizo 
a c o m p a ñ a r po r u n chico de l a t i enda 
aludida, qu ien e s p e r ó en l a p u e r t a del 
c a f é mencionado l a sa l ida del cl iente. 

Pero é s t e , a l parecer, e n t r ó por u n a 
p u e r t a y d e s a p a r e c i ó p o r o t r a , y este 
es el m o m e n t o en que nada se sabe del 
« c o m p r a d o r » n i de las botel las c o m ­
pradas. 

LAS U L T J M A 5 N O V E D A D E S EN 
LOS COLORES DE M O D A 

a o i r e n e 
Señora: vis.te l/d. los escaparates de 

J L a S i r é n e 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

CORS|s§, F A J A S , SOSTIENES p l . a z / v y i e ü ^ , s 

t M F Q R M A g Q N PE LA ALCAIDÍA 

1Í.I a l c a l d e e s c r i b i ó a y e r L , u m e i o -
¿ a s c a r t a s a n u e s t r o s r e p r e s e u t a i i -
l c s e n C o r t e s , a l a s figurab u i o u -
L a ñ e s a s d e i u l l u o n u i a j e r c a d e l U u -
u i e n i o y a o t r a s d e s t a c a d a s p e r s o ­
n a l i d a d e s de M a d r i d , i u l e r o s a u d u -
ies l a p r e s t a c i ó n dp s u a p o y o p a r a 
c o n s e g u i r q u e n u e b l r o ¿ j u e ' t o d i s -
í r u t e d e l m i s m o b e n e í i c i o y sea co­
l o c a d o e n e l m i s m o p l a n o de i g u a l ­
d a d flue P a s a j e s e n l a c u e b L i u n de 
i m p o r t a c i ó n d e p a p e l p a r a p e r i ó ­
d i c o s . 

L a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s d e l 
N o r t e de E s p a ñ a h a c e 4 !• U n i ó n 
de E m p r e s a s P e r i o d í s t i c a s de M a ­
d r i d u n a b o n i f i c a c i ó n m í n i m a g l o ­
b a l c a d a a ñ o p o r e l p a p e l t r a n s p o r ­
t a d o desde e l c i t a d o p u e r t o g u i p i u -
c o a n p , y se d e s e a que S a n i a n d i i r 
d i s f r u t e e l m i s m o r é g i m e n de ex­
c e p c i ó n , e n p i o v e c h o de l o s i n t e r e ­
ses de n u e s t r o p u e r t o , q u e h a do 
s e r v i r t a m b i é n p a r a l a i m p o r t a c i ó n 
de d i c h o a r t í c u l o . 

L a c o n c e s i ó n de e s t é b e n e f i c i o , 

s u p o n e u n o s c u a n t o s m i l e s de des ­
c a r g a de t o n e l a d a s e n n u e s t r o s 
m u e l l e s , c o n s u c o n s i g u i e n t e r e ­

p e r c u s i ó n e n e l m o v i m i e n L o d e j o r ­
n a l e s j í i ' .en e l i n c r e m e n t o de n u e s -
t r o s inLereses p o r t u a r i o s . 

C o m o es s a b i d o , e u l a ú l t i m a se­
s i ó n 11 ue 11a c e . e t r a d o n u e s t r o A y u n -
l a m i e n t o , e\ c o n c e j a l s e ñ o r l i u s t a -
m a n l e i l e r e ñ a p r o p u s o , y a s i f u é 
a c o r d a d o , q u e se h i c i e r a n g e s t i o n e s 
e n es te s e n t i d o . 

P • • 
N o s d i j o t a m b i é n e l a l c a l d e q u e 

e n s u deseo de a g o t a r l a s p o s i b i l i ­
dades p a r a e v i t a r l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a P o l i c i ' i i i c a de l a C r u z R o j a 
on los t e r r e n o s de C a s t e l o r , h a b í a 
c i t a d o p a n * h o y e n s u d< ' ¡ j a c h o a 
las p i r t e s d i r e c t a m e n t e p o e t a d a s 
en e! a s u n t o , a u n a r e u n i ó n q u e se 
c i ; ] o b r a r á e s t a t a r d e y de l a q u e 
t e n d r á que s a l i r i a r e s o l u c i ó n d e f i ­
n i t i v a . 

P a r a mueMes de lu jo , B I B A L A Y (1U A 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

L A S C O N S E R V A S Y E L 

C O N L A A R G E N T I N A 

Impre sos de todas clases en 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos L inazasoro , 19. Telefono 15-55 

Re! - Días orárias • tefe 
D r . S O L I S C A @ I 0 / I L L 

Por o p o s i c i ó n , de ia L u c h a oficlai 
con t r a las e n í e r n i e u a d e s v e n é r e a s 

y de l a pleL 
C O N S U L 1 A de 11 a 1 y de 4 a 7. 

— P L N T I D A , 8, l.o — 

E n l a n o t a f a c i l i t a d a ú l t i m a m e n t e a 
l a Prensa po r e l m i n i s t e r i o de Estado, 
se ade lan tan a lgunos detalles del Con­
venio y a r reg los adicionales firmados 
en Buenos A i r e a el 29 de d ic iembre ú l ­
t i m o po r los representantes de E s p a ñ a 
y l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

D i c h o Convenio t e n d r á u n a ñ o de v a ­
lidez y en é l se concede po r ambas par­
tes e l t r a t o de m a y o r f a v o r p a r a los 
respect ivos productos . E l r é g i m e n de 
divisas en t re E s p a ñ a y l a A r g e n t i n a t i e ­
ne como base l a reserva pa ra e l pago 
de las exportaciones e s p a ñ o l a s de t o ­
das las divisas procedentes de las ex­
por tac iones a rgen t inas a E s p a ñ a , o sea 
e l m i s m o t r a t o que h a n obtenido aque­
l los p a í s e s como I n g l a t e r r a , B é l g i c a y 
Suiza, con los que l a A r g e n t i n a t iene 
u n saldo f avo rab l e en su balanza co­
m e r c i a l . P a r a l a l i q u i d a c i ó n de los c r é ­
d i tos re tenidos en i a A r g e n t i n a antes 
del n o r m a l func ionamien to de su nuevo 
r é g i m e n de divisas, se ha c o m p r o m e t i ­
do el Gobierno a r g e n t i n o a rea l izar una 
e m i s i ó n de t í t u l o s que f a c i l i t e l a l i q u l -
dab i l idad de los c r é d i t o s p e n d i e n t r í ; y 
que asegura en las m i s m a s condicio­
nes que p a r a los suyoo u , ^ ~ , ^ el go­
bierno i t a l i a n o . 

E n t r e los c o m p i ü ^ a o s adqui r idos por 
E s p a ñ a p a r a l a i m p o r t a c i ó n en su t e r r i ­
t o r i o de piGauotos argent inos , figura el 
de o t o r g a r a l a A r g e n t i n a en el f u t u r o 
u n cupo equivalente a l 45 po r 100 de 
todas las impor tac iones de carne con­
gelada que e l Gobierno e s p a ñ o l consi­
dere conveniente a u t o r i z a r y es t ipular 
y que du ran t e e l a ñ o 1935 se c o n c e d e r á 
u n cupo de 500 toneladas con destino 
a l a f a b r i c a c i ó n de embut idos . L o s com­
promisos e s p a ñ o l e s h a n sido a su vez 
compensados por e l Gobierno argent ino , 
concediendo a lgunas venta jas de orden 
a rance la r io a los productos e s p a ñ o l e s , 
cuyo de ta l le se p u b l i c a r á cuando lo co-

P a r a muebles e c o n ó m i c o s , R i b a l a y g u a 

UNA N O T A 

C E R T A M E N D E H O M E N A J E A L O P E 

D E V E G A 
L a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d ha en- correo, d i r i g i é n d o l o s a l s e ñ o r secretar io 

genera l de l a Un ive r s idad . 
E l p lazo de a d m i s i ó n de t raba jos t e r ­

m i n a r á e l d í a 15 del p r ó x i m o a b r i l , a 
las doce de l a m a ñ a n a . 

E l j u r a d o cal i f icador h a r á p ú b l i c o su 
fa l lo t r e s d í a s antes de l a c e l e b r a c i ó n 
de l a solemne fiesta en honor de Lope, 
que t e n d r á l u g a r a fines de a b r i l o en 
los p r i m e r o s d í a s de m a y o . E n d icha 
fiesta, a l a que d a r á b r i l l o l a a c t u a c i ó n 
de los Coros U n i v e r s i t a r i o s y l a de u n 
Cuadro a r t í s t i c o escolar, se e n t r e g a r á n 
a los agraciados los premios correspon­
d i e n t e s . » 

T o c ó l o g o de l a B e n e f i c e n c i a 
M u n i c i p a l , G i n e c o í c g f a y Pa1^ 

t o s . 
H o r a s de c o n s u l t a s a l v o a v i s o 
p a r t i c u l a p , de 1 2 a 2 T e l . 23-6o 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 1 9 , Z." 

viado a l a D i r e c c i ó n del I n s t i t u t o N a ­
cional de Segunda E n s e ñ a n z a de San­
tander l a s iguiente convocator ia , que 
por c reer la de i n t e r é s p a r a los es tu­
diantes santander inos reproduc imos a 
c o n t i n u a c i ó n : 

« C o n m o t i v o de cumpl i r se e l a ñ o ac­
t u a l el t r i c e n t e n a r i o del f a i i ec imien to 
de Lope de Vega, l a U n i v e r s i d a d de V a ­
l l ado l id h a organizado u n concurso l i ­
t e ra r io , a l que s ó l o p o d r á n acud i r los 
a lumnos oficiales de los centros docen­
tes del d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o que depen­
dan de este Rectorado. 

Los temas y premios son los s igu ien­
tes : 

T e m a p r i m e r o . — « C ó m o se ref lejan en 
el t e a t ro de L o p e los rasgos c a r a c t e r í s ­
t icos de l pueblo e s p a ñ o l » . P remio , 250 
pesetas. A c c é s i t , 100 pesetas. 

T e m a s e g u n d o . — « E s t u d i o l i t e r a r i o del 
poema de L o p e « E l i s i d r o » . P remio , 150 
pesetas. A c c é s i t , 75 pesetas. 

T e m a t e r c e r o . — « B i o g r a f í a de Lope do 
V e g a » . P remio , 100 pesetas. A c c é s i t , 50 
pesetas. 

Los t raba jos que se presenten a este 
concurso i r á n firmados po r sus autores, 
indicando j u n t o a su firma el Centro 
donde hacen sus estudios y e l a ñ o que 
ac tua lmen te cursan . L o s t raba jos ha­
b r á n de es tar escri tos a m á q u i n a , o a 
mr^no. en l e t r a f á c i l m e n t e legible . Se 

• . i . t..1 que las cua r t i l l a s h a b r á n de 
estar escr i tas p o r u n a sola cara y n u ­
meradas. 

Los t r aba jos se p r e s e n t a r á n bajo so­
bre, en e l que se e s c r i b i r á e l t e m a a 
que se concursa, en l a S e c r e t a r í a de l a 
Un ive r s idad , todos los d í a s laborables, 
de once a doce de l a m a ñ a n a . 

Los concursantes de fuera de V a l l a ­
d o l i d pueden r e m i t i r sus t raba jos por 

O C U L I S T A 
P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , 11 

(Casa de K ó ü e n a s ) 

^vvvvvM/wvyyvvvvvvvwvvvvvwx^vvvv 

E o c i e á a d A n ó n i m a p a r a e l 

Desde e l d í a 25 d e l c o r r i e n t e se p a ­
g a r á e n l a s o f i c i n a s de l a Soc iedad u n 
d i v i d e n d o de 7,50 pesetas p o r a c c i ó n , 
c o m o c o m p l e m e n t o de l o s benef ic ios 
d e l e j e r c i c i o de 1934, c o n t r a «Jupón 
n ú m e r o 9^. 

T a m b i é n se a b o n a r á desde d i c h a f e ­
c h a , p o r c o n c e p t o de d e v o l u c i ó n de 
c a p i t a l , l a c a n t i d a d de 7,50 pesetas 
ñ o r a c c i ó n , p r e v i a l a p r e s e n t a c i ó n cié 
l a c o r r e s p o n d i e n t e f a c t u r a . 

S a n t a n d e r , 22 de f e b r e r o de 1935.— ' 
E l p r e s i d e n t e , F r a n c i s c o P é r e z V e n e r o . 

nozca e l Gobierno. E n l a n o t a se c i t a n 
a lgunas de esas ventajas de las que nos 
l i m i t a r e m o s a r ep roduc i r las que p r i n ­
c ipalmente a fec tan a l a i n d u s t r i a con­
servera, que son las s iguientes : 

Produc tos pa ra los que se h a n obte­
nido p e q u e ñ a s rebajas arancelar ias : sar­
dinas en conserva y berberechos. 

Rebaja a rance la r i a mediante d i sminu ­
c i ó n : a t ú n en conserva. 

C o n s o l i d a c i ó n de los aranceles ac tua­
les: pescado en sa lmuera . 

E L T R A S A T L A N T I C O « C A -
R I B I A » 

E n t r ó a las seis de l a m a ñ a n a , p r o ­
cedente de Cent ro y S u d a m é r i c a , a t r a ­
cando a l muel le n ú m e r o 1 . 

D e s e m b a r c ó pasaje, correspondencia 
y ca rga general , zarpando seguidamen­
te pa ra P l y m o u t h . 

E L T I E M P O E N N U E S T R A S 
C O S T A S 

Obse iva to r io de Santander : « P r o b a ­
bles vientos fuertes del Oeste, l l uv ias y 
m a r g r u e s a . » 

S e m á f o r o de Cabo M a y o r : « A l t u r a 
del b a r ó m e t r o , 753. T e r m ó m e t r o , 13. 
V i e n t o Oeste fresco. M a r gruesa del 
Noroeste . Cielo cubier to . Hor izon tes n u ­
bosos .» 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : 8,12 m . y 8,44 t . 
Ba jamares : 6,21 m . y 6,57 t . 
Coeficientes: 76 m . y 71 t . 
( P a r a obtener l a h o r a loca l hay que 

rebajar quince minu to s . ) 

P E S C A Y T R A B A J O 
D e b a j u r a ayer, p a l o m e t a y u n poco 

de sardina . De a l t u r a , mareas regu la ­
res, v e n d i é n d o s e todo e l pescado a bue­
nos precios. 

E l t r aba jo en los muel les estuvo a n i ­
mado, t r aba jando en t o t a l a p r o x i m a d a ­
mente unos t rescientos obreros asocia­
dos. 

E l d í a f u é bueno y de t e m p e r a t u r a 
agradable po r l a tarde, pa r t i cu l a rmen te . 

E L T R A F I C O E N E l . P U E R T O 
Buques en t rados : « C a b o R o c h e » , de 

Barcelona, con ca rga genera l ; « C a r p i ó » , 
de B i lbao , con ca rga genera l ; « P a c o 
G a r c í a » , de Gi jón , con carga genera l ; 
« C a l d e r ó n » , de B i l b a o , con carga ge­
nera l . 

Despachados: « C a r p i ó » , pa ra Sevi l la , 
con ca rga genera l ; « C a l d e r ó n » , p a r a 
Hue lva , con ca rga genera l ; « C a b o Ro­
che» , pa ra Bi lbao , con ca rga genera l . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T K I C U L A 

« M a g d a l e n a Í$. de G a r c í a » , en Bi lbao . 
« R i t a G a r c í a » , l l e g ó a B i l b a o el 22 

de febrero . P r o c e d e r á a I n g l a t e r r a . 

Para muebles de oficina. K I B A L A Y G U A 

vvv^AA,^v^A,^^^a\avvvv^^aaaAAAAAa '̂vvlA^vv• v 

C I R C U L O C A T O L I C O 

D E O B R E R O S 

E n el s a l ó n de actos del C í r c u l o Ca­
tó l i co de Obreros, s i to en l a calle de 
p a n J o s é , 14, t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , 
de mingo , d í a 24, l a j u n t a genera l o r d i ­
n a r i a que todos los a ñ o s se celebra po r 
esta é p o c a . L a h o r a designada es las 
diez y media de l a m a ñ a n a . 

E n d icha j u n t a se d a r á cuenta de l a 
excelente labor real izada du ran t e el a ñ o 
an te r io r merced a las acertadas gest io­
nes de l a D i r e c t i v a y del cons i l ia r io es­
p i r i t u a l , el v i r tuoso y sabio sacerdote 
don A l b i n o Pajares L i é b a n a , que t a n t o 
se d i s t ingue en todas las obras sociales. 

A d e m á s se d e t a l l a r á l a s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a de las diversas secciones que 
abarca esta en t idad c a t ó l i c o - o b r e r a san-
tander ina . 

E l orden en que ha de l levarse l a r e ­
u n i ó n es el s igu ien te : 

L e c t u r a del ac ta . 
L e c t u r a de l a M e m o r i a . 
R e l a c i ó n de ingresos y gastos. 
Proposiciones. 
Ruegos y p regun tas y 
R e n o v a c i ó n de l a J u n t a d i r ec t iva . 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f^c i l i tamn po r e l Banco de Santander . ) 
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A C C I O N E S 
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D E B I L B A O 
Acciones . 

Banco de B i l b a o , 1.107,50. 
Banco de Vizcaya , A , 1.025, 
H i d r o e l é c t r i c a l ü e r i c a , 64U. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , 300. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 74. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , 19,75. 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del Monopo­

l io de P e t r ó l e o s , 130. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 512. 

Obligaciones. 
F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , Ga l i c i a y L e ó n , 

p r imera , 56,25. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Za ragoza y A l i ­

cante, 6 por 100, 85,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 po r 100, 

93,25. 

Bonos Duero , 6 y medio, 102,75. 
T e l e f ó m o a p , 5 y medio, 97,50. 
Papelera E s p a ñ o l a , 4 y medio, 93,50. 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s . 

Deuda A m o r t i z a b l e 5 po r 100, 1926 
(s in i m p u e s t o ) , a 101,75 po r 10U; pese­
tas 15.000. 
Obligaciones. 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , p r i m e r a , 4 por 
100 {Santander a C a b e z ó n ) , 60 por IUU; 
pesetas 12.500. 

E m p r é s t i t o P r o v i n c i a l , 6 po r 100, a 
98,50 p o r 100; pesetas 20.000. 

Pa ra l á m p a r a . . , tapices , a U a m b r » » : 

E I B A L A Y Ü U A 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
F U N D A D j EM 1 8 5 7 

Con s u j e c i ó n a lo dispuesto en e l a r t í c u l o 25 de los E s t a ­
tu tos , y p rev io acuerdo de l Conuejo de A u m i n i s t r a c i ó n , se con­
voca a los s e ñ o r e s accionistas do este Banco pa ra l a j u n t a 
genera l o rd ina r i a , que se r e u n í 7 á en e l domic i l i o social e i d í a 
16 de l p r ó x i m o mes de m a r z » , a lus c u a t r o de l a t a rde , a l 
efecto de someter a su examc u y a p r o b a c i ó n las cuentas y 
balance, a s í como l a iv lemoria , i^r respoudientes a l ú l t i m o ejer­
c ic io , debiendo t a m b i é n precederse a l a r e n o v a c i ó n r eg l amen­
t a r i a del Consejo. 

E n v i r t u d de lo que e s t a tu t a r i amen te se ha l la establecido, 
p a r a c o n c u r r i r a l a j u n t a de »|ue so t r a t a d e b e r á n los accio­
n is tas obtener papeleta de asistencia, que se e x p e d i r á por l a 
S e c r e t a r í a has ta dos d í a s ant?s del s e ñ a l a d o pa ra ce lebrar 
a q u é l l a . 

Santander , 2S de febrero de 1935. — E l presidente de l C o n ­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n , S A T U R N I N O B R I Z L A R I N . 

C A R P E T A 

n c i a s 
M U T Ü A J J D A D 

O B R E R A 
B E N E F I C A 

Se convoca a todos los asociados a l a 
J u n t a genera l o r d i n a r i a que se celebra­
r á el p r ó x i m o domingo , d í a 24 del ac­
t u a l , a las diez y m e d i a en p r i m e r a 
convocator ia y a las once en segunda 
en e l d o m i c i l i o social A l a m e d a de Je­

s ú s de Monas tpno , 24, p r i m e r o (Colonia 
Burga lesa ) , rogando a todos l a m á s 
p u n t u a l asistencia. 

P a r a muebles modernos, R I B A L A Y G U A 

P a r a t res i l los y butacas, R I B A L A Y G U A 

A T E N E O D E M O N T E . — E s t a 
noche A l b e r t o H e r n á n d e z p r o ­
n u n c i a r á u n a cha r l a . 

Como estaba anunciado, ayer t u v o l u ­
g a r en e l Ateneo Popu la r de M o n t e l a 
a p e r t u r a de l a e x p o s i c i ó n de p i n t u r a s 
de A l b e r t o H e r n á n d e z , v i é n d o s e é s t a 
c o n c u r r i d í s i m a incluso de v is i tan tes de 
Santander. 

E s t a noche a las nueve y med ia el 
expos i tor p r o n u n c i a r á u n a cha r l a l i t e ­
r a r i a y desc r ip t iva con el t í t u l o de 
"San t i l l ana del M a r " . 

L a e x p o s i c i ó n c o n t i n u a r á ab i e r t a m a ­
ñ a n a domingo inclus ive , pudiendo ser 
v i s i t ada de diez a una y de cua t ro a 
once. 

E L T I E M P O 

Datos referentes a las observaciones 
realizadas en 24 horas has ta las seis de 
l a t a rde del d í a de ayer por e l Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o (Observa tor io de Santan­
d e r ) : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a med ia en m i l í ­
metros , 746,7. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 16,4. 
I d e m m í n i m a , 9,8. 
V i e n t o dominante . Oeste. 
F u e r z a media del v i en to en met ros 

p o r segundo, 4. 
L l u v i a c a í d a d i t r o s po r m e t r o cua­

d rado) , 0,4. 
Horas de sol eficaz, 20 minutos . 
Probable vienro fuer te del Oeste, l l u ­

v ias y m a r gruesa . ' 

n e c r o l ó g i c a s 
L A S E Ñ O R I T A M A N O L I T A 
B L A N C O R I C O 

E n Reinosa f a l l e c i ó ayer , con íor tada 
su a l m a c o n los Santos Sacramentos, 
esta b o n í s i m a y c u l t a s e ñ o r i t a , que es­
t aba en p o s e s i ó n de las m á s envidia­
bles v i r t udes . C o r a z ó n noble, caritativus 
sen t imien tos y a m o r a l p r ó j i m o , pren­
das personales que l a g r an j ea ron la sim­
p a t í a y a l t a c o n s i d e r a c i ó n de cuantas 
personas l a t r a t a r o n . 

A su apenada madre , d o ñ a Elena Ri­
co V a l l i n a ; he rmanas d o ñ a Elena y do­
ñ a M a r í a del Rosar io ; hermano político 
don C é s a r Ve la rde P e r a l ; sobrino don 
A l b e r t o - J o s é ; t í o s , p r i m o s y d e m á s fa­
m i l i a , hacemos presente l a expresión 
s incera de nues t ro sen t imien to en "l 
dolor que les a b r u m a . 

E L J O V E N A N G E L WAZQ 

E n S a n t a M a r í a de G a y ó n fal lentó 
a y e r , a l o s v e i n t i d ó s a ñ o s de edu^' 
e l i n t e l i g e n t e j o v e n Á n g e l Mazo $ 
l a M o r a . 

L a m u e r t e de e s t e b o n d a d o s o nui-
c h a c h o h a c a u s a d o p r o f u n d a in 'P'e[ 
s i ó n e n e l v e c i n d a r i o de a q u e l \ i | | l c 
d o n d e e l d i f u n t o g o z a b a de m u ^ j 3 
S i m p a t í a s , a s í c o m o s u respelalJ J 
f a m i l i a , t a n c o n o c i d a y e í t i W W I 
de t o d o s . 

E s t a t a r d e , 4 l a s c u a t r o , se ve­
r i f i c a r á e l e n t i e r r o y m a ñ a n a . *u 
m i n g o , a l a s d i ez , l o s fuiieraluJW 
e n l a p a r r o q u i a de S a n t a M a r í a i'» 
G a y ó n , y e n a m b o s a c t o s que' '!" _ 
de m a n i f i e s t o e l p e s a r que esta "0 ' 
g r a c i a h a p r o d u c i d o . z 

D e s c a n s e A n g e l M a z o en 19 ; 
d e l S e ñ o r y r e c i b a n sus $f60*¡¡''l 
f a m i l i a r e s , e s p e c i a l m e n t e su 11 

m a n o p o l í t i c o , e l p u n d o n o r o s o g'1'1 
d i a c i v i l de S a n t a n d e r , d o n l ' ^ 1 ' 
G a r r i d o , l a s e n t i d a e x p r e s i ó n 
i . u e s t r o p é s a m e . _ 

C a r l o s R . C a 
H A T R A S L A D A D O S U U O M R ' l L l < ' 

y consul ta a C A S T E L A R , 15. P ^ f 0 
(piso enfrente del Gobierne 

D E 12 A 4 T A R D E 

i v i l ) . 

http://pii.uat.lcl


23 D E F E B R E R O D E 1935 
LA V O Z DE C A N T A B R I A 

S A L O N O L I M P I A M 0 Y tLa% ,0'30 noche 
t < > r r e l a v e g a G R A N V E L A D A D E B O X E O 

E. ZORROZA - R A B A 

B I L B A O ( C a n i c a ) 
(«Idolo» de Torrelavega 

SAHJO - E L MEJICANO g 

P L A Z A I I -

(Campeón de Vizcaya 

R o d o l f o D í a z - J . G o n z á l e z ( " E l p a n a d e r o " ) 

(«El tisre montañés») (Match nulo con Amallo Ortiz) 

tfXo^VelTnir^ P A S T O R M ! L A N E S 

SILLAS DE R I N G , 3 , 0 0 G E N E R A L , 1,50 
S e r v i d o e s p e c i a l d e a u t o b u s e s a l a t e r m i n a c i ó n d e l a v e l a d a 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
JCL G O B E R N A D O R G E N E R A L 
D E A S T U R I A S Y E L C I V I L 
D E S A N T A N D E R E N N U E S ­
T R A C I U D A D 

A las seis y c u a r t o de l a t a rde de 
«er, l l ega ron a esta c iudad, acompa-

dos de los s e ñ o r e s d o n J u l i o y don 
jrnando A r c e , el gobernador genera l 

Ke' Asturias, d o n A n g e l Ve la rde G a r c í a , 
el gobernador c i v i l de Santander, don 

Lacio S á n c h e z Campomanes. E n el 
ayuntamiento fueren recibidos po r el 
jlcalde don J o a q u í n F e r n á n d e z ; conce-

s, don R a m d n Tor r e , d o n Fe rnando 
Safiudo. don M a n u e l M a r t í n y D . E d u a r -

Mufloz; secreta-rio, d o n C á n d i d o M o -
rsno: c a p i t á n de l a G u a r d i a c i v i l , don 
Tomás A u s í n ; suboficial , d o n L u i s B a ­
chiller, y e l flsea: m u n i c i p a l suplente, 
¿en Fidel Diez , 

El sefior Ve la rde r e c o r r i ó todas las 
dependencias de l a Casa Cons i s to r ia l , 
jaciendo grandes elogios del edificio, 

por el a lcalde se i n f o r m ó e l gobema-
inr general de A s t u r i a s del estado en 
jue se ha l l a e l paro o b r e r o , y medios 

L E S 

T O R R E L A V E G A 

urgentes que puedan l levarse a l a 
práctica p a r a con ju ra r l a f a l t a de t r a -
hjo. 
Desde e l Pa lac io m u n i c i p a l los s e ñ o -

i í s gobernadores se d i r i g i e r o n a l I n s t i ­
tuto, siendo recibidos p o r e l d i r e c t o r del 
Internado of ic ia l , d o n R a m ó n G á l l e g o , y 
titedráticos, d o n Claudio I n f a n z ó n , don 

M a r í a F e r n á n d e z y d o n Dan ie l 
(rellana. V i s i t a r o n detenidamente el I n -
emado, teniendo palabras de alabanza 
: lo b ien ins ta ladas que se encuen-

m las d i s t i n t a s habi taciones—como 
en los comedores, d o r m i t o r i o s , salaa 
b «studio y recreo, etc.—de que se 
impone e l edificio. 
j l p o r ú l t i m o v i s i t a r o n l a C á m a r a de 
Omercio, m o s t r á n d o s e sorprendido «I 

Ve la rde del edificio, diciendo qu*. 
B qu i s i e ran p a r a s í muchas cap i ta -

de i m p o r t a n c i a A c t o seguido e m -
sendieron los s e ñ o r e s gobernadores, 
icompaftados de los s e ñ o r e s de A r c e , 

regreso a Santander . 
Aprovechamos l a o c a s i ó n p a r a pre-

pntar a l s e ñ o r Campomanes , q u é ha -
íadel a sun to de los guard ias de A s a l -

J p n t e s t á n d o n o s que t a n p r o n t o t e r -
Bine l a i n s t r u c c i ó n de los gua rd ia s de 
TOvo Ingreso, v e n d r í a n los que h a y 
«tinados a Torre lacega , pues en el 
ilsmo caso se encon t raba Santander 

no t iene l a p l a n t i l l a comple ta . 

a los que p o d é i s a ñ a d i r i n i c i a t i va s por 
escrito, que acogeremos con complacen­
cia, para , aunando e l esfuerzo de todos, 
l levar las a cabo, consiguiendo con esta 
u n i ó n lo que abandonado a l a l abor I n ­
d i v i d u a l hub ie ra sido u n proyec to es­
t é r i l . 

E s t a Sociedad a sp i r a a s e rv i r de ba­
se pa ra los p r imeros pasos, que son los 
m á s d i f í c i l es , y a que no es lo m i s m o 
a f ron ta r l a c r í t i c a de u n p ú b l i c o v a r i o 
y exigente que la o p i n i ó n comprens iva 
y a len tadora de los d e m á s asociados. 

Ciudadanos que s e n t í s l a e m o c i ó n del 
a r t e : E n vues t r a mano e s t á nuest ro 
dest ino. Sabemos que muchos y a ha ­
b r í a i s pensado en una Sociedad que, co­
m o é s t a , a l a vez que os d ie ra el p l a ­
cer de c o n t r i b u i r con u n p e q u e ñ o es­
fuerzo a su sostenimiento y a p ropaga r 
el a r t e de vuest ros convecinos, os p r o ­
porc ionara de vez en cuando unas horas 
de esparc imien to e sp i r i tua l . P o r eso no 
hemos reparado en o b s t á c u l o s y hemos 
comenzado nues t ra tarea , que vosotros 
d e b é i s secundar, sean cualesquiera que 
sean vues t r a i d e o l o g í a y vuestras ocu­
paciones, i n s c r i b i é n d o o s como socios de 
los " A m i g o s del A r t e " , en l a segur idad 
de que siempre h a b r é i s de encon t ra r an­
cho campo en donde demos t r a r vues­
t ros entusiasmos y apt i tudes . Nosot ros 
deseamos en t r ega r los puestos de l a 
J u n t a d i r e c t i v a a quien m e i o r pueda 
se rv i r a los fines de l a a s o c i a c i ó n . 

Aprovechamos l a opo r tun idad p a r a 
sa ludar a las Sociedades a r t í s t i c a s l o ­
cales, o f r e c i é n d o n o s como leales coope­
radores a l a obra de re f inamien to espi­
ritual que todos los pueblos necefitan.— 
L a J u n t a d i rec t iva . 

A S I L O 
S u s c r i p c i ó n p a r a las comidas g r a t u i ­

t a s : 
Suma an te r io r , 5.249,55. 
D o n L u i s y den Pedro Schnpidpr, 50 

pesetas; A . R. 25; don M a n u e l N o -
r lega , 5; d o ñ a M a t i l d e Abasca l Crespo, 
d o ñ a D l o n i s i a G o n z á l e z Abasca l y don 
M a n u e l G o n z á l e z B a r o u í n . don A . 
Carrasco. 25. T o t a l . 5.379,55 pesetas. 

P Á G I N A T E R C E R A 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

U N I N T E R E S A N T E R A C I N G - A T H L E T I C D E 

M A D R I D , E N E L S A R D I N E R O 
E N S A N T A N D E R , I M P O R T A N T E S P A R T I D O S D E L C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

C O M E N T A R I O S — E n b r o m a se Ies recuerda de que d e b e r á n haber 
y m u y e n se r io j ocupado l a loca l idad que se les reserva. 

A y e r h e m o s p o d i d o c o m p r o b a r l o . I me(:1¡£i hora antes de l a anunciada pa ra 
H a y personas que a l c o m e n t a r u n ' e l Pai"tido, no c o n s i n t i é n d o s e su en t rada 
a s u n t o de poca o m u c h a i r a p o r t a n c i a ' d e s p u é s . Son claras las razones que o b l i -
n o p u e d e n abs tenerse de a t a c a r a l a ! Sai i a ins i s t i r en estas medidas r i g u r o -
F . R . C. 

P o r q u e , s e ñ o r e s , u n a cosa es h a c e r 
u n a i n d i c a c i ó n , que e s t á b i e n y debe 
tenerse e n c u e n t a s i se puede , y o t r a , 
a p r o v e c h a r s e de l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

Y s í l o p r i m e r o y l o segundo v a 
u n i d o j se ve l a m a l a i n t e n c i ó n , n o 

s á m e n t e . 
H a s t a las siete de l a t a rde do hoy se 

e x p e n d e r á n las localidades en Secreta­
r i a , y desde esta hora hasta las nueve 
en el B a r P i q u í o . 

E l Rac ing f o r m a r á en l a s iguiente 
f o r m a : Pedrosa; Ceballos, I l a r d i a ; I b a -

se debe h a c e r caso. T o d a v í a h a y c í a - r r a ' G e r m á n . R u i z ; B i v e r o , Fuente , A r -
ses... I teche, L a r r l n a g a y Cisco. 

S A I Z A N T O M I L 
— M E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

D e 11 a 1 y 4 a 6 
M U E L L E , 34 . T e l é f o n o 1819. 

SIE DAN LECCSOmS 
T A Q U I G R A F I A 

M E C A N O G R A F I A 
y O R T O G R A F I A 

i i r i t a mwm f. 
Calle San José, «Casa Nueva», 1 . ° izquierda $ 

T o r r e l a v e g a 

L A S O C I E D A D " A M I G O S D E L 
A R T E " A L A O P I N I O N 

Unos cuantos convecinos, a r t i s t a s y 
ttuslastas decididos, l lenos de las m á s 
^uefias esperanzas, amparados p o r la 
^olioteca Popula r , hemos emprendido 
^ tarea de eievado sent ido a r t í s t i c o , 
^os p r o p ó s i t o s a c o n t i n u a c i ó n expo­
n e s : 
Muchos son, po r f o r t u n a , los que en 

^•sstra c iudad y sus c o n t o m o s p r a c t i -
^ el ar te en una o v a r i a s de sus m a -
¡"kstaciones y, m á s a ú n , los que s in 
^cticarlo s ienten una honda a t r a c c i ó n 

todo cuanto a r t e s ignif ique. T a n t o 
como o t ros se es t re l l an c o n t r a l a 

Jad. Unos , p e r q u é les es impos ib le 
ar salida a suh producciones; otros, 

N u e cualquier s a t i s f a c c i ó n e sp i r i tua l 
sale m u y c a m . L o s " A m i g o s del A r -
queremos c u b r i r las necesidades de 

^005. A t a l ü n haremos exposiciones, 
pernos representaciones teat ra les , con-
; f ^s. etc. T a m b i é n e n t r a n en t re nues-

Propós i to s las excursiones, con ob-
1 que sea conocida p o r nuestros 

J o b l a r iqueza a r t í s t i c a r eg iona l y l a 
r e _ e z a te nuestros paisajes. C o m o que-

"ios que todos puedan gozar de estos 
pecios, hemos fijado l a cuo ta de 0,25 

^es, pudiendo ser aumentada s e g ú n 
posibilidades mone ta r i a s de los aso-

^ ^ o n n u e s t r o s fines p r imord ia les , 

S A R A C I B A R 
M E D I C O - O C U L I S T A 

E N F E R M E D A D E S Y O P E R A ­
C I O N E S D E L O S OJOS 

^ r t í r e s , 8, chalet . Tor re l avega . 

C O N V O C A T O R I A 
Se r u e g a a todos los socios de esta 

Juven tud C a t ó l i c a , as is tan a l a Junta 
genera l o r d i n a r i a que t e n d r á l u g a r en 
e l G r a n Cinema hoy s á b a d o a las siete 
y med ia de l a noche. 

V é a s e el orden del d í a en el tab lero 
de anuncios del C í r c u l o C a t ó l i c o . 

A s í m i s m o e,e les recuerda que m a ­
ñ a n a domingo t e n d r á l u g a r en l a pa­
r r o q u i a l a M i s a Sacramenta l a las nue­
ve y med ia de l a m a ñ a n a . 

J U V E N T U D C A T O L I C A F E 
M E N I N A 

Se supl ica a todas las s e ñ o r i t a s que 
pertenecen a esta J u v e n t u d as is tan a 
l a m i s a Sacramei- ta l m a ñ a n a domingo 
( D . m . ) a las nueve y med ia de l a m a ­
ñ a n a . 

I g u a l m e n t e se supl ica l a asistencia a 
l a r e u n i ó n mensual e l p r ó x i m o viernes, 
a las ocho de l a m a ñ a n a , y a l a Jun ta 
genera l o r d i n a r i a a las ocho de l a no­
che. 

Se ruega l a p u n t u a l asistencia a es­
tos actos .—A. Esque r ra . 

H W Z O i l i U 
E N F E R M E D A D E S de los N I Ñ O S 

Plaza de l a Esperanza, 2, 1.° 

T e l é f o n o 10-47. 

N A C I M I E N T O S 
E n B a r r e d a ha dado a luz u n n i ñ o do • 

ñ a D o m i n i c a A g u j l e r a Palacios, esposa 
de don Fernando F e r n á n d e z Nor i ega . 

* * » 
E n esta c iudad ha dado a luz una n i ­

ñ a d o ñ a A n t o n i a Palazuelos L ó p e z , es­
posa de don I s ido ro B a r q u í n Sangrones. 

F A L L E C I M I E N T O S 
E n esta c iudad ha fa l lec ido a l a cor ta 

edad de quince djas l a n i ñ a M a r g a r i t a 
R o d r í g u e z Cordero, h i j a de d o ñ a E l v i r a 
y d o n Emete r io . 

* ft » 
E n e l A s i l o - H o s p i t a l de esta ciudad 

h a fa l lec ido a los 85 a ñ o s de edad d o ñ a 
M a r í a del Rosar io Saiz Marcano . 

D E F U T B O L 
E l p r ó x i m o domingo j u g a r á n en los 

Campos del M a l e c ó n u n in teresante par­
t i d o amis toso el Club D e p o r t i v o y e l 
T e t u á n F . C. de Santander. 

E l D e p o r t i v o p r o b a r á nuevos elemen­
tos con e l objeto de f o r m a r u n potente 
once pa ra enf ren tar le con el Rac ing . 

Con este m o t i v o hay entusiasmo en­
t r e los aficionados p a r a as i s t i r a este 
m a t c h . 

• • • 
Los de l a F e d e r a c i ó n A m a t e u r h a n 

e n m u d e c i d o . Nos a l e g r a m o s ; m e j o r 
p a r a el los y p a r a noso t ro s . . . 

P u r a v e r d a d . 
P a s á b a m o s h a c e u n o s d í a s p o r e l 

paseo d e S á n c h e z P o r r ú a , y a l n e g a r 
d e l a n t e de l c a m p o de M l r a m a r l l e g a 
a n u e s t r o s o í d o s u n g r i t e r í o e n s o r d e ­
cedor . 

L l e n o s de c u r i o s i d a d , nos a c e r c a ­
m o s a l a p u e r t a de e n t r a d a ; nos aso­
m a m o s y vemos que se e s t á j u g a n d o 
u n p a r t i d o d e l t o r n e o e s t u d i a n t i l . . . 

o • « 
B u e n o , } y q u é ! . . . N a d a ; que p a r a 

b a t a l l a s las d e l C i d ; pe ro aque l lo m e ­
rece p a s a r a l a h i s t o r i a , c o n l a o b l i ­
g a c i ó n i n e l u d i b l e de que los f u t u r o s 
e s t u d i a n t e s se l o a p r e n d a n de m e m o ­
r i a , p a r a que c u a n d o j u e g u e n a l b a ­
l ó n n o h a g a n l o de los p o t r o s . . . 

» » * 

Y e n T o r r e l a v e g a n o p a s ó a b s o l u t a ­
m e n t e n a d a . M á s c a l m a , s e r e n i d a d , 
e t c é t e r a , n u n c a . . . 

• • • 
S e r á v e r d a d , p e r o n o nos l o c ree ­

mos , p o r m u c h a s n o t a s o ñ e i o s a s que 
se p u b l i q u e n e n l a P rensa . . . 

• • * 
D i á l o g o , que s o s t e n í a n v a r i o s de u n 

g r u p o e l pasado d o m i n g o p o r l a t a r ­
de e n l o s c a m p o s de l A l t a : 

— N o s a r r u i n a m o s . N o podemos se­
g u i r a s i — d e c í a u n o . 

— H a y que f o r m a r Ja F e d e r a c i ó n 
A m a t e u r — c o n t e s t ó o t r o , f r o t á n d o s e 
las m a n o s . 

— L o que h a y que h a c e r es n o c o ­
b r a r s e t e n t a y c i n c o c é n t i m o s p o r u n 
p a r t i d o de t e r c e r a c a t e g o r í a o r d i n a ­
r i a . H a y que a t r a e r a l a gen te , y en e l 
Ec l ipse e s t á m á s b a j o e l p r e c i o . M e ­
nos c u e n t o , ¡ q u e n o es tamos e n l a h i ­
g u e r a ! — ^ I n t e r r u m p i ó u n t e r c e r o . 

— L e m a t ó — p e n s a m o s noso t ros , 
a p a r t á n d o n o s , p a r a desp i s t a r . 

Y es que m u c h a s veces lo m e j o r es 
n o h a b l a r . . . 

• • • 
M a ñ a n a , I n t e r e s a n t e s e n c u e n t r o s 

d e l t o r n e o o f i c i a l . H a y a l g u n o s p a r t i ­
dos de g r a n I n t e r é s , y e n t r e t odos r e ­
s a l t a e l que se c e l e b r a r á e n M i r a m a r , 
a l a s once de l a m a ñ a n a , e n t r e e l 
S a n t o ñ a y l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . A u ­
g u r a m o s l l e n o c o m p l e t o . 

• • » 
A d e m á s , e l M i r a n d a , que j u e g a c o n 

e l R o y a l , se h a pues to de acue rdo c o n 
su p o r t e r o . P i n t a d o . Nos c o n g r a t u l a , 
y a que s i n o v e í a m o s o t r o s c i n c o t a n ­
tos e n p u e r t a . Y , l a v e r d a d , h a y que 
t e n e r m i e d o , d i g o p r e c a u c i ó n . . . 

• » * 
L o s d e l R o y a l y a e s t á n sanos todos . 

A u n q u e los d e l M u n d i a l h a n d i c h o que 
n o les h i c i e r o n n a d a . Pasemos p o r q u e 
las « c a r i c i a s » f u e r o n s i n q u e r e r y n o 
se d i e r e n c u e n t a . P e r o a n o e q u i v o ­
carse o t r a vez. que puede r e s u l t a r 
sospechoso. . . 

• « • 
E l So t l l eza descansa m a ñ a n a , d o ­

m i n g o , y , c o m o n o se e n t r e n e p a r a e l 
p r ó x i m o , t e m e m o s u n a d e r r o t a . ¡ O j o ! 
Que d e s p u é s t o d o son l a m e n t a c i o n e s . 
A v i s a m o s a l a J u n t a d i r e c t i v a , s i as­
p i r a a que su e q u i p o p u e d a ser c a m ­
p e ó n . ¿ N o s h a r á n u n poco de caso? 
Creemos que s í . . . 

• • • 
A los á r b i t r o s de m a ñ a n a , que n o 

se cue l en . Que h a g a n t o d o l o c o n t r a ­
r i o de l s e ñ o r S o m o c u e t ó , y l o m i s m o , 
e x a c t a m e n t e , de l s e ñ o r M a t e o . P o r 
b i e n de el los y de su c a r r e r a . . . 

T A M U R U E 
E N O R M E E X P E C T A C I O N P A ­
R A E L R A C I N G - A T H L E T I C 
M A J S A N A , E N E L S A R D I N E R O 

Con enorme e x p e c t a c i ó n se espera el 
p r i m e r p a r t i d o de l a segunda v u e l t a en 
el Sardinero, que corresponde j u g a r a 

E M O G I J N A N T E S P A R T I D J S 
P A R A .IflAÑANA, O O f t l I N u O , 
E N L O S C A M P O S D E M I R A -
M A R 

D í a g r a n d e s e r á e l d o m i n g o e n e l 
e s c e n a r i o de i M i r a m a r , y a q u e se 
p u e d e d e c i r que e n é l se j u g a r á n 
dos finales, c o r r e s p o n d i e n t e s a los 
c a m p e o n a t o s r e g i o n a l e s de l a M o n ­
t a ñ a . 

P o r Ja m a ñ a a a c o n t e n d e r á n l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a y e l S a n t o ñ a e n 
p a r t i d o de p r i m e r a c a t e g o r í a , y de 
v e n c e r e l S a n t o ñ a , l o que c r e e m o s 
m u y d i f í c i l , se c l a s i f i c a r á e l p r i ­
m e r o de e s t a c a t e g o r í a , p o r l o q u e 
a u g u r á m o s u n g r a n p a r t i d o , y a q u e 
la v e t e r a n a U n i ó n M o n t a ñ e s a p r e ­
s e n t a r á s u r i u j o r e q u i p o y n o es d i ­
f í c i l a m a r g u e a l e q u i p o s a n t o ñ é s . 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , y t a m ­
b i é n en p a r t i d o de c a m p e o n a t o , c o -
r r e s p o n d i e n L o a l a s e r i e C p r e i e -
r e n t e , j u g a r á n e l S u i z o y e l T o l o s a , 
p a r t i d o é s t e q u e y a h a c e t i e m p o 
que es e s p e r a r i n c o n g r a n e x p e c t a ­
c i ó n p o r l o s a f i c i o n a d o s que s i g u e n 
de c e r c a a e s to s C l u b s , q u n y a sa­
b e n la g r a n c a n t i d a d d0 f ú t b o l que 
t i e n e n e s t o s dos e q u i p o s d e n t r o , 
p o r Jo q u e c r e e m o s h a de r e s u l t a r 
i n t e r e s a n t í s i m o e s t e e n c u e n t r o , 
p u e s a m b o s e q u i p o s a s p i r a n a c l a -
g i f ú ' a r s e p a r a 'aa e l i m i n a t o r i a s y a 
f a l l a de. u n o o dos p a r t i d o s que 
f a l t e n p o r j u g a r s e v a n m u y i g u a l a ­
dos a p u n t o s , p o r l o que p r o b a b l e ­
m e n t e de es te pa r1 i d o h a de s a l i r 
el c a m p e ó n de l a s e r i e . 

P o r s i a ú n f u e r a p o c o e s to s dos 
i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s , l a U . M o n t a ­
ñ e s a p r e p a r a u n a g r a n c a r r e r a pe ­
d e s t r e e n Ja q u e t o m a r á n p a r t e t o ­
dos Jos ases de Ja p r o v i n c i a y l o s 
a s p i r a n t e s a e l l o , p o r l o q u e c ree ­
m o s s e r á e l d o m i n g o M i r a m a r e l 
¡ i m i t o de r e u n i ó n de t o d o s Jos a f l -
c i o n a d o s m o n t a ñ e s e s , q u e y a c ree ­
m o s es t i e m p o de q u e s'e d e n c u e n ­
t a de l a b a n d o n o e n q u e t i e n e n a 
e s to s C l u b s , q u e de s e g u i r c o m o has" 
ta a h o r a t e n d r á n que d e s a p a r e c e r 
i r r e m i s i b J e m e n t e p o r f a l t a de m e ­
d i o s e c o n ó m i c o s . — V . 

E N M I R A M A R . — U n emocio­
nante S a n t o ñ a - U n i ó q M o n t a ñ e ­
sa en p a r t i d o m a t i n a l . 

L á s t i m a que este p a r t i a o de enver­
gadu ra tenga que jugarse po r l a m a ­
ñ a n a , como encuentro v e r m o u t h . L a va­
l i a de los onces contendientes hace que 
el pa r t i do sea el m á s in teresante del 
campeonato que finaliza, a l a vez que 
de su t ranscendencia depende que se 
clar if ique e l S a n t o ñ a o N a v a l de R e l -
nosa. 

Y a t iene l a U n i ó n M o n t a ñ e s a su equi­
po fo rmado, y que es el de las grandes 
solemnidades. V é a s e q u é gen tec i t a : B a -
l a c r ó n ; Teca, Mardones ; Olea, R i v e r o y 
T o r a y a ; R a m ó n , Pis , Dies t ro , M a r c o s y 
Al fonso . Como puede verse, figura en el 
centro de l a l í n e a de ataque e l notable 
chu tador Dies t ro , que se r e inco rpo ra al 
azu lg rana p i c t ó r i c o de facul tades, des­
p u é s de u n a ausencia forzada . 

Que el d í a a c o m p a ñ e y veamos u n 
buen f ú t b o l , que p romete estar l leno de 
emociones. A n t e s de este encuent ro se 
d a r á sal ida a los corredores de l a prue­
ba pedestre.—X. 

E N H I N O J E D O . — C . A . Espa­
ñ a , de Cueto, y M i n e r v a Spor t . 

E n los campos de l a Junquera con­
t e n d e r á n m a ñ a n a , domingo , en pa r t i do 
amistoso de f ú t b o l los equipos C lub 
A t h l é t i c o E s p a ñ a , de Cueto, y el M i ­
n e r v a Spor t . D a d a l a igua ldad de fuer­
zas de los contendientes y e l j u g ^ r el 
equipo local comple to , nos hace ab r iga r 
las esperanzas de que s e r á u n pa r t i do 
todo e m o c i ó n y buen f ú t b o l . 

De l p ú b l i c o y jugadores esperamos se­
pan conducirse con su acos tumbrada de-

n o . B a r r i o s , " C h a t o " q u e c o r r e s -
p o n d i é n d o n o s j u g a r p a r t i d o de c a m * 
p e o n a t o c o n e l V i s t a A l e g r e , se e n ­
c u e n t r e n m a ñ a a d o m i n g o , a Jas 
d iez en p u n t o de l a m a ñ a n a , e n e l 
d o m i c i l i o so iaJ, o a Jas d iez y m e ­
d i a en l o s c a m p o s d e i E c l i p s e pa ­
r a f o r m a r eJ e q u i p o que h a de a l i ­
n e a r s e . 

C. D . V I S T A A L E G R E . — E s t a So­
c i e d a d p o n e e n c o n o c i m i e n t o de to» 
dos Jos j u g a d o r e s e s t é n eJ d o m i n ­
g o , d í a 24 , a Jas d iez y m e d i a d e Ja 
m a ñ a n a , en Jos c a m p o s d e l EcJ ipse 
p a r a j u g a r eJ p a r t i d o de c a m p e o ­
n a t o c o n t r a L a M u n d i a l F . C . — L a 
D i r e c t i v a . 

I N F A N T I L D E M . J U V E N T U D . — 
Se r u e g a a Jos j u g a d o r e s de e s t e 
e q u i p o a c u d a n h o y , s á b a d o , a Jas 
o c h o de Ja n o c h e , p o r e l d o m i c i J i o 
B a í J é n , 4, p a r a t r a t a r deJ p a r t i d o 
deJ d o m i n g o c o n e l N e w D a r i n g y 
o t r o s a s u n t o s de v e r d a d e r o i n t e J 
t é s . — L a D i r e c t i v a . 

P E D E S T R I S M O 

ENTRE LOS CLUBS MODESTOS 
REINA G R A N ENTUSIASMO 
PARA P A R T I C I P A R EN LA 

PRUEBA DE M A ñ A N A 
P a r e c e q u e l o s c h a v a l e s de l o a 

C l u b s m o d e s t o s e s t á n d i s p u e s t o s a 
d a r e l d o de p e t h o pai-a d e m o s ­
t r a r sus f a c u l t a d e s , - y aJ t i e m p o p a ­
r a v e r s i « i seleccionado:-- se f i j a 
e n eJJos p a r a , i r a B i l b a o . 

E s t a p r u e b a . Ja p r i m e r a de Ja t e m ­
p o r a d a , p a r e c e h a d e s p e . t a d o g r a n 
e n t u s i a s m o , y a q u e Jos v e t e r a n o s , 
t a m b i é n se p r e p a r a n . 

L a a u s e n c i a d j G ó m e z , P u e n t e , 
L i a ñ o y o t r o s d e s t a c a d o s e l e m e n ­
t o s q u e c u m p l e n eJ s e v i c i o m i l i t a r ^ 
h a y que s u p l i r l a e n t r e l o s n u e v o s ' 
e J emen tos de C a n t a b r i a , q u e p a r o -
ce p r o m e t e n , pues en M o n t e y Cue ­
t o , h a y g e n t e q u e a p r i e t a de 10 

l i n d o y h a c e n b u e n a s m a r c a s . 
E l d o m i n g o es l a o c a s i ó n de de ­

m o s t r a r l o , y y a e l V e n e c i a de l a 
R e y e r t a e n c a b e z ó l a i n s c r i p c i ó n , f, 
l a U n i ó n M o n t a ñ e s a c o n e l p e q u e ­
ñ o G ó m e z y o t r o s . 

A Y E R , E N LA AUDIENC'A 

V I S T A D E L A C A U S A P O R E L C R I ­

M E N D E A R R E D O N D O 

n i z a d o p o r e l S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i ­
v e r s i t a r i o . 

E l p a r t i d o r e s u l t ó m u y I n t e r e s a n t e , 
pues ambos equipos l u c h a r o n c o n e n ­
t u s i a s m o p o r c o n s e g u i r e l t r i u n f o . 

E l « o n c e » de I n d u s t r i a s , c o n u n j u e ­
go m á s eficaz que s u c o n t r a r i o , c o n ­
s i g u i ó u n m e r e c i d o t r i u n f o , que le c o ­
loca , d e s t a c a d a m e n t e , a l a cabeza de 
l a c l a s i f i c a c i ó n . 

Dos goals m a r c ó e l « t e a m » de I n ­
d u s t r i a s e n e l p r i m e r t i e m p o , o b r a de 
G u i l l e r m o e l p r i m e r o , y de L a n z a , e l 
segundo , y ambos de a d m i r a b l e f a c ­
t u r a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , e l e q u i p o t o -
r r e l a v e g u é n s e m a r c ó su p r i m e r y ú n i ­
co t a n t o , e n u n a v a n c e de s u d e l a n ­
t e r a , m a l c o n t e n i d a p o r l a de fensa 
f o r a s t e r a . 

A c o n t i n u a c i ó n de este t a n t o , e l 
e q u i p o de I n d u s t r i a s c o n s i g u i ó sus 
dos ú l t i m o s goals , p r e m i o a su c o n s ­
t a n t e d o m i n i o , p o r m e d i a c i ó n de s u 
d e l a n t e r o c e n t r o , G u i l l e r m o , y d e l e x ­
t r e m o de recha , P é r e z . 

P o r los vencedores d e s t a c a r o n l a 
defensa , e l m e d i o c e n t r o , « C h i q u l » , y 
G u i l l e r m o , que e s tuvo t r a b a j a d o r . L o s 
d e m á s , b i e n . 

D e l I n s t i t u t o T o r r e l a v e g a , su e x t r e ­
m o d e r e c h a . T o c a , y e l i n t e r i o r i z ­
q u i e r d a . L a defensa , m u y i n s e g u r a . 

E l a r b í t r a l e , a c a r g o de M a r c o s , sa ­
t i s f i z o . — X X . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
N o t a s o f i c i a l e s de l o s C l u b s . 

EJ D e p o r t i v o M i r a n d a r u e g a a l o s 
j - U g a d o r e s F e r m í n , B a s i J i o , A u r e ­

l i o , R i c a r d o , L u c a i , A n g e J , V í c t o r , 
S e i r a , B e r t o , A b d ó n , N a n d o y T i t i 
e s t é n eJ d o m i n g o , a Jas d o s y m e ­
d i a , e n e i JocaJ p a r a t r a s l a d a r s e a 
jugaJ" u n p a r t i d o de c a m p e o n a t o e n 
Jos c a m p o s de Jos A r e n ; Ies c o n e l 
R o y a l . Se s u p l i c a p u n t u a l a s i s t e n ­
c i a . A s i m i s m o se Jep r u e g a a c u ­
d a n e s t a n o c h e p o r eJ JocaJ p a r a 
e n t e r a r l e s de u n a s u n t o q u Jes i n -

U . C. L A M U N D I A L . — H a c e s a b e r 
a Jos j u g a d o r e s A g ü e r o , T o r r e s , V a -
U e j o , M a r i a n o , R a m o s , A r a n g u r e n , 
E s p a ñ a , V a J d e o l í v a s , A m a l í o , AJa-
ñ a , R a s i n e s , G ó m e z , M a r t í n e z , P i a ­

las cua t ro menos cua r to a l R a c i n g con- i p o r t i v i d a d y buen t r a t o p a r a con los 
t r a el g r a n equipo del A t h l e t i c de M a - forasteros. 

E l pa r t ido d a r á comienzo a las t r es 
y media en p u n t o de l a t a rde , po r lo 
que se les hace saber a los jugadores 
C a r r a l , M i l l o , C a p í , B a r a . . . , Ch iqu i , Pa­
nero, T é l e t e , D é l o , Decon, Canor, D e -
con y M i g u e l , e s t é n a las t r es en p u n ­
to en el s i t io de cos tumbre , procedien­
do l a D i r e c t i v a con todo r i g o r con el 
que no se presente.—Seranil . 

C A I M P E O N A T O E S C O L A R . — I n ­
d u s t r i a s , 4 ; I n s t i t u t o T o r r e l a v e ­
ga, 1 

E n los c a m p o s d e l B a r r e d a t u v o l u ­
g a r e l jueves , d í a 2 1 , este p a r t i d o , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o escolar o r g a -

d r i d . 
L a segunda v u e l t a ds l a c o m p e t i c i ó n 

l i g u e r a l l eva consigo apare jada una sen­
s a c i ó n fo rmidab l e en cuanto a l Rac ing 
se refiere, y a que desde m a ñ a n a se ven 
obligados sus « p r o s s » a sa l i r a l campo 
a imponerse po r juego desde el p r i m e r 
momento , por ser m u y impor t an t e s pa­
r a e l C l u b los puntos que se debaten 
en este emocionante encuentro, a l fin 
de no vo lve r a caer en el ú l t i m o pues­
to de l a c l a s i f i cac ión . 

E n cuanto a l A t h l e t i c , el « m a t c h » 
con t r a los c á n t a b r o s les es t a m b i é n de 
g r a n transcendencia, t o d a vez que les 
es impresc ind ib le sumar puntos fue ra 
de casa, po r f a l t a r l e de j u g a r en su 
campo c u a t r o pa r t idos solamente. 

A s i s t i r á n , esnedaTmente i nv i t ados po r 
el Club, los n i ñ o s de l a Casa de As i s ­
tenc ia Social , y a^í a é s t o s como a los 
encargados de ve la r a los dp las escue- — R A M O N D . T E J E I R O 
las n ú b l i c a s que as is tan a los Campos, Carba ja l , 4. t e l é f o n o 3044.—Santander. 

colocación de los mismos 

A c u s a d o de u n d e l i t o de ases ina to , 
c o m p a r e c i ó a y e r en l a A u d i e n c i a e l 
j o v e n v e c i n o de A r r e d o n d o M a n u e l 
A l o n s o A b a s c a l 

L A S A L A 

F o r m a b a n l a S a l a e l p r e s i d e n t e i n ­
t e r i n o , d o n E m i l i o Macho-Quevedo ; e l 
m a g i s t r a d o d o n L u i s V a l l e j o Q u e r o y 
e l sup len te d o n F r a n c i s c o N á r d i z ; e l 
fiscal, d o n R a f a e l L o s a d a ; e l acusa­
d o r p r i v a d o , d o n F e r n a n d o Q u i n t a -
n a l , y e l defensor, d o n I l d e f o n s o de 
Ja M a z a . 

H E C H O D E A U T O S 
E n l a noche de l 20 de enero de 1935, 

a l s a l i r de u n b a i l e en casa p a r t i c u ­
l a r que se ce lebraba en u n b a r r i o de l 
p u e b l o de A r r e d o n d o , e l p rocesado , 
que es taba enemis t ado con J e s ú s Or­
t iz , h a s t a el p u n t o que pocos d í a s a n ­
tes se h a b í a n pegado de cachetes, y 
a l encon t r a r se en u n a c a l l e j a o a l 
a l c a n z a r a q u é l a é s t e , s i n m e d i a r pa ­
l a b r a n i d i s c u s i ó n a l g u n a , r á p i d a m e n ­
te e l M a n u e l s a c ó u n a p i s t o l a , p a r a 
c u y o uso c a r e c í a de l i c e n c i a , y s i n 
que J e s ú s p u d i e r a sospechar l a a g r e ­
s i ó n n i ape rc ib i r s e a l a defensa, le 
h i z o dos d i s p a r o s que le p r o d u j e r o n 
l a m u e r t e cas i i n s t a n t á n e a . 

L A S P R U E B A S 
C o m i e n z a l a v i s t a con l a l e c t u r a de 

l a p r u e b a d o c u m e n t a l , s i g u i e n d o l a 
d e c l a r a c i ó n d e l procesado , que d iscre­
p a bas tan te d e l hecho de au tos . 

L u e g o h a y u n l a r g o desfile de tes­
t igos , que en su m a y o r í a d e c l a r a n fa­
v o r a b l e m e n t e a l s u m a r i a d o . 

T e r m i n a d a l a p r u e b a , e l fiscal m o ­
di f icó sus conc lus iones , c o n s i d e r a n d o 

los hechos como c o n s t i t u t i v o s de u a 
d e l i t o de h o m i c i d i o . 

L a a c u s a c i ó n p r i v a d a sostiene que 
el p rocesado es a u t o r responsab le da 
u n d e l i t o de ases ina to . 

L a defensa a l e g a que s u p a t r o c i n a ­
do o b r ó en l e g í t i m a defensa, o e n 
o t r o caso que c o n c u r r e n a su f a v o r 
v a r i a s c i r c u n s t a n c i a s a t enuan te s . 

A D O C E A Ñ O S B E P R I S I O N 

D e s p u é s de l o s d o c u m e n t a d o s y b r i - . 
l i an tes i n f o r m e s de las pa r t e s , el T r i ­
b u n a l d i c t ó sen tenc ia condenando a 
M a n u e l A l o n s o , como a u t o r responsa­
ble de u n d e l i t o de h o m i c i d i o , concu­
r r i e n d o u n a c i r c u n s t a n c i a e x i m e n t e 
comple t a , a l a p e n a de diez a ñ o s da 
p r i s i ó n m a y o r , y p o r e l d e l i t o de uso 
de a r m a s , a dos a ñ o s , c u a t r o meses 
y u n d í a de p r i s i ó n m e n o r y a que 
i n d e m n i c e a los he rederos de l í n t e r -
feoto c o n 20.000 pesetas. 

L a v i s t a c o m e n z ó a l a s diez y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a y t e r m i n ó a l a s 
nueve de l a noche . 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, R iba l aygu f l 

TOMAS CARRILLO 
— O C U L I S T A — 

M . S A U T U O L A , N U M E R O 4 

(Edi f ic io Club Regatas) 

T e l é f o n r 26-18. 

M e l i b r é d e l a A n e m i a 

, c o n es te p o t e n t e r e s t a u r a d o r d e l a 

s a n g r e , e l y a f a m o s o J a r a b e d e 

S A L U D 
A p r o b a d o p o r l a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a p o r su e f i c a c i a p a r a d a r 

f u e r z a s . V i g o r 

y e n e r g í a s . 

Es i n a l t e r a b l e y p u e d e 

t o m a r s e e n t o d a s l a s 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 
E N Z A M O R A 

U N H O M t R E M A T A A 

O T R O D E U N T I R O E N 

L A I N G L E 

Z A M O R A . — E n u n a t a b e r n a d e l pue­
b l o de A c i b e r o s c u e s t i o n a r o n A n t o n i o 
R ^ j o y M i g u e l Benzo . A m b o s I n t e n t a ­
r o n a g r e d i r s e , pe ro f u e r o n separados 
p o r a l g u n o s p a r r o q u i a n o s . 

M á s t a r d e a m b o s se e n c o n t r a r o n en 
i u n p a r a j e des ie r to y M i g u e l m a t ó de 

u n t i r o e n l a i n g l e a A n t o n i o , m i e n ­
t r a s que é s t e s o l a m e n t e c o n s i g u i ó he­
r i r l e l evemen te . 

M i g u e l se e n t r e g ó a las a u t o r i d a d e s . 
ft V\V\VlAAX\V\VVVVVVV^VVVVV\'VA'V\\'VVV't\'VVVVVVV\ 

I N F O R M A C I O N D E A R A G O N 

UN A U T O C O R R E O ATROPE-
LLA A UN C A R R O Y HIERE 
G R A V E M E N T E AL CARRETERO 

Z A R A G O Z A . — E n las p rox imidades 
de C a r i ñ e n a , e l « a u t o » correo de D a r o -
ca a r r o l l ó a u n ca r ro conducido por 
M a r i a n o Ca la t ayud , que r e s u l t ó g r ave -
í n e n t e her ido. 

L a c a b a l l e r í a r e s u l t ó m u e r t a y el ca­
r r o comple t amen te destrozado. 

L A V U E L T A C I C L I S T A A 
E S P A S r A 

Z A R A G O Z A . — V a r i o s corredores a r a ­
goneses p a r t i c i p a r á n en l a v u e l t a c ic l i s -

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

H A S I D O A P R O B A D O P R O V I S I O N A L M E N T E E L P R O ­

Y E C T O D E A U T O R I Z A C I O N E S A L M I N I S T R O 

D E A G R I C U L T U R A 
M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en la 

C á m a r a c o m e n t ó a las cuator y cuar to 
de l a t a rde bajo l a presidencia del se­
ñ o r A l b a , con a s l i t e n c i a de cinco d i p u ­
tados. 

Se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n una propo­
s i c i ó n de l ey y se reanuda el debate so­
bre c o n c e s i ó n de autor izaciones a l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

Se acepta pa r t e de u n voto p a r t i c u ­
l a r del s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 

A n t e s de ser aprobado el a r t í c u l o p r i ­
mero, pide l a pa iab ra e l s e ñ o r M A T E -
S A N Z , independiente, y dice que en­
cuen t r a bien l a p r o t e c c i ó n que se pre­
tende da r a los i r i gue ros , pero" no as í 
e l por q u é se v a y a a i m p o r t a r l ib remen­
t e e l m a í z . 

E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A se adhiere 
a las manifestaciones hechas opor tuna ­
mente po r e l s e ñ o r V A Z Q U E Z G U N D I N 
y t e r m i n a d i c i e n á o que su m i n o r í a vo­
t a r á e l proyecto de l m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r M A N G R A N E , de l a Esque­
r ra , dice que t iene l a m á x i m a confianza t a a E s p a ñ a . 

IMPORTANTISIMOS H A L L A Z G O S 

R E S T O S D E U N P A L A C I O A R A B E D E L 

S I G L O X i E N L A S R U I N A S D E L A 

A L C A Z A B A D E M A L A G A 

( Ü A D M D . — " ü l Deb ; . de h o y i 
p u b l i c a l a u ig -u ien te i n f o r m a c i ó n : 

" L a a c t i v i d a d d e s a r r o l l a d a e s t o s 
ú l t i m o s a ñ o s p o r l o s a r q u i t e c t o s 
d e l T e s o r o e n l o ' r e f e r e n t e a l a c o n ­
s e r v a c i ó n de l o s m o n u m e n t o s es­
p a ñ o l e s de i n t e r é s . h i s t ó r i c o - a r t í s -
t i c o , n o s ó l o ha t e n i d o c o m o bene -
flfcíosísimo r e s u l t a d o l a r e s t a u r a ­

c i ó n de i n n u m e r a b l e s e d i f i c i o s , m o ­
n u m e n t o s s e c u l a r e s t e s t i m o n i o s de 
n u e s t r o p a s a d o h i s t ó r i c o , s i n o t a m ­
b i é n — c o m o c o n s e c u e n c i a de l a s 
o b r a s de r e s t a u r a c i ó n — i m p o r t a n t í -
srimos d e s c u b r i m i e n t o s q u e e sc la ­
r e c e n p u n t o s o s c u r o s de n u e s t r o 
p a s a d o h i s t ó r i c o y a c r e c e n e l t e so ­
r o a r t í s t i c o n a c i o n a l . 

R e c i e n t e m e n t e , e n l a z o n a l i s t e -
S u r d e l s e r v i c i o de c o n s e r c a c i ú n 
m o n u m e n t a l — a c a r g o d e l p r e s t i ­
g i o s o a r q u i t e c t o s e ñ o r T o r r e s B a l ­
d a s — , se h a n r e a l i z a d o i m p o r t a n ­
t e s t r a b a j o s de e x p l o r a c i ó n y r e s ­
t a u r a c i ó n , que h a n t e n i d o c o m o r e ­
s u l t a d o i m p o r t a n t í s i m o s h a l l a z g o s 
d e a r t e m u s u l m á n . E n M á l a g a y 
A l m e r í a h a n t e n i d o l u g a r l o s s e n ­
s a c i o n a l e s d e s c u b r i m i e n t o s , subse ­
g u i d o s de r e s t a u r a c i o n e s e s c r u p u ­
l o s a s : r e s t o s de u n p a l a c i o á r a b e 
d e l s i g l o X I e n l a s r u i n a s de l a A l ­
c a z a b a m a l a g u e ñ a ; " m i b r a b " de l a 
p r i m i t i v a m e z q u i t a m a y o r de A l m e -

' r í a , s a c a d a a l u z e j i l a a c t u a l i g l e ­
s i a a l m é n e n s e de S a n J u a n . 

Y a h e m o s d i c h o que l a a l t a d i ­
r e c c i ó n d e l o s t r a b a j o s de e x p l o ­

r a c i ó n y r e s t a u r a c i ó n h a e s t a d o e n ­
c o m e n d a d a a l a r q u i t e c t o c o n s e r v a ­
d o r do l a A l h a m b r a — c o n o c e d o r 
c o m o p o c o s de l a r t e m u s u l m á n es­
p a ñ o l — s e ñ o : ; T o r r e s ; - { a l b á s . H a n 
s i d o s u s c o l a b o r a d o r e s e n l a c o t i ­
d i a n a d i r e c c i ó n de l a s o b r a s , r e s -
r e c t i v a m e n t e , en M á l a g a y A l m e r í a , 
¡1,03 a r q u i t e c t o s s e ñ o r e s G o n z á l e z 
E d o y Z o b a r á n . 

R a d i c a l a i m p o r t a n c i a de l o s r e s -
I o s a r q u i t e c t ó n i c o s y d e c o r a t i v o s 
d e s c u b i e r t o s , e;: e l h e c h o de q u e , 
p o r s e r m u y e s c a s o l o c o n s e r v a d o 
d e a r t e m u s u l m á n e s p a ñ o l c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l o s s i g l o s que e n l a z a n 
l o c a l i f a l a l o a l m o h a d e , t i e n e m á ­
x i m o i n t e r é s e l h a l l a z g o de r e s t o s 
q u e c o n t r i b u y e . i a i l u s t r a r l a h i s ­
t o r i a a r t í s t i c a de es te p e r í o d o . 

L O S « C U A R T O S D E G R A N A ­
DA» E N L A A L C A Z A B A D E 
M A L A G A 

Desde m e d i a d o s d e l s i g l o X I X , l a s 
r u i n a s de l a A l c a z a b a de M á l a g a fue­
r o n desaparec iendo envue l t a s p o r m o ­
d e r n a s cons t rucc iones . E n los ú l t i m o s 
a ñ o s , e l b a r r i o do l a A l c a z a b a , com-
p l e t a m e n l e .- .bandunado, se c o n v i r t i ó 
o n u n a m o n t o n a m i e n t o de casas m i ­
serables , t r a s de c u y o c o n j u n t o p i n ­
toresco e ra i m p o s i b l e a d i v i n a r restos 
de l a pasada g randeza . 

A pesa r de l o d o , e s p í r i t u s sagaces 
sospecharon Ja ex i s t enc i a de f r a g m e n ­
tos deco ra t i vos de i n t e r é s ocu l tos en 
Ja m a r a ñ a de m o d e s t í s i m a s v i v i e n d a s . 
A p a r t i r d e l v e r a n o de 1933 se i n i c i a -
aon los t r a b a j o s de e x p l o r a c i ó n p o r 
dos s i t i o s d i f e ren tes : l a e n t r a d a de l a 
f o r t a l e z a , y . 1 l u g a r conoc ido t r a d i -
c i ó n a l m e n t e con e l n o m b r e de « C u a r ­
tos de G r a n a d a » , donde estaba l a l l a ­
m a d a « M e z q u i t a » . 

L o m á s in t e r e san te do lo descubier­
to h a s t a a h o r a , son los f r a g m e n t o s 
deco ra t i vos conservados de l a n t a ñ o 
f amoso p a l a c i o m a l a g u e ñ o . He a q u í 
c ó m o desc r ibe T o r r e s B a l b á s l a s es­
t a n c i a s descub ie r t a s : 

« U n a sa la r e c t a n g u l a r , con u n p ó r ­
t i c o a l N o r t e , que parece habe r sido 
1 estero de u n p a t i o : en u n o de los ex­
t r e m o s de a q u é l , h a y u n a p e q u e ñ a 
e s t anc ia c u a d r a d a , de su m i s m o a n ­
cho, que conse rva en t res de sus la­
dos restos de a rcos de l ó b u l o s y en­
t r e c r u z a d o s de yeso, sobre m í a c o l u m ­
n a c e n t r a l ; el o t r o l a d o lo c i e r r a u n 

m u r o m o d e r n o . L a sa la , de 7'50 p o r 
3*60 m e t r o s , c o m u n i c a con el p ó r t i c o 
p o r m e d i o de u n v a n o f o r m a d o p o r 
t res p e q u e ñ o s a rcos de h e r r a d u r a so­
b r e dos c o l u m n a s exentas y o t r a s dos 
adosadas ; todas son c i l i n d r i c a s y de 
m a d e r a , r eves t idas de g ruesa c a p a de 
yeso, m a t e r i a l en que se d i ó f o r m a a 
los capi te les , l i so s y c o n c h a f l á n en 
sus esquinas . E n los a rcos p a r e c e n 
a l t e r n a r l a s dovelac de l a d r i l l o con 
l a s de p i e d r a , es tando r e c u b i e r t á s c o n 
u n a r i c a d e c o r a c i ó n de yeso, t a n t o 
en a m b a s ca ras c o m o en su i n t r a d ó s , 
fingiendo dovelas^ a l t e r n a t i v a m e n t e 
r e h u n d i d a s y sa l ien tes , decoradas es­
tas ú l t i m a s con a t a u r i q u e s , lo m i s m o 
que v a r i a s a r q u i v o j t a s y l a fa ja ' de 
a l f i z que r e c u a d r a los a r c o s . » 

N o se p lan tea f á c i l e l p rob lema de l a 
d e t e r m i n a c i ó n c r o n o l ó g i c a de los res­
tos hal lados en l a A lcazaba de M á l a g a . 
Tor res B a l b á s se i n c l i n a a considerar 
a los " h a m u d í e s ' " — d i n a s t í a que er ige a 
M á l a g a en c a p i i a l de u n p e q u e ñ o reino 
de Taifas , de 1025 a 1057—, edificado­
res de l Palacio de l a Alcazaba . Proba­
blemente, fueron a r t i s t a s cordobeses los 
que cons t ruyeron el suntuoso a l c á z a r 
m a l a g u e ñ o . 

Reconquistado A l m e r í a por los cr is ­
t ianos, su m e z q u i t a m a y o r s u f r i ó l a 
suerte que tan tos o t ros templos m u s u l ­
manes en s i m i l a r c o y u n t u r a : f u é con­
v e r t i d a en igles ia ca tedra l . A pr inc ip ios 
del s ig lo X V I — 1 5 2 2 — , u n t e r r e m o t o l a 
d e s t r u y ó con pa r t e de l a c iudad; pocos 
a ñ o s d e s p u é s se comienzan las obras, 
ex t r amuros , de ¡ a Ca tedra l ac tua l . A 
pr inc ip ios de l s iglo X V I I , el obispo Por-
toca r r e ro l evan ta u n a ig les ia dedicada 
a San Juan sobre los restos de l a a n t i ­
gua mezqui ta . 

L a s excavad ' .» .íes que ac tua lmente se 
rea l i zan h a n puesto a l descubierto los 
m u r o s ext remos de l a mezqui ta , han 
hecho aparecer -a c i m e n t a c i ó n de las 
naves y h a n desenterrado restos de ca­
piteles y columnas, siendo de esperar 
que e n breve plazo pueda reconstruirse 
l a p l a n t a comple ta del t emplo musu l ­
m á n . E l m o t i v o de su d e s t r u c c i ó n — u n 
t e r r emoto , como y a d i j imos—permi t e 
fundadamente suponer que exis ten en­
terrados f ragmentos decorativos, p ro ­
bablemente de g r a n i n t e r é s , que en bre­
ve plazo s e r á n sacados a luz . 

E l m á s i m p o r t a n t e res to de l a mez­
q u i t a m a y o r de A l m e r í a , descubierto y 
res taurado en l a ac tua l idad , lo cons t i tu ­
ye su "mih rab" , respetado y engloba­
do en l a igles ia de San Juan, e r ig ida 
por Por toca r re ro . H a s t a los actuales 
t rabajos de e x p l o r a c i ó n y r e s t a u r a c i ó n 
p e r m a n e c i ó ignorado, conver t ido en pe­
q u e ñ a t r a s t e r a adosada a l a nave de! 
Evange l io . M u y recientemente f u é de­
c larado monumen to " h i s t ó r i c o - a r t i s t i -
co", i n i c i á n d o s e a poco los t rabajos que 
ac tua lmente se pros iguen p a r a consoli­
da r sus restos y destacar sus p r imores 
decorat ivos. 

E l " m i h r a b " es cuadrado, de dos me­
tros ap rox imadamente de lado, cubier­
to—como el de l a mezqu i t a de C ó r d o ­
ba—con una c ú p u 2 a de gallones, de p ie­
dra, sobre p l a n octogonal . D e l cuadrado 
de l a p l an t a a l o c t ó g o n o de l a c ú p u l a 
se pasa por i n t e rmed io de chaflanes de 
yeso, decorados r o n p e q u e ñ o s arcos cie­
gos y cintas entrecruzadas. E l " m i h r a b " 
se ha l la adosado a u n m u r o de p iedra 
s i l l e r í a , de s i l larejos puestos a t i zón , 
resto de l a m e z a j i t a , que p o r su mate­
r i a l y aparejo perece pertenecer a l s i ­
glo X I , periodo en el que A l m e r í a , des­
membrado el Ca l i fa to , se cons t i tuye en 
reino de Tai fas . 

L a d e c o r a c i ó n en yeso es almohade, 
de é p o c a poster ior a l a fugaz recon­
qu i s ta c r i s t i ana de hacia mediados del 
s igol X I T . A l r t s t a u r a r s e esta decora­
c ión se ha v i s to que recubre o t ra , t a m ­
b ién de yeso, c o n t e m p o r á n e a del m u r o ; 
s u p e r p o s i c i ó n que demues t ra que en é s ­
te, como en tantos o t ros monumentos , 
l a moda ha impues to una s u s t i t u c i ó n de 
decoraciones. 

en el m i n i s t r o y que por ello, e s t á con­
forme en que se concedan las au to r i za ­
ciones solicitadas. 

Sigue expresando su a d h e s i ó n a l p ro ­
yec to y dice que é s t e se ha l l a alejado 
de toda p o l í t i c a . 

L a m e n t a que el s e ñ o r L e r r o u x no ha­
y a prestado l a debida a t e n c i ó n a este 
p rob lema y haya, t r a t a d o de resolverlo 
antes, y pide a l s e ñ o r G i l Robles, amo 
de l a C á m a r a , que l o resuelva todo. 
(Risas.) 

E l m i n i s t r o rio A G R I C U L T U R A con­
tes ta a los oradores. L o hace brevemen­
te, s e ñ a l a n d o una vez m á s l a i m p o r ­
t anc ia del proyecto . 

Se aprueba seguidamente el a r t í c u l o 
p r i m e r o . 

Se rechaza por l a C o m i s i ó n una en­
mienda del conde de Va l le l l ano al ar­
t í cu lo segundo, que es r e t i r ado d e s p u é s 
de breves in tervenciones de los s e ñ o r e s 
V A L L E L L A N O y J I M E N E Z F E R N A N ­
D E Z . 

N o hay m á s enmienda que d i s cu t i r 
y consume u n t u r n o sobre el a r t i cu lado 
el s e ñ o r G A R C I A G U I J A R R O , de la 
Ceda. 

I g u a l m e n t e consume o t ro el s e ñ o r 
V I D A L Y G U A R D I O L A . 

Se aprueba a c o n t i n u a c i ó n el a r t í c u ­
lo segundo, y queda aprobado todo ol 
proyec to , pendiente ahora solamente de 
l a a p r o b a c i ó n def in i t iva . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A da 
las grac ias y anunc i a que se empeza­
r á n inmedia tamente los t rabajos , pa ra 
lo cua l pide l a a y u d a a todos los d i p u ­
tados. 

Se pasa a l a ley de Ar r endamien to s . 
Apenas comenzada l a d i s c u s i ó n se re ­

G o n z á l e z P e ñ a » , en l a que é s t e se 
d i r i g e a i s e ñ o r A l v a r e z del Y a y o pa­
r a p r o t e s t a r de s u i n t e r v e n c i ó n , a ñ a ­
d iendo luego que l l ega a lu ú l t i m a 
e tapa de su c a m i n o c o n l a m a y o r 
t r a n q u i l i d a d . T e r m i n a d i c i e n d o la m i ­
s iva , que es m u y breve , que s i l l ega 
e l m o m e n t o de c u m p l i r s e l a senten­
c i a que le ha s ido i m p u e s t a , i r á a l 
s a c r i f í c i o convenc ido de que t a n t o sus 
f a m i l i a r e s como sus c o m p a ñ e r o s y 
a n i i . u s de n a d a t e n d r á n que aver ­
gonzarse . 

E n l a c o p i a de la. c a n a que exh i ­
b í a el ex d i p u t a d o a l u d i d o , l i g u r a b a n 
estas frases: « N o m á s penas de m u e r ­
te. P e d i d el i n d u l t o de G o n z á l e z P e ' ñ a . » 

L A C O M I S I O N D E G U E R R A 
L a C o m i s i ó n de G u e r r a , en su p ro ­

yecto de hoy , e s t u d i ó e l p r o y e c t o so­
bre r e g i m i e n t o s de f e r r o c a r r i l e s , cam­
b i a n d o i m p r e s i o n e s sobre l a s i t u a c i ó n 
de los r e t i r a d o s p o r l a l e y A z a ñ a . So 
c o n v i n o en que el s e ñ o r Ü r t i z de So-
l ó r z a n o , como ponen te de l a c u e s t i ó n , 
l leve todo lo a c t u a d o a u n a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n . 

E L S U M A R I O POR E L A L I ­
JO E A R M A S 

E l fiscal de l a R e p ú b l i c a v i s i t ó hoy 
a l s e ñ o r A i z p ú n , l l e v á n d o l e e l suma­
r i o p o r el a l i j o de a r m a s . Parece que 
h a n desaparea ido las d i f i c u l t a d e s que 
se o p o n í a n p a r a l a e n t r e g a de l m i s m o 
a l a C á m a r a . 

L A C O M I S I O N D E H A C I c N D A 
L a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , en s u 

r e u n i ó n de h o y , e x a m i n ó e l p r o y e c t o 
de a lcoholes p re sen t ado p o r e l m i n i s -

M A N I F E S T A C I O N ES D E L SE­
Ñ O R A L B A 

D e s p u é s de l a s e s i ó n , e l s e ñ o r A l ­
ba, a l r e c i b i r , como de c o s t u m b r e , a 
los p e r i o d i s t a s , les d i j o que e l s e ñ o r 
Esjplá le b a h í a en t regado u n a c a r t a 
de l ex m i n i s t r é s e ñ o r N i c o l a u D ' O l -
w e r con l a r u c se le e n v i a b a u n a co­
pia, de l a que e l c i t ado ex m i n i s t r o 
m a n d ú a l s e ñ o r A z a ñ a . E l s e ñ o r A l ­
ba d i ó a los p e r i o d i s t a s u n a referen­
c ia de lu c a r t a , c u y o a n t i c i p o y a t r a s -
m i t i m o s a n t e r i o r m e n t e , y a g r e g ó que 
d a r á c u e n t a de e l l a a l a s Cortes, p o r 
s i é s t a s e s t iban que debe i n c o r p o r a r ­
se a l s u m a r i o p o r e l a l i j o de a r m a s . 

L u e g o d i j o el p r e s iden te de l a C á ­
m a r a que e l p r o g r a m a p a r a e l m a r ­
tes p r ó x i m o e ra : a p r i m e r a h o r a , l e y 
M u n i c i p a l , y enseguida . A r r e n d a m i e n ­
tos r ú s t i c o s . D e s p u é s , r é g i m e n de a l ­
coholes, y en e l m o m e n t o que c rea 
m á s o p o r t u n o , v a r i o s d i c t á m e n e s que 
o h n . n e n - e l o r d e n del d í a . 

E N L A S O C I E D A D E C O N O M l c x 

U N A C O N F E R E N C I A 

D E L S E f t O R S A L A Z A R 

A L O N S O 

M A D R I D . — E n la. Sociedad Ecuir 
m i c a M a t r i t e n s e de A m i g o s del paí" 
h a dado esta noche u n a c o n f é r e n d l 
e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o . 

Se o c u p ó de l a s subsistencias, 
l a s v i v i e n d a s y de los se rv ic ios ' pú. 
b l i cos . 
»wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\^^ 

U N A P E I N A D O R A 

A S E S T A U N A P U ñ A . 

L A D A E N E L C O R A 

Z O N A U N C O M E R . 

C I A N T E 

C U E N C A . - - E s t a noche, cuando 
saba por l a calle de C a n u t e r í a el 
merc ian te E n r i q u e Prada , se le acercó 
l a j o v e n peinadora N a t a l i a Ramos, qtáj 
l l evaba u n cuchi l lo , con e l que asestj 
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I n a l 
A C 

BIL 
a dicho comerc iante u n a t e r r ib le puña-B81 
lada en e l c o r a z ó n , d e j á n d o l e muerto enF 
el acto. 

Se i g n o r a n las causas de este crimen.; 
Desde luego, se sabe que e l comercian-' 
te se ha l laba p r ó x i m o a casarse. 

chaza una enmienda del s e ñ o r M O R E - # t r o t,e H a c i e n d a . Como q u i e r a que es-
N I L L A por 66 votos c o n t r a 4 1 . I t e P royec to l l e v a cons igo u n a d i s m i -

Se aprueba luego s in v o t a c i ó n el ar­
t í c u l o 55. 

Comenzada l a d i s c u s i ó n del a r t í c u l o 
56, se suspende este debate, pa ra con­
t i n u a r con el debate sobre el r é g i m e n 
de alcoholes. 

S e g ú n se a c o r d ó ayer, comienza este 
debate con el d i c t a m e n elaborado a ins­
tancias de l a p r o p o s i c i ó n f o r m u l a d a por 
los d iputados v i t i v i n í c o l a s . 

E l s e ñ o r G A R C Í A A T A N C E consume 
u n t u r n o de t o t a l i d a d . Hace u n examen 
detenido y de ta l lado de a lgunas carac­
t e r í s t i c a s del p r o b l e m a y se extiende 
en consideraciones sobre l a i n v e r s i ó n de 
los combust ibles y el a lcohol con mez­
clas, y t e r m i n a r e f i r i é n d o s e a los s tocks 
que s e r í a n necesarios p a r a resolver el 
g r a v e p rob lema planteado. 

Consume o t r o t u m o en p ro e l s e ñ o r 
O R I A , de l a Ceda, el cua l hace desca­
car l a necesidad de que el p rob lema 
sea resuel to con urgenc ia . E l o g i a var ios 
puntos de l a p r o p o s i c i ó n y t e r m i n a en­
careciendo l a necesidad de que l a p ro ­
p o s i c i ó n sea aprobada p a r a defender los 
intereses de los v i t i v i n i c u l t o r e s . 

Consume a c o n t i n u a c i ó n u n t u r n o en 
c o n t r a el s e ñ o r P A L A C I O S , t r ad i c iona -
l i s t a , el cua l a t a ca e l d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n , lo cual o r i g i n a a lgunas p ro ­
testas. 

Se suspende este debate y se pasa a 
ruegos y preguntas . 

E l s e ñ o r S A N G E N I S se interesa por 
l a c o n s t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l t r ansp i 
renaico de L é r i d a , alegando razones d i ­
p l o m á t i c a s que dice o b l i g a n a E s p a ñ a a 
l l eva r a cabo l a c o n s t r u c c i ó n de dicho 
f e r r o c a r r i l . 

E l s e ñ o r J U L I A se in teresa po r l a 
c o n s t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l de Valdesa-
f a n a San Car los de l a R á b i d a . 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R f o r m u l a a l ­
gunas denuncias con t r a el gobernador 
de C á c e r e s . 

E l s e ñ o r M O N T E R O T I R A D O denun­
cia u n contrabando de cerdos en la f r o n ­
t e ra por tuguesa . 

E l s e ñ o r M O N Z O N , nac ional i s ta vas­
co, p ro tes ta de que se a r r a n c a r a u n a 
bandera vasca que h a b í a sido colocada 
en e l « H o g a r V a s c o » con m o t i v o del f a ­
l l ec imien to del s e ñ o r V i c u ñ a , y exige 
una r e p a r a c i ó n del Gobierno. 

E l m i n i s t r o de E S T A D O le contesta 
diciendo que el Gobierno no t iene que 
desagraviar a n i n g u n a r e g i ó n . Dice que 
hechos de l a na tu ra l eza del denunciado 
so . p e r s e g u i r á n indudablemente , pero 
mani f ies ta que en muchos p a í s e s del E x ­
t r a n j e r o no pueden colocarse n i ondear 
en balcones n i ventanas m á s que l a ban­
dera nacional . 

E l s e ñ o r M O N Z O N expl ica a lgunas 
de sus pa labras y agradece las expl ica­
ciones del m i n i s t r o . 

Se l evan ta l a s e s i ó n a las nueve me-
no; cua r to de l a noche. 

I N F O R M A C I O N DE PASILLOS 
DESPUES DE LA SESION 

U N A C A R T A D E G O N Z A L E Z 
P E Ñ A 

P o r el ex d i p u t a d o de las Cons t i -
t ü y e n t é s s e ñ o r G a r c í a H i d a l g o , que 
esta t a r d e es tuvo e n el Congreso , se 
e x h i b í a u n a c a r t a t i t u l a d a «As í es 

J O A Q U I N S A N T i U S T E 
Del Sanator io M a d r a z o . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a ü 
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n u c i ó n en m á s de ve in t e m i l l o n e s de 
los presupues tos , se a c o r d ó » que pase 
a i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de p resu­
puestos. 

L A C O M I S I O N D E A G R I C U L ­
T U R A 

L a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a r e c h a ­
z ó , p o r u n a n i m i d a d , e l p r o y e c t o sebre 
i n c r e m e n t o de á r e a s de l c u l t i v o e n l a 
p r o v i n c i a de B a d a j o z . A esta r e u n i ó n 
de l a C o m i s i ó n a s i s t i e r o n a l g u n o s d i ­
p u t a d o s de l a « C e d a » . 

L A C O M I S I O N D E P R E S U ­
P U E S T O S 

L a C o m i s i ó n de P resupues tos d i c t a ­
m i n o h o y f a v o r a b l e m e n t e e l d e l s e ñ o r 
M a r r a c ó sobre e l r é g i m e n de a l c o h o ­
les. Sobre l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s p a ­
r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l C u e r p o de 
V i g i l a n c i a , n o se a c o r d ó n a d a e n d e f i ­
n i t i v a , e s p e r á n d o s e que e l p r ó x i m o l u ­
nes i n f o r m e n e l m i n i s t r o de l r a m o y 
e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d . 

U N A C A R T A D E N I C O L A U 
D ' O L W E R 

E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a h a r e c i ­
b i d o u n a c a r t a de l s e ñ o r N i c o l a u 
D ' O l w e r , e n l a que d ice que le h a c a u ­
sado so rpresa e l a c t a de a c u s a c i ó n 
c o n t r a A z a ñ a y Casares Q u i r o g a p o r 
las i n f r a c c i o n e s que se s e ñ a l a n , y 
ag rega que é l , c o m o m i n i s t r o de a q u e l 
G o b i e r n o , p r e s t a su aqu i e sc i enc i a a l o 
h e c h o p o r d i c h o s e ñ o r e s y , p o r t a n t o , 
se s o l i d a r i z a c o n l a a c t u a c i ó n de los 
m i s m o s . Es p rec i so , pues, e x t e n d e r l a s 
r e sponsab i l i dades a todos . 

C O M E N T A R I O S Y C A B I L ­
D E O S P O L I T I C O S 

E l t e m a p o l í t i c o de m á s i n t e r é s e n 
el d í a de h o y h a s ido e l e l e c t o r a l . E n 
l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r los r e p r e -
se! i tan tes de l a s m i n o r í a s g u b e r n a ­
m e n t a l e s h a o c u r r i d o a l g o p a r e c i d o a 
lo que v iene suced i endo e n ios Conse­
jos de m i n i s t r o s . Se h ^ n d e b a t i d o e x ­
t e n s a m e n t e l a s a r g u m e n t a c i o n e s de l 
s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z sobre l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , h a b l á n d o ­
se de los benef ic ios que, a su j u i c i o , 
t e n í a sobre e l s i s t e m a e l e c t o r a l que 
d e f e n d í a n a l g u n o s d i p u t a d o s . P o r fin 
parece que se l l e g ó a u n a i n t e l i g e n ­
c ia , y a l p a r e c e r se a d o p t a r á e i p r o ­
yec to d e l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z , 
c o n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , que n o 
a l t e r a r a n l o f u n d a m e n t a l de l m i s m o . 
Es pos ib le que e l s e ñ o r J i m é n e z F e r ­
n á n d e z , a su regreso de G r a n a d a , 
a c u d a a u n a r e u n i ó n de los a g r a r i o s , 
p a r a e x p l i c a r las razones e n que f u n ­
d a m e n t a su p r o p u e s t a . 

E n este caso, e l m i é r c o l e s se r e u n i ­
r á n u e v a m e n t e l a P o n e n c i a , s i endo 
pos ib le u n a s o l u c i ó n . 

C o n r e l a c i ó n a este a s u n t o , e l j e f e 
de l a m i n o r í a r a d i c a l , s e ñ o r Ig les ias , 
d i j o que se l l e g a r í a a l a a p r o b a c i ó n 
de u n p r o y e c t o « s u i g e n e r í s » n e t a ­
m e n t e e s p a ñ o l . 

T a m b i é n s i g u i ó c o m e n t á n d o s e d u ­
r a n t e e l d í a de h o y l a s u p u e s t a t e n ­
s i ó n e n t r e los r a d i c a l e s y a g r a r i o s y 
l a p r o p s i c i ó n de a c u s a c i ó n de l a « C e ­
d a » e n l o de l a l i j o de a r m a s . Se d e c í a 
que a e s t a t e n s i ó n r e s p o n d í a l a a c t i ­
t u d de l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco y e l 
a l m u e r z o que é s t e c e l e b r ó c o n e l se­
ñ o r G i l Rob le s . 

Desdv l u e g o , lo que s i puede asegu­
ra r se es que e l i n t e r é s p o l í t i c o h a 
pasado a l a p r ó x i m a s e m a n a , d o n d e 
n o s e r i a i m p o s i b l e que se p r o d u j e r a n 
d e r i v a c i o n e s p o l í t i c a s . 

L O S A G R A R I O S 
E s t a m a ñ a n a se • eun ie ron e n e l 

Congreso los d i p u t a d o s de l a m i n o r í a 
a g r a r i a , o c u p á n d o s e de l a r e f o r m a 
c o n s t i t u c i o n a l . -

INTERESES DE LA MONTARA 
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M A D R I D . — L o s d i p u t a d o s p o r S a n ­
t a n d e r s e ñ o r e s V a l i e n t e y P é r e z d e l 
M o l i n o v i s i t a r o n h o y a l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p a r a p e d i r l e s u b ­
venc iones p a r a l a s escuelas de M o l l e ­
do , S a n t a O l a l l a y A b í o n z o , de los 
a y u n t a m i e n t o s de V i l l a c a r r i e d o , C a r -
tes y M e r c a d a l . 

M e r c e d a las gest iones de d i c h o s 
d i p u t a d o s se h a n consegu ido t a m b i é n 
las subvenc iones p a r a l a s C a n t i n a s 
escolares s i g u i e n t e s : C a s t r o U r d í a l e s , 
5.000 pesetas; S a n t o ñ a , 2.000; S a n V i ­
cen te de l a B a r q u e r a , 3.000; C o m i -
l i a s , 1.500; A m p u e r o , 1.500; Penagos , 
1.500, y S a n t a n d e r (Escuelas de M e -
n é n d e z y P e l a y o ) , 1.500. 

P o r ges t iones t a m b i é n hechas p o r 
los c i t a d o s d i p u t a d o s se h a c o n s e g u i ­
do que se d é o r d e n de c o n c e s i ó n de 
5.000 pesetas c o m o s u b v e n c i ó n conce ­
d i d a a l A y u n t a m i e n t o de E n m e d i o p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de escuelas e n 
F o m b e l l í d a . 

T a m b i é n g e s t i o n a r o n estos d i p u t a ­
dos l a c o n c e s i ó n de l a c a n t i d a d de 
100.000 pesetas p a r a m i t i g a r e l p a r o 
e n R e i n o s a , a s u n t o que s e r á t r a t a d o 
e l p r ó x i m o m a r t e s , y cuyas pesetas se 
d e d i c a r á n a l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a ­
r r e t e r a de R e i n o s a a F r e s n o y de u n a 
c a r r e t e r a de c i r c u n v a l a c i ó n . 

D e s p u é s e s t u v i e r o n los a l u d i d o s d i ­
p u t a d o s e n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n , donde se i n t e r e s a r o n p o r 
a l g u n o s a sun tos r e l a t i v o s a l p u e r t o 
pesquero de S a n V i c e n t e de l a B a r ­
que ra . 

L O S J U R A D O S M I X T O S D E 
P U E R T O S 

L a « G a c e t a » p u b l i c a h o y u n d e c r e ­
t o de l m i n i s t e r i o de O b r a s p ú b l i c a s 
d i s p o n i e n d o que se c o n s t i t u y a n J u r a ­
dos m i x t o s de P u e r t o s e n l a s l o c a l i d a ­
des que se m e n c i o n a n . E n l a r e l a c i ó n 
figura S a n t a n d e r . L a s l o c a l i d a d e s de 
las p r o v i n c i a s m a r í t i m a s d o n d e n o 
e x i s t a n d i c h o s J u r a d o s e s t a r á n a g r e ­
gadas , p a r a los efectos d e l dec re to , a 
los J u r a d o s m i x t o s que se c o n s t i t u ­
y a n e n l a c a p i t a l de p r o v i n c i a , a n t e e l 
c u a l h a b r á n de p r e sen t a r s e todos los 

mero > 
i rep 

a sun tos r e l a c i o n a d o s c o n l a legisla­
c i ó n soc i a l . 

L o s J u r a d o s se c o m p o n d r á n de tres | ¡ sei 
vocales p a t r o n o s y o t r o s t r es obreros y 1̂  bo; 
sus r e spec t ivos sup len te s . L a repre-If-opag 
s e n t a c i ó n p a t r o n a " se e l e g i r á co;; lifstru: 
a r r e g l o a l a s n o r m a s que se indican laicula 
y de e n t r e los g r e m i o s que se designa- Isondic 
r á n , y l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera ser , I 
e l e g i d a p o r s u f r a g i o d i r e c t o l ibre. La | En ] 
p r e s i d e n c i a l a d e s e m p e ñ a r á el ing3-
n i e r o j e f e de O b r a s p ú b l i c a s . Los re­
cursos de a l z a d a c o n t r a los fallos de 
los J u r a d o s m i x t o s s e r á n interpues­
tos a n t e e l J u r a d o m i x t o Central, y 
los f a l l o s de é s t e s e r á n inapelables. 
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I N F O R M A C I O N D E BARCELONA 

SE EFECTUO A Y E R EL ENTIE­
RRO DE LA MADRE POLITICA 
DEL MINISTRO DEL TRABAJO 

B A R C E L O N A . — H o y se e f e c l u ó 
e n t i e r r o de l a m a d r e p o l í t i c a dell 
m i n i s t r o de T r a b a j o , s e ñ o r Angueríf 
de S o j o , d o ñ a R a m o n a M a r t í . 

P r e s i d i e r o n e l d u e l o e l gobeini j 
d o r g e n e r a l de C a t a l u ñ a s e ñ o r l'or-j 
t e l a V a l l a d a r e s , e l a l c a l d e , el ge-I 
n e r a l de d i v i s i ó n s e ñ o r Pozas, v| 
o t r a s a u t o r i d a d e s y l o s íamiliaresj 
de l a finada. 

A s i s t i ó u n p ú b l i c o numei 'osísf 
m o . 

E l m i n i s t r o c o n t i n ú a i nd i spues^ 
c o n el a t a q u e g r i p p a l . 

D I S G U S T O E N T R E E L ELE-j 
M E N T O O B R E R O 
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U N A M A N I O B R A D E L C U Í Í A D O 

EL A Y U N T A M I E N T O DE M A 
DRSD PROTESTA DE LA C O N ­

DUCTA DE LA X I R G U 
M A D R I D . — ¡ L n l a s e s i ó n celebrada 

h a y por el A y u r u a m i e n t o , el ges tor se­
ñ o r Soler d ió cuenta de l o ocur r ido en 
e l T e a t r o E s p a ñ o l con m o t i v o del ho­
menaje a l a X i r g ú , asunto que t a n t o 
han aireado los p e r i ó d i c o s de izquier ­
das. P r o t e s t ó del c a r á c t e r p o l í t i c o que 
se dió a l acto y p i d i ó que se impus i e r an 
las debidas sanciones. 

Los representantes agrar ios se unie­
r o n a l a protes ta 

E l s e ñ o r Saladar Alonso h a b l ó a con­
t i n u a c i ó n p a r a decir que, indudablemen­
te, no p o d í a tolerarse lo ocur r ido , pues, 
es t ima igua lmen te que a l acto se le d ió 
u n c a r á c t e r p o l í t i c o o l v i d á n d o s e del a r ­
t í s t i c o que d e b í a haber tenido. P o r hoy 
—dijo—nos l i m i t a r e m o s a consignar 
nues t ra pro tes ta y l l a m a r l a a t e n c i ó n 
de l a D i r e c c i ó n de d icha t e a t r o p o r su 
f a l t a de sensibi l idad a r t í s t i c a . 

E l s e ñ o r Balseras , ú n i c o ges tor que 
a s i s t i ó a l acto, se* a d h i r i ó a las m a n i ­
festaciones del s e ñ o r Salazar Alonso . 
A f i r m ó que l a escalera y p u e r t a para 
el acceso p a r a el Jefe del Es tado fue­
ron u t i l i zadas por Rivas Che r i f p a r a su 
c u ñ a d o A z a ñ a , y s e ñ a l a que esto es i n ­
tolerable , menos aun cuando, como en 
l a o c a s i ó n presente responde a u n pue­
r i l deseo o p r o p ó s i t o de considerarse 
super ior a los d e m á s . 

L a C o m i s i ó n de . G o b e r n a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o a c o r d ó ab r i r expediente 
a l a X í r g ú . y pro tes ta r de su a c t u a c i ó n 
en el d í a de / r u homenaje el pasado 
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C o m u n i c a n de R i p o l l que exi-lmOe; 
g r a n d i s g u s t o e n t r e e l elcmcnlupectui 
o b r e r o p o r e l c i e r r e de l a íábrifl 
" L a U n i ó n I n d u s t r i a l Algodonera 
q u e a f e c t a a 1.500 t r aba j ado re s 

T I R O T E A N E L C U A R l J 
D E L O S G U A R D I A S D 
A S A L T O 

E n e l P a r q u e de l a Oiudadela 
u n o s i n d i v i d u o s d i s p a r a r o n hoy ^ 
r i o s t i r o s c o n t r a e l c u a r t e l de 
g u a r d i a s de A s a l t o , l o s cuales, ' m i ^ 
d a r s e c u e n t a de l a a g r e s i ó n , ^ " f i U 
t e s t a r o n e n l a m i s m a f o r m a . 

H a n s i d o d e t e n i d o s dos nd iv idu^ j 

D E T E C C I O N D E U N A T ^ j 

C A D O R 
I M a i 

L a P o l i c í a l i a d e t e n i d o «n e1 ' ! jjiaiüff 
E s p a ñ o l a u n i n d í v i Uio l l amado J 1 ! ^ ] 
sé G o n z á l e z C a r r e j a s , d^ <^u'f',1 " p e n 
s u p o n e q u e p e r t e n e z c a a la '',al1 Wacioi 
de A r a n d a y ¡ o b r e e l cu . ' ! recaej 
s o s p e c h a s le q u e sea el autor w. 
a s e s i n a t o d e l v e r d u g o do Barcelona 
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EN LA AUDIENCIA Y EL SU­
PREMO DAN LA RAZON ^ s 
UN A B O G A D O QUE HABj^ ^ 
PUESTO UNA MINUTA 0 
CERCA DE UN MILLON DE ^ 

SETAS 
i 

M A D R I D . — G o n m o t i v o de ; ei\WTo. 
q u i d a c í ó n le í B a n c o de Cíisl1 ,,¡,.-1 ^ i 
l e t r a d o d o n L u i o B a l l e s t e r o s "^ . l ^nd ic 
c h ó a A l e m . n í a p a r a i'ealU'1'. „,: | . Hat 
t e r m i n a d a s g e s t i o n e s de 
p r o f e s i o n a l , p o r l o c u a l pu=^ 
p e s e t a s . L a C o m i s i ó n l , ( i^faes i» 
d e l B a n c o c o n s i d e r ó esce t í rv1 ^ 
c i f r a v d e m a n d ó a l abogiWurtI1 f{r 
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l a A u d i e n c i a . E s t a sentencio c |a 
v o r d e l s e ñ o r B a l l e s t e r o s - p« ^ 
C o m i s i ó n l i q u i d a d o r a r e c u r r ^ ác 
e l S u p r e m o . L a Sa la V ^ L d 0 
es te a l t o T r i b u n a l ha con ' ^ 
h o y l a s e n t e n c i a fayorab.10 • 

"\ c i o n a d o l e t r a d o , 

VA 

Oí 



País 
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j H A M U J E R S E A R R O -
, A D E S D E E L B A L C O N 

A L A C A L L E 
. j i p i U D . — P o c u después de las 

v media de Ir. noche de ayer 
onCB ^. crx la ca l i de Rosalía de 
^¡ítro un doloroso suceso. E n la 
• L número 2 de la mencionada 
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He habitaba cuat ro h i j os pe-
ieños Mas imina Abad, de t r e i n ta 

' l ^ h o años, n a t u r a l de Hoyo de 
linares ( A v i l a ) , c. j a d a y separa-

del mar ido desde hacía cuat ro 
-üS. Parece que esta m u j e r tuvo 

^'er un gran d isgus to porque una 
hp sus h i jas de once años se quedó 
•n colocación. Max im ina . después 
il acostar sus h i j os , se a r r o j ó 
f.s(]e una ventana a la cal le. Va-
•oS traseúntes y el sereno la t ras ­

udaron al Equ ipo Qu i rú rg i co , don-
í ingresó ya muer ta . E l Juzgado 
le guardia ordenó el t ras lado del 
adáver a l Depósi to j u d i c i a l . 
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FUTBOLISTA DE TERCERA 
CATEGORIA A N T E EL TRIBU-
NAL D E U R G E N C I A P O R 
AGREDIR A UN ARBITRO 
BILBAO.—Ante el Tribunal de Ur-
,nCia se ha visto hoy la causa instruí-
contra un jugador de fútbol de ter-
i categoría, que habaí agredido a 
arbitro. Entre los testigos figuraba 
pedro Vallana, pero no compareció, 

'3 lo que le fué impuesta una multa 
¿¡veinticinco pesetas. 
El procesado fué condenado a dos me-
s de arresto y 250 pesetas de indem-

tización. 
DOCE INCENDIOS E N B IL ­
BAO 

BILBAO.—Se ha desencadenado un 
¡iosísimo temporal en la mar, que ha 

a entrar en el puerto a varios 
de arribada forzosa. E l fuerte 

de t ierra ha contribuido a a l i -
algunos incendios que se han 

jegistrado durante el día de hoy. E l p r i ­
mero de que se tuvo conocimiento fué 
a reproducción del de noches pasadas 

Sestao. La rápida intervención de 
bomberos evitó que el siniestro se 

propagara. En Amorebiefa, un incendio 
39.500 pinos. Las pérdidas se 

calculan en unas 100.000 pesetas. En 
ha ardido un caserío, calcular.-

fose las pérdidas en 25.000 pesetas. 
Bilbao, esta noche se declaró un 

incendio en la calle de Carmelo Gil, nü-
2. Poco después se declaró otro 

a la calle de la Autonomía. Han que-
sin albergue ocho familias y las 
las se calculan en 50.000 pesetas. 

Durante el día de hoy se declararon 
total doce incendios de más o me-
importañcia. 

W PLENA C A L L E D E ALCALA 

oberpf 
)r Por-
el 

)zas, 
i i liare 

MADRID.—A las ocho y media de 
b noche se suscitó u n altercado en 
•icalle,de Alcalá, f rente al minister io 
? Instrucción públ ica, donde un g r u -
o bastante nu t r ido de individuos se 
íedicaba a dar vivas al Rey y otro da-

vivas a la República. Se enzarza-
on unos y otros en una discusión y 

propinaron numerosas bofetadas, 
•omo el escándalo arreciara, l legaron 
teas, que se v ieron precisadas a 

algunas cargas. Uno d$ los guar-
se vió obligado a hacer un dispa-

e.xi l' o. Después de pasado el tumul to , se 
íectuó una inspección ocular, dete-
fendose a quince indiv iduos. 
Resultó her ido, de pronóstico reser­

vo, el estudiante Francisco Hernán -
Hermosilla, de diez y nueve años, 

iS O^lf6 cursa ê  cuarto año de Farmacia, 
pelará que pasaba por la calle de 
«cala, cuando impensadamente se 
'o metido en el barul lo. Ignora quién 
' hirió. 
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Í I N T A S I D E O L O G I A S 
P O L I T I C A S S E L I A N A 

N O T I C I A S D E P O L I ­
T I C A 

LAS NEGOCIACIONES CO­
MERCIALES CON FRANCIA 

ÜADRID.—El ministro de Estado 
, -nifestó a los periodistas que hoy ha-

1 llegado ios delegados franceses y 
mañana se reanudarán las nego-

aciones comerciales con Francia. 

LERROUX, HIJO ADOPTIVO 
DE MADRID 

Av^f13, sesión celebrada hoy por el 
juntamiento, se acordó nombrar al 
aof Lerroux hijo adoptivo de Madrid. 

U N BANQUETE A L SUBSE­
CRETARIO D E COMUNICA­
CIONES 

aüe6 Cele,:)r6 v*1 banquete en honor del 
vo subsecretario de Comunicaciones, 

cjdor^ey Mora. Asistieron los señores 
U ' ^arraco, Orozco, el gobernador de 
% i el alcalde' el director de Segu-
i ¿ el señor Royo Villanova y otros 
^uiados. ge adhirieron los señores 

S l ^ ' Alba' Jal<5n y varios diputados. 
c í m - a de asistentes al banquete as-

Haíi8- Unos trescientos. 
y ]¿ ron los señores Rovo Villanova 
ííora Iñco' y finalmente el señor Rey 

ra dió las gracias. 

F e m a n d o E s t r a ñ i 

nfermedades del sistema nervioso 
i n s u l t a de l i a i y de 3 a 5. 

ESTELAR, 1 . -Te lé fono 11-42. 

Todos los oradores fueron muy aplau­
didos. 

L A S F I E S T A S D E L O E W T E -
N A R i O D E L A F U N D A C I O N 
D E L I M A 

E n el M in i s te r i o de Estado han 
fac i l i tado la s igu iente n o t a : 

"Sé van recib iendo ou el Min is te­
r io de Estado ampl ias i n fo rmac io ­
nes de la Legac ión de España en 
L i m a acerca de la celebración de 
las ceremonias conmemorat ivas del 
IV centenar io de la fundac ión de 
L i m a . Tuvo especial b r i l lan tez el 
acto de la i naugu rac ión del monu­
mento a P iza r ro , regalado a la c iu­
dad de L i m a por la s'eñora Ramsey, 
que hace años regaló o t ra estatua 
igua l para la c iudad de T r u j i l l o . E l 
m i n i s t r o de Bspaña, en el d iscurso 
que p ronunc ió , i f rec ió una placa 
'piara el pedestal del monumento 
con una alegoría a Garc i laso Inca 
de la Vega, como ofrend , de los 
españoles residentes en el Perú . 

E n la Escuela Super ior de Gue­
r r a tuvo lugar la ceremonia de c lau­
sura de curso y entrega de d ip lo­
mas y premios a los je fes y of ic ia­
les del E jé rc i to peruano. E l repre­
sentante de Espaí la hizo entrega 
en nombre del CcMéráo español , 
de los dos sables de honor regala­
dos po r la República española a los 
oficiales que más h a l sobresal ido 
en las dos promociones ú l t imas . . 

Merece especial atención entre las 
múltiples manifestaciones de afecto a 
España que se han sucedido durante los 
festejos celebrados en Lima, la gran 
velada oficial ce .'rbrada en la noche del 
18 de enero, ofrecida por el Municipio 
de aquella capital en el Teatro Muni­
cipal de la ciudad, en la que el ilustre 
hispanófilo señor Riva Agüero, una de 
las más relevantes personalidades del 
Perú, que desempeñó hasta hace algún 
tiempo el cargo de primer ministro de 
su país, pronunció un magnifico discur­
so, no sólo por su extraordinaria eru­
dición, sino también muy principalmen­
te por sus sentidas expresiones de cari-
fio y consideración a España." 

L A S I M P O r . T A C I O N E S D E 
T R I G O 

El martes se reunirá la Comisión 
especial designada para investigar las 
responsabilidades por la importación 
de tr igos en el año" 1933. 

DEL F R A C A S A D O MOVIMIENTO SEDICIOSO 

H A D E S A P A R E C I D O E L E X P E D E N T E 

R E L A T I V O A L A L I J O D E A R M A S E N 

E S T I 

Talonarios-tarjetas-cartas-sobres, en 
EDITORIAL MONTAÑESA 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 13-55 
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E L ARDOR REVOLUCIONARIO 

L O S S O V I E T S V A N 

MOSCU.—El ardor revo luc ionar io 
va a veces demasiado le jos, y por 
este mo t i vo una entus iasta madre 
•soviética ha tenido que sopor ta r 
las bur las del d iar io of ic ia l "Izves-
t i a " . 

Es ta madre soviét ica, entusiasta 
convención del rég imen comunis ta , 
ha apl icado la t e rm in 'qgía revo­
luc iona r ia para dar n jmtíre a sus 
cinco h i j os . 

L l e n a de ^-gullo y con g ran i n ­
genuidad ha enviado a " I zves t ia " 
l̂ a s iguiente l i s ta sobre el nac i - j 

m ien to y nombres de sus h i j o s : 
—1921 .—Na je u n h i j o al que pone 
el nombre de K i m , i orrespondien-
te en ruso a las i n i c i les de In ter ­
nac ional Comunis ta Juven i l . 

1924.—Naco una h i j a a la que le 
pone el nombre de Lenaza, en me­
m o r i a de L e n i n . 

1927.—Nace o t ra h i j a a la que 
(pon'j e l nombre de Med i rá , una 
cont racc ión de las pa labras rusas 
que s ign i f ican Día In te rnac iona l de 
la Mu je r . 

1,931.—Nace o t ra h i j a , que se l la -
m'á" Odvara, correspondiente a la 
cont racc ión de las pa labras rusas 
E j é r c i t o Especia l í oviét ico del Ex­
t r emo Or iente. 

1934.—Nace o t ra n iña a la que se 
pone el nombre de Lagschmiva ra , 
cont racc ión de palabras rusas para 
Campamento de Schmidt en el A r ­
t i co . 

Los nombres de los cinco hi jos de 
esta entusiasta revolucionaria apare­
cen en los ángulos de la estrella de 
cinco puntas, eme la madre l lama con 
orgullo «su ramillete revolucionario», 
a l proponer que sea impresa para que 
sirva de ejemplo y aliento a todas las 
madres soviéticas. 

La estrella ha aparecido, en efecto, 
en el «Izvestia», pero quizá no con e l 
espír i tu que pretendía la ingenua ma­
dre. 

E l órgano oficial ha calificado lo 
hecho por esta madre como un ejem­
plo de «mal gust > y de revoluciona-
r ismo mecanizado». Nosotros quere­
mos que los ciudadanos soviéticos lle­
ven nombres sonoros y bellos. K im, 
Odvara e Incluso Medera son boni­
tos y fáciles de recordar. Pero ¿qué 
se puede decir de la pobre Lagschmi-
vara? Esperamos que a n inguna ma­
dre se le ocurra bautizar a su h i jo 
Persostrat, p r imer globo estratosféri­
co soviético. 
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L A CATASTROFE D E L «MACON» 

F U E D E B I D O A U M 
D E F E C T O D E L P 
Y E C T O D E C O 

LAS DECLARACIONES PRES­
TADAS POR EL SEÑOR O t 
LOS RÍOS, AIMTE Eu FISCAL 
DE LA REPUBLICA 

MADRID .—El f iscal de la Repú­
b l ica ha mani fes tado que las de-' 
c laraciones prestadas por el señor 
De los Ríos durante repet idos días, 
las había enviado a d is t in tos Juz­
gados. E n este repar to de las de­
claraciones ha ent rado un Juzgado 
de Madr id , que era el que estaba 
de guard ia el día en que se envia­
ron a la Comisaría las declaracio­
nes de re ferenc ia . Se ac larará aho­
ra por los Juzgados respect ivos, 
ent re o t ros ext remos, el de cómo 
l legó a poder de " I / i Popu la i re " la 
i n f o rmac ión públ ica a t r ibu ida al so-
ñor De los ' l íos . 

LA CORAPRI DE FUSILES 
POR L*. G C T ^ R A L I D A D 

BAUCELONA.—El día (3 de marzo 
so verá ta causa cont ra Calvero y 
u n a m u j e r l lamada F l o r de L i s , 
que in te rv in ie ron en la compra pa­
ra la General idad de 30.000 f us i ­
les para el j ovi ra iento revolucio­
nar io . 

ARSY1AS A LA MAR 
OVIEDO.— Se ha ordenado sean 

ar ro jadas a la mar , dos m i l esco­
petas. 149 pisto las y 2 6 i revólve­
res, procodonlcs de los ú l t imos ha­
l lazgos. 

DESAPARICION DE UN EX­
PEDIENTE 

OVIEDO.—Se ha comprobado que 
ha desaparecido el expediente ins t ru í - ! 

I N F O R M A C I O N D i A N D A L U C I A 

do con motivo del a l i jo de atmas en 
San Esteban de Pravia. Parece que 
en este asunto hay m a r de fondo. Con 
objeto de determinar las responsabi­
lidades que puedan derivarse de esta 
desaparición, ha sido nombrado juez 
especial el magistrado de esta Audien­
cia señor García Obeso, que ha co­
menzado a i ns t ru i r dil igencias. 

A MADRID 
VALENCIA.—Ha marchado a Ma­

dr id , para recibir instrucciones, el 
presidente de la sección segunda de 
esta Audiencia, don Francisco Lar ra , 
nombrado juez especial para compro­
bar las denuncias formuladas en el 
Congreso por varios diputados acer­
ca de determinados hechos relaciona­
dos con los sucesos revolucionarios. 

H A N LLEGADO A L SUPRE­
MO VARIOS EXPEDIENTES 
DE PENA DE MUERTE, EN­
TRE ELLOS E L QUE SE RE­
F IERE A TEODOMIRO ME-
NENDEZ 

MADRID.—Kan llegado al Tribunal 
Supremo los expedientes de las penas 
de muerte dictadas contra Teodomiro 
Menéndez, Luis García Alonso y Aní­
bal Roce, de Asturias, y Manuel Gar­
cía López, de Sevilla. La sala de Go­
bierno se reunirá mañana para ver si 
procede o no preponer el indulto. 

CONDENADO A U N AÑO 
BARCELONA.—El Consejo de gue­

r ra celebrado hoy condenó a la pena 
de un año a Josó Navarro, el cual dijo 
que se había afiliado a la Esquerra para 
progresar como Prieto, que de vendedor 
de periódicos llegó a ministro. 

tado atmosférico era de perfecta cá--
ma. 

Se cree saber que las muchachas al­
quilaren todos ios asientos del avión con 
objeto de no hallar dificultades para co­
meter el desesperado acto que hablan 
resuelto realizar. . • 

Parece, pues, que se lanzaron del apa­
rato estrechamente abrazadas. Los 
cuei*pos, al chocar contra el suelo, pro­
dujeron una depresión de unos treinta 
centímetros. 

EN CUBA 

POLITICA FRANCESA 

I T E S Y M A E S T R O S 

LA HABANA.—La huelga dé estu­
diantes y maestros se ha extendido a 
toda la isla. Se calcula que han secun­
dado la huelga 200.000 estudiantes y 
5.000 maestros. 

El par t ido revolucionario, o au tén­
ticos, ha anunciado que apoya la 
huelga, que se considera revoluciona­
r ia . Los estudiantes h a n manifestado 
que no volverán a las clases hasta 
que no hayan sido arrojados del Po­
der el presidente Mendieta y el coro­
nel Bat ista, jefe supremo del Ejérc i to. 
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E R A N JEFES DE ESTACIONES 

DESTITUYEN POR INEPTOS A 

SAN FRANCISCO.—El desastre del 
dir ig iblo «Macón» de los Estados U n i ­
dos ha sido el resultado de u n defec­
to del proyecto de construcción, y, por 
tanto , resulta imposible at r ibui r res­
ponsabil idad a nadie. 

Se ha llegado a esta conclusión des­
pués que el comandante ha prestado 
declración ante el T r ibuna l de Inves­
t igación Naval sobre la pérdida del 
dir igible. 

SEVILLA.—La Guardia civi l de Mo­
rón ha detenido a Rodrigo Limones 
Naranjo, de veint icuatro años, vecino 
de la local idad, y a Mar ia Camacho 
Gracia, dueña de un huerto en el sitio 
l lamado Guadaira, distante unos c in ­
co ki lómetros de Morón. Rodrigo ha 
declarado que in terv ino en la pasada 
huelga de campesinos del mes de j u ­
nio, durante la cual se asaltó la finca 
de «San José», hecho en ei que hal ló 
la muerte el obrero Beni to García 
Mena y que determinó el incendio 
de una máquina segadora. Añadió 
que los autores de la muerte de Ben i ­
to fueron Antonio M a r t í n González y 
Manuel Peinado Martínez, cada uno 
de los cuales disparó u n t i ro contra 
Benito, causándole la muerte ins tan­
táneamente, y que la máquina sega­
dora la quemaron todos los huelguis­
tas que invadieron la finca—en to ta l , 
unos veinte o veintidós—, que iban 
capitaneados por los dos anter ior­
mente mencionados. Di jo también que 
los huelguistas l levaban un r i f le, tres 
escopetas y cua'firo pistolas au tomát i ­
cas, armas que ocul taron en el huer­
to de María Camacho, enterrándolas. 
La Guardia c iv i l se trasladó al huer­
to indicado, pero las armas no se en ­
contraron. Sometida a interrogator io, 
la dueña del huerto se negó t e rm i ­
nantemente a decir cuál fuera el s i ­
t io donde actualmente estuvieran, y 
como la Guardia c iv i l t iene, además, 
la convicción de que María es mujer 
de ideas extremistas y ha comproba­
do que, con posterioridad a estos he­
chos, fac i l i tó reuniones de elementos 
en su huerta, ha sido detenida como 
cómplice. 

«MISERERE» Y OPERA EN 
LAS FIESTAS DE A B R I L 

SEVILLA.—Ha regresado de Ma­
dr id el delegado de festejos, señor 
Bernludo, el cual ha manifestado a 
los periodistas que ya es seguro que 
el tenor Cortis cantará el «Miserere», 
de Eslava, en la catedral, las noches 

de Miércoles y Jueves Santo, y que 
merced a las gestiones realizadas por 
el subsecretario de la Presidencia pro­
bablemente habrá, durante las fies­
tas de pr imavera, una corta tempo­
rada de ópera. Además, con la cola­
boración de los elementos del Congre­
so Internacional de Autores, se cele­
brarán tres grandes conciertos, en los 
que actuarán la Orquesta Bél ica de 
Cámara, Pablo Casal y Conchita Sü-
pervía, y feé pondrá en escena «El re­
tablo de maese Pedro», del maestro 
Fal lo, con escenografía y muñecos 
mecánicos construidos en Sevilla. 

E l concejal delegado de la Comisión 
de ferias y festejos visitó al goberna­
dor esta mañana, para hablarle de los 
trabajos de la organización de la tem­
porada de ópera y del servicio de hos­
pedajes a particulares durante la feria. 
Este último asunto habrá de abordarse 
en reunión que tendrá lugar el lunes. 

E l alcalde accidental manifestó hoy 
que había ordenado al procurador mu­
nicipal que proceda a finalizar las di l i­
gencias judiciales relativas al embargo 
del primer arrendatario del Gran Hotel 
Municipa, c. fin de que éste pueda es­
tar abierto y habilitado para las fiestas 
de primavera. 

La Unión Gremial ha dirigido tele­
gramas al jefe del Gobierno pidiendo 
que no se celebren en Sevilla las elec­
ciones municipales durante el mes de 
abril, porque pudieran perjudicar a las 
fiestas proyectadas. 
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E L CONFLICTO ITALOABISINIO 

ROMA.—Han salido de Ñápeles dos 
barcos, con tres m i l soldados y of ic ia­
les cada uno, con rumbo a Abisinia, 
mientras cont inúan las negociaciones 
en Addis Abbeba. sin resultado alguno 
satisfactorio hasta el momento. 

UN V U E L O SOBRE UPMINSTER 

LONDRES.—Dos h i jas del cónsul 
general de los Estados Unidos en Ña­
póles, miss El izabeth y Jane Dubols, 
h a n resultado muertas al arrojarse 
ho, según parece, de un avión de la 
l inea H i l lman , cuando volaba sobre 
üpminster , en el condado de Essex. 

Las dos señoritas tenían veint i t rés 
y veinte años, respectivamente, y ha ­
bían alquilado el aparato para rea l i ­
zar u n vuelo a París. 

El pi loto ha manifestado que cuan­
do pasaban sobre el canal de la M a n ­
cha miró atrás, quedándose sorpren­
dido al ver que l a puerta de la cabina 
estaba abierta y de ella habían dés-
anarecido las dos jóvenes. 

Inmediatamente volvió al aeropuer-
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EN ROMA 

PITA ROMERO IMPONE UNA 
C O N D E C O R A C I O N A l SEROR 

ROMA.—El señór Pita Romero, im­
puso hoy al embajador del Brasil en el 
Vaticano, señor Guimaraes, las insig­
nias de] Gran Cordón de la Orden de la 

República. 

to, in formando de lo sucedido a la 
Policía. 

Cerca de Üpminster h a n sido des­
cubiertos los dos cadáveres, ter r ib le­
mente muti lados. 

NUEVOS DETALLES 
ÑAPOLES,—Se sabe que las señori­

tas Duboís hablan entablado amistad 
con dos de los aviadores británicos que 
perecieron en ¡a catástrofe aérea de 
Messina, desastre en el cual murieron 
nueve hombres. 

Su madre las había llevado a Lon­
dres, intentando hacerlas olvidar la pe­
na que les había producido el accidente 
de sus dOs amigos. 

LO QUE DICE EL PILOTO 
LONDRES.—M piloto que conducía 

el avión del que se han arrojado las 
muchachas Jane e Isabel Dubois. ha 
hecho las siguientes manifestaciones: 

—He observado que unos momentos 
antes de la caída, las dos jóvenes han 
hablado entre ^ algo nerviosas. Indu­
dablemente deben de haberse arrojado 

I dentro de los e;e;fl primeros minutos 
i después del de-pegue. Hacía algo de 

viento, y el avión ha elevado gradual­
mente de dos a cuatro mi l pies'. E l es-

MOSCU.—Más de seiscientos emplea­
dos de ferrocarriles han sido declara­
dos totalmente ineptos para el cargo 
que desempeñan por la Comisión inves­
tigadora del estado en que se encuen­
tran los ferrocarriles rusos, entre ellos, 
muchos altos funcionarios. Como caso 
típico, se cita el de los jefes de la esta­
ción de Pogranichtnaia, en la linea de 
Vladivostock, que es de gran importan­
cia mi l i tar por estar en la misma f ron­
tera del Manchukuo. 

La Comisión no acusa de ningún de­
l i to a esos funcionarios, hasta el pun­
to de no proponer contra ellos sancio­
nes de ninguna especie, sino solamente 
que hagan un curso de instrucción in­
tensivo y sean sometidos a un severo 
examen antes de volver a ocupar su 
puesto. 

MAS DEPURACIONES 
MOSCU.—El intendente de la «radio» 

de la región de Chernigow, llamado Ra-
falski, y once de sus colaboradores, han 
sido destituidos y detenidos. Habían 
convertido la red en una célula «trost-
kista» y radiado numerosos discursos 
políticos contrarios al régimen. 
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E N UNA ESCUELA 

SE HUNDE EL S A L O N DE A C ­
TOS Y RESULTAN HERIDAS 

CINCUENTA M U C H A C H A S 
LONDRES.—-Según noticias de la 

Agencia Exchange, en la ciudad de 
Okayama, en H Japón, han resultado 
cincuenta muchachas de escuela grave­
mente heridas a consecuencia de haber­
se hundido el salón de actos de la Es­
cuela Superior. Ciento cincuenta mu­
chachas cayeron al piso inferior. 
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POLITICA I T A L I A N A 

PARA A S E G U R A R EL EXITO 
DE U N A A C C I O N GUERRERA 

EVENTUAL 
ROMA.—La Comisión de Guerra üa 

celebrado ayer una extensa reunión, en 
ei curso de la cual han sido aprobados 
los créditos indispensables para asegu­
rar el feliz éxito de cualquier acción 
guerrera. 

La Comisión ha organizado al mis­
mo tiempo la movilización de los re­
cursos nacionales y ha quedado asegu­
rado el suministro de las materias pr i ­
mas necesarias. También la agricultura 
italiana se halla en condiciones de bas­
tar a las necesidades del país. 

La producción de carburantes nacio­
nales evitaría en caso necesario el te­
ner que recurrir al combustible liquido 
importado. 
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E N NORTEAMERICA 

PARIS.—La Cámara ha prosegui ­
do esta tarde el debata de los 
acuerdos i n d u s l r i a l c , adoptando 
los dos p r imeros a r l í c i l o s del pro­
yecto del C3 j b i e rnó y rt'c-!,.r:r.aiído. 
por 458 votoo cont ra 101). un con­
t raproyec to : 0' l ícitando que ÉG «Mi­
ra a los acUáráos jvroesiona'Ies un 
carácter permanente. 

E l m i n i s t r o de Come ció1 s ' t 'opuso 
a ese cont raproyecfo . que t iende, 
a su j u i c i o , a. crear un sistema cor­
pora t i vo , sin atreverse a p ronun­
ciar ese nombre. 

La Cámara réclK.';ó ta.nbién, por 
340 voios edi l t ra 242, una enmien­
da social is ta solio i 'ár ido la inser­
ción en el próy'ccl,o r- ley do un 
ar t ícu lo prévieñdn la cól ie lnsión dé 
convenios colect ivos d i t raba jo , 
asegurando a los obreros salar ios 
mín imos y creondo la s&iñafi'á do 
I rabaj i ) de cü í vcn lu horas. 
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E N MEJICO* 

PARA LA 
UNA ENCUESTA SOBRE t A 

WASHINGTON. — A pesar de la 
campaña que llevan a cabo los círcu­
los católicos norteamericanos, cuya ' 
presión sobre las autoridades de los 
Estados Unidos va en aumento, el de­
partamento de Estado continúa mos­
trándose hostil a la realización de 
una encuesta en Méjico, a propósiio 
de la cuestión religiosa. 

Sin embargo, el senador Borab, que 
fué quien solicitó que se l levara a 
cabo esta encuesta, continúa sus t ra­
bajos cerca de los centros oficiales. 
\A WVIA/VVVWVVVVVAA'WVV* /WV WWWVV WVVVVWW 

CIUDAD LIBRE DE DANTZIG 

KANSAS CITY.—Una tormenta de 
polvo, como no se ha visto otra des­
de hace muchos años, se ha desenca­
denado sobre las Ranuras y pueblos 
de Nebraska, Kansas, Colorado, Te­
xas y Oklaoma. 

E l viento alcanza una velocidad de 
65 mi l las por hora, y se tiene la se­
gur idad de que la tormenta ha pro­
ducido enormes daños en las p lanta­
ciones. 

/VV\\VVVV\\VVVVVVVVVVVVVVVXVVVVVVV\\\VVV'VVWV/V 
EN L I M A 

EL PRESIDENTE BENAVIDES 
RECIBE SOLEMNEMENTE A 

C O N C H A ESPINA 
L IMA.—El Presidente de la Repú­

blica, señor BenaAñdes. ha recibido 
a la embajadora extraordinar ia de 
España, Concha Espina, con una ce­
remonia l lena de color, siendo la p r i ­
mera vez en la h is tor ia del Perú que 
el Presidente ha recibido en recep­
ción ceremoniosa a una mujer. 

Concha Espina fué l levada desde el 
hotel en que se a lo ja a l palacio pre­
sidencial, en un coche de gala, t i ra ­
do por caballos con palafreneros ves­
tidos con l ibrea, por las calles cén­
tr icas, r indiendo honores un regimien­
to de guardias presidenciales. 

Concha Espina entregó a l Presiden­
te Benavicles las insignias de la Or­
den de la República de España y am­
bos cambiaron discursos cordialísi-
mos. 

DANTZIG.—La Dieta ha acordado 
esta noche por una votación de cuaren­
ta y uno contra veintidós disolverse y 
convocar nuevas elecciones el dia 7 de 
abril. La votación se celebró después 
que la Dieta había celebrado un des­
canso de media hora, después de una 
lucha entre "nazis" y comunistas. 

Los primeros, enfurecidos contra el 
jefe comunista riel grupo parlamenta­
rio, Plenkowski, durante el debate so­
bre la moción ' r a z i " sobre la disolu­
ción de la Dieta, se alzaron repentina­
mente de sus nsientos y le golpearon 
violentamente. 

Los demás comunistas, ayudados por 
algunos socialis . iS. acudieron en auxilio 
de Plenkowski. Finalmente, pudo ser 
restablecido el orden y se aplazó la se -
sión por media hora. 
\ , \^'VVVVVVVVWWl.\'V\VV\W»rtA^VVVV\/VVVVVV\'Vt^'l' 

DESPUES DEL PLEBISCITO 

LOS ESTADOS UNIDOS RETI­
RAN SU NACIONALIDAD A 
LOS Q U E PARTICIPARON EN 

LAS ELECCIONES 
WASHINGTON.—La Comisión de 

Em ig rac ión de los Estados Unidos 
después de mp l i o debat-, ha apro­
bado un proyecto de ley por el que 
so r e t i r a la nac iona l idad nor teame­
r icana á aquellos ciudadanos de los 
Estados Unidos que hayan p a r t i ­
cipado en elecciones de otros paí­
ses omi t iendo su voto . 

CATASTROFES MARITIMAS 

C H O Q U E D E D O S 

VENECIA—Se reciben noticias e» 
esta ciudad anunciando que a conse­
cuencia de la niebla han chocado en el 
mar Tirreno un barco de pasajeros i ta­
liano y otro yugoeslavo. 

A consecuencia de la colisión se ha 
ido a pique el primero de dichos bar­
cos y se dice que tres de sus tr ipulan­
tes han perecido. 
l \ \ VWVVVV\'V\'VWVVWV>AA WVVVVVV» '»^'VV» V M A W W 

L A FIESTA D E LOS TOROS 

DESPUES DE U N A RIÑA E N ­
TRE «ORTEQUISTAS» Y «AN-

TIORTEGUISTAS» 
MEJICO.—Roberto Orozco, el amigo 

del diestro español Domingo Ortega 
que el domingo ú l t imo agredió con 
arma blanca en la plaza de' toros de 
esta ciudad al presidente de la «pe­
ña» tau r i na «La Porra», que insultaba 
al torero español, ha sido puesto en 
l iber tad provisional, bajo fianza, por 
no ser de Importancia la herida que 
padece el agredido. 
»VWWWWWVWW* A/WV*. WWVWWVXA/VWWWVWAf 

E N ROMA 

M O N S E ñ O R P E R E A 
ROMA.—En esta capi ta l , y en su re ­

sidencia de la iglesia nacional espa­
ñola, Santa María de Montserrat , ha 
fal lecido monseñor Juan Perea y Pra ­
dos, ex rector de l a iglesia. 

Monseñor Perea era una figura no ­
tabi l ís ima en los ambientes eclesiás­
ticos de Roma y de la colonia españo­
la, en que contaba numerosos amigos. 
Desde hacía muchos años vivía en Ro­
ma, y su v ida estaba dedicada entera­
mente a su minister io. 

MEDICO ODONTOLOGO 

PASEO DE PEREDA, NUM. 3? 

Teléfono número 35-33. 



P Á G I N A S E X T A 

BOLOS.—En Mallafio se cele-
braiá un desafío cumbre. 

Parece ser que el afamado jugador 
Isidoro Santiago y otro compañero ha­
bían desafiado a la pareja que capita­
nea el no menos jugador Agustín San­
tiago para el domingo, -lía 24, en la 
bolera cerrada del entusiasta aficiona­
do de esta localidad d̂ n Arsenio Char-
terina, y en cuyo desafio habían de cru­
zarse cincuenta pesetas. Pues bien; he 
aquí la réplica de este último bolista, 
copiada textualmente: 

«Amigo Isidoro: De lo que me dices 
del reto del día 24, a las once de la 
mañana estoy en Maliaño a jugarte, en 
vez de CINCUENTA, QUINIENTAS pe­
setas. Me dices sí o no. Sin más que tu­
yo affmo., etc.» 

Con este motivo nos vioita el compa­
ñero de Isidoro—que reside en esta lo­
calidad—para rogarnos hagramos cons­
tar que el reto, a pesar de la cuantía 
de pesetas que van a cruzarse, queda 
aceptado, pero con la condición de que 
el juego ha de ser: un partido libre y 
otro a estilo de concurso, y ro en 5a 
fecha Indicada, sino el domingo, día 3, 
a las tres de la tarde, en la bolera ci­
tada. , xr t 

Vean, pues, los que gustan del típi­
co deporte de la tierruca si este desa­
fío cumbre no constituye un plato fuer­
te para sus aficiones.—Juan de Canta­
bria. 

L I E R G A N E S 

DE SOCIEDAD 
De Santander y a pasar una larga 

temporada llegó la simpática y encan­
tadora señorita Gabi Gutiérrez. 

Deseamos a la amiguita Gabi una fe­
liz estancia en este puebluco. 

RESTABLECIDOS 
Se encuentra restablecida doña Fran­

cisca Bordas, que ha días dábamos la 
noticia de encontrarse en casa-

De ello nos alegramos sinceramente. 
También se encuentra restablecido 

nuestro buen amigo el convecino don 
José Gandarillas Bemó. 

Nos congratulamos por tal noticia, 
ya que dicho señor es muy querido y 
respetado dé todos los vecinos de este 

• pueblo y limltroffs—Ucha. 

V A L D E O L E A 

CAKTA C I E R T A AL SEÑOR 
SECRETARIO DEL AYUN­
TAMIENTO DE VALDEOLEA 

Publicó LA VOZ DE CANTABRIA el 
7 del actual una información de Val-
deolea, que firmaba «Idúbeda», juz­
gando torpe y mal hecho el actual 
servicio de Jórreos, en automóvil, de 
Reinosa a Las Henestrosas, que pre-
cisamerte aplaudí yo recientemente 
Inaugurado, hace tres meses. 

Se me habla pasado Inadvertido, lo 
que no tiene nada de particular, por­
que disponemos de menos tiempo pa­
ra leer que el que quisiéramos, y en­
terados por la casualidad de una 
charla lo hemos leído. 

Un tanto burlón comenta lo que 
nos ocupamos ds esto en aquel tiem­
po en la Prensa, y creo que si ahora 
guardáramos silencio valdría para que 
nuestro aplauso merecido se pudiera 
juzgar como una adulación interesa­
da o un ignorante atrevimiento, por 
lo que es preciso que volvamos sobre 
el asunto. 

Yo creo qne nada mejor que some­
terlo a la consideración de usted, co­
mo el más antiguo funcionario del 
valle, que conoce todo él a cierra 
ojos, poniéndole por testigo de que to­
do lo que dice «Idúbeda» es una sen­
cilla patraña, que no tiene pies ni ca-

Exagera las largas interrupciones 
del paso por «El Bardal» en las gran-
das nevadas, que son igual y duran 
lo mismo por cualquier camino, desde 
más allá de Mataporqucra hasta más 
acá de Reinosa. 

Una niñería parece exponer que los 
presidentes de las Juntas vecinales 
hayan firmado i-n escrito, aunque sea 
absurdo, como lo mismo firmarían lo 
contrario, y en eso está la razón que 
no ha visto para condolerse tanta al 
final de su información de que no ha­
ya sido atendido, porque, a fuerza de 
desacreditadas ya en todas partes esas 
maniobras que tan fácilmente se ur-

i a v o z C A N T A B R I A 
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Ese módico precio corresponde o un nuevo frasco más pequeño que 
el corriente, puesto recienrementó a la venía para facilitar a las per­
sonas modestas la adquisición de este preparado conocido universal-
mente como el más seguro y eficaz para limpiar y depurar la sangre 

de todos los venenos y toxinas que alteran su funcionamiento. 

Con el Depurativo Rlchelet se han conseguido curaciones, en 
procesos muy avanzados de males de las piernas, tales como. 

V a r i c e s - F l e b i t i s 

y U l c e r a s v a r i c o s a s 

l a acctón purificadora del Depurativo Richefet, elimino por vía 
natura! las materias corrompidas de la sangre, restablece la circula­
ción, y si hay llagas pronto dejan de supurar, acabando por cerrarse 
y completar su cicatrización. Hay tantos casos como el de la carta 

siguiente, que no puede dudarse de su eficacia. 

U l c e r a v a r i c o s a c u r a d a . 
«Hoce cinco meses estaba sufriendo una úkero varicosa fo cual 

me hacia sufrir mucho y tuve que dejar de frabajar. Leí en la Van­
guardia sus anuncios y escribí a su loborafor/o para quo me indi­
casen lo que tenía que hacer referente a dicha úlcera. No tuve 
contestación y por fin pregunté a un farmacéutico de esta locali­
dad quien me proporcionó el Depurativo Richelet. 

Puse en práctica el tratamiento y a los pocos días había encon-
»rado una mejoría grande, y pasados dos meses desdo que 
empecé, tenía la úlcera completamente curada. No se pueden 
imaginar lo contento que estoy por el bien que me ha hecho su 
medicamento. Esto si que son hechos y no palabras*. 

Ramón Roig. 
Calle del Matadero, 12. • Tortoso. (Molino aceitero de la viuda 
de Juan Espuny Ferrando). 
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D E V E N T A E N F A R M A C I A S 

P i d a usted h o y m i s m o folleto G R A T U I T O p a r a c u r a r l a s e n f e r m e ­

d a d e s d e i a s a n g r e , a l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S a n B a r t o l o m é , 3 0 y 32-SAN S E B A S T I A N 

nombre de aquél, dos colecciones de 
obras con destino a la Biblioteca mu­
nicipal, recientemente inaugurada. 

Se acordó oficiar al señor Blanco 
dándole las más expresivas gracias 
por la generosidad de la Agrupación 
que preside. 

Igualmente se da cuenta de otros 
libros que con igual destino regalan 
los señores don Angel Ruiz y don 
Juan García. 

También se acuerda la distribución 
de fondos para el pago de los em­
pleados en el mes de renrero. 

Y no habiendo otros asuntos de 
qué tratar, se levantó la sesión. 

DE SOCIEDAD 
Ha salido para Santander, donde 

pasará una teraporadita, la distingui­
da señora doña Matilde Gómez, viu­
da de Angulo. 

EPIDEMIA GRIPAL 
Como una. ola gigantesca, en pocos 

días se ha llenado de enfermos todo 
el pueblo, estando en algunas casas 
casi todos en la cama. 

Las escuelas tienen, por esta causa, 
una asistencia reducidísima 

Afortunadamente, la epidemia es de 
carácter benigno.—C. 

D r . C . A G U I L E R A 

ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Y VENEREAS 

Consulta de 12 a ^ y de 4 a 6 
AMOS DE ESCALANTE, 8, 2. 

Teléfono 28-SÜ. 
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den en los Ayuntamientos rurales, 
nadie las atiende. 

Decir que ia correspondencia ahora 
se retrasa seria falsear los he- F U E R T E VIENTO SUR 

no s\ luficiente: 
j j H A Y Q U E C U R A R i 
• . l a causa 5 
,5010 cIJARABE FAMEL medi­
cación completa d lacfo-creovoto 

jioiuble. calma la tos.desinfecta,cí-
icatriza, vitaliza y reoomtifuye 
'la< mucoKH y loi bronquioi. 
Adoptado por tot M é d i c d i y 

iHosDitalesdei Mundo entero. 

r - J A R A B E4 

chos, pues precisamente en la orden 
ministerial se hace constar—y se es­
tá viendo—que ahora reciben unos 
veinte pueblos la correspondencia do­
ce horas antes. 

De modo que, como usted puede 
atestiguar y lo han hecho ya el NO­
VENTA por ciento de los vecinos del 
municipio por escrito a la Dirección 
general de Comunicaciones, y de pa­
labra, a todo el que quiere oírles, co­
mo nos ha pasado a nosotros, el ser­
vicio actual es el mejor e Indispensa­
ble, y lo qu3 se expone para tratar 
de modificarlo, con mal disimulado 
interés, no merece la atención de na­
die. La exposición del retraso es un 
camelo; lo de las firmas de esas au­
toridades, una inocencia, y lo de las 
nieves perpetuas de «El Bardal», un 
cuento que no se ha tragado nadie. 

Queda reducido a una columna de 
prosa enmarañada, en que se descu­
bre la intención sin llegar a ver la 
salida; ni él mismo debió llegar a 
verla, cuando tantos renglones tuvo 
que escribir para no decir nada. 

Nadie mejor que usted, archivero 
municipal de ese valle, para dar fe 
de lo qué dejamos dicho y de que ese 
«Idúbeda» no sabe lo que se trae entre 
manos. Aconséjele, si usted le conoce, 
que no hable por hablar, para evitar 
que se burlen de él o no le oigan. 

Convengamos en que a él y a los que 
tiene que servir le- conviniera más lo 
que dice; pero que n» se emneñen en 
proporcionar a los demás unas ven­
tajas que no les interesan. 

Diga claro, de una ve .̂ que no tie­
nen bastante en Matap^rquera con 
sus estaciones, calles rotuladas a la 
moderna, alumbrado público, etc., y 
desean que se lleven allí todos los ser­
vicios: coches correos, carteros y has­
ta guardias, municipales, aunque to­
dos los otros pueblo5! se revienten y 
tengan que quedarse sin el servicio 
mejor que pueden tener, y le com-
nrenderemos, winque no estamos de 
acuerdo. 

Híjar 
Febrero, 1935. 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 

V i n o B A Y A R D f 

__________________ do los reconstl-
uyentes. Devuelve fuerza y salud 8 

todos lo» enfermos. 

frutales, clases superiores, precios ha-
ratos. Chopos canadienses, el mejor para 
pasta de papel, buena planta, trescien 
tas peseras millar. Pedidos a Granja de 

JLlauo, Plaza Mayor, S. — Xorrelavega. del Arao^ 

GRAN DESNIEVE 
Desde hace algunos días sopla 

fuerte viento Sur, por lo que ni de­
cir tiene que la nieve va desapa­
reciendo rápidamente, y por tal mo­
tivo les ríos Ebro, Hijar e Izarilla 
han aumentado considerablemente 
su caudal, desbordándose en algu­
nos sitios y ocasionan' j algunos 
daños con su inundación. 

NOTAS DEL CARNET 
Las brigadas de obreros del Mu­

nicipio continúan trabajando con 
gran intesidad, limpiando la nieve 
de las calles de la población, aun­
que, desde luego, la cantidad de 
nieve üa quedado reducida conside­
rablemente por haber venido des­
apareciendo con el viento Sur. 

• » • 
Por fin, el martes, se bu toma­

do en serio la limpieza de las ace­
ras de la calle de Canalejas. ¡.Ya 

era hora de que se diera tal orden! 
» * K 

Los trabajos de quitar nieve en 
las carreteras de esta comarca se 
llevan muy adelantados. 

• » * 
Con motivo de la visita, que muy 

probablemente realice a esta po­
blación el excelentísimo señor go­
bernador general do Asturias, por 
pertenecer a su jurisdicción en 
cuanto atañe al orden público, y 
que será en el viernes o sábado de 
esta semana, tenemos entendido se 
recabará su apoyo para que la con-
cefión de fuerzas de Asalto a esta 
ciudad, sea un hecho y en un plazo 
Inmediato'. 

JUNTA IVíUNiCiPAL DEL CEN 
SO ELECTORAL 

L a Junta local del Censo Electo­
ral, se halla constituida pur los ¡si­
guientes señores 

Presidente: don Dámaso Pérez 
Arenal, juez municipal. 

Vicepresidente: don Faustino Gar­
cía y Oiarcía, juez m-iuicipal suplen­
te de bienios anteriores. 

Vocales: don Federico Amor Gu­
tiérrez, don Eduardo Alvarez Mier, 
don Benito Gutiérrez González, don 
Policarpo Obeso García, don Isaías 
Hidalgo Diez, don Pedro Uuiz Du­
que y don Alejandro Isla Gutiérrez, 
como concejal de la actúa! Corpo­
ración municipal que obtuvo ma­

yor número de votos en la elección. 
DE SOCIEDAD 

Para Ceuta, al objeto de cumplir 
sus deberes nrlitares, sulió el es-
irnado joven don Amador Cantero 

De Zaragoza regresó nuestro es­
timado amigo don Pedro Duplá 
Pueyo. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos.—Un niño, que lle­

vará el nombre de Bernardo, hijo 
de doña Aurelia Sánchez Cicero y 
de don Julián l/ipez Gómez y una 
niña que llevará el nombre de Ma­
ría Teresa, hija de doña Telesfora 
Estévez García y de don Jesús Ci-
llán Nieto. 

Defuncionej.—A los ochenta y 
cuatro años, doña Isabel Bárcena 
Muñoz, viuda. 

IVOTAS DEPORTIVAS 
¿Quién será el campeón de Can­

tabria del actual campeonato regio­
nal? 

Existe una incógnita imposible de 
descifrar. 

Las probabilidades ie que lo sea 
el Santoña son muy grandes. 

Nosotros, no por eso dejamos 
nuestro optimismo. 

El Deportivo Naval tiene gana­
dos trece puntos, que aunque la ci­
fra es fea, su importancia es muy 
apreciada. 

¿Llegarán el Santoña y el Naval 
a tener que celebrar un partido de 
'ic.-prnpate? 

Esperemos aur.que con impacien­
cia y veremos si nuestro optimis­
mo tenía sus motivos de funda­
mento. 

MUY AGRADECIDO 
He de hacer constar mi profundo 

ágíádecicoiento a cuantas personas 
han venido interesándose en estos 
días por la salud de mv hijita, la 
que afnrfunadamenfe se encuentra 
ya bastante mejorada.—R. W. 

V A L L E D E I G U ñ A 

SANTA CRUZ 
Triple alumbramiento. 

En este pueblo ha dado a luz con to­
da felicidad tres hermosas niñas, primer 
fruto de este modesto, pero honradísi­
mo matrimonio, la esposa de nuestro 
querido amigo don Miguel Pernla., en­
contrándose, tanto la madre como las 
recién nacidas, en perfecto estado de 
salud. 

Desde estas columnas lea doy a los 
padres mi más cordial enhorabuena. 

De viaje. 
Ha salido para Madrid la simpática 

y gentil señorita Lolita García. 
Feliz viaje la deseamos. 

ABENAS 
De ensayos. 

Con gran afán y entusiasmo se es­
tán ensayando los jóvenes de este pue­
blo para representar una obra teatral 
que en bre'/e pondrán en escena y 
que se espera ba de constituir un éxito. 

En otra crónica pondremos al corrien­
te a nuestros lectores del dia y hnra 
que ha de tener lu^ar la representa­
ción de la obra.—Llera. 

V A L L E D E C A Y O N 

LA PENILLA 
Próxima boda. 

E l domingo se leerán las segun­
das proclamas de los jóvemes de 
este pueblo, José Gamboa Cod)0, con 
1 señorita Cándida Fernándesiz Man­
tecón. 

La boda de estos jóvenes ate efec­
tuará en loo primeros días del pró­
ximo mes de marzo, de la (pae da­
remos noticias a nuestros leictores. 
Hoy nuestra enhorabuena. 

La grippe nos -visita. 
Ya nos visitó la epidemia kan te­

mida por las personas de ajguna 
edad y de algunas también relativa­
mente jóvenes que tienen miedo a 
dejar este valle de lágrimas por­
que no saben lo que en el otro sitio 
les tienen preparado. Hasta fia fe­
cha sólo hay tres o cuatro fami­
lias que sufren las impírtineíicias 
de esta enfermedad, pero si hemos 
de creer a los facultativos, piocos 
o ninguno se salvarán sin qua ten­
gan quo guardar cama por algunos 
días. Por ahora se presenta hienig-
nn. Dios quiera que no se enfade 
y nos dé algún disgusto.—C. 

i 

Procedente de Matallana, dond 
hallaba ejerciendo el cargo de 

liere 
Dalí' 

lien6 
en 

estr 
ar I 
ante 

6. Ruiz Gutiérrez 
P I E L Y S E C R E T A S 

De 12 a 2 y de 4 a 6. 
VELA3CO, 7, PRIMERO 

L I M P I A S 

MATE. MUEBLES A PLAZOS 
Primera Alameda, 28 

A M P U E R O 

SESION MUNICIPAL 
Bajo la presidencia del primer te­

niente de alcalde, don Juan Garmen-
dia, celebró ayer, jueves, sesión or­
dinaria nuestra Corporación munici 
pal. Asistieron los concejales señores 
García, Sanz, Herrero, López y Lorn 
bera, tomándose los acuerdos siguieñ 
tes: 

Aprobar el acta de la sesión ante­
rior. 

Se leyó una atenta carta del señor 
director del Cuadro artístico de la 
villa,, don Luis Blanco, donando,, en 

CURSILLOS DE A. C 
El próximo domingo, día 2i, dará 

su segunda conferencia en el centro 
de la S. C. M., a las cuatro de la 
tarde, don Manuel González Hoyos 
(director de «El Diario Monta&és»), 
desarrollando el tema «La Iglesda y 
el paganismo». 

Los directivos de las SS. CC. espe­
ran, igual que el domingo anterior, 
una numerosa concurrencia. 

ADORACION NOCTURNA 
En la noche del 23 al 24 del co­

rriente tendrá lugar en la iglesia pa­
rroquial ¡a vigilia de turno del San­
to Cristo, dando principio a las nue­
ve y media de la noche. 

Se ruega la más puntual asistencia 
a todos los adoradores. 

DE SOCIEDAD 
Procedente de Bilbao y a fijar su 

residencia- en esta villa, ha llegado 
doña Pilar OteLa, viuda de don Aure­
lio Fernández, con sus hijos Juan Ma­
nuel, Eugenio y José. 

Que su estancia en esta villa les 
sea todo lo grata que nosotros de­
seamos. 

». • • 
De Santander y de sufrir un escru­

puloso tratamiento en la Casa de Sa­
lud Valdecilla, ha llegado el joven don 
Santiago López. 

Le deseamos una rápida y comple­
ta mejoría..—C. 

LAS ROZAS 
Nuevo jefe de e«uc|,L^ 

ha sido destinado como jefe JJ Wf* 
estación de Las Rozas el dinno ! Mf 
cionario don Secundino Blanco 
darle la bienvenida, le deseanW 
da clase de aciertos en el cari»0 
va a desempeñar. 

ARROYO 
De exán,ft 

Hemos tenido el gusto de aa],,,, 
al culto guardia civil de este (W 
camento don Elíseo Núñez Muñoz 
ha regresado de Madrid, a donde?» 
a tomar parte en la convocatnij • 
plazas de ajustadores mecániro? 
los talleres del Parque móvil (je| i 
tituto, en cuyos ejercicios ha ohti 
do brillante puntuación. 

Tristes consecuencias del it JmiO^ 
poral de nieves. 

No han podido ser más trisfej 
consecuencias de este temporal 
nieves. Apenas repuestos de la . 
mera nevada y cuando comenzó 
mos a abrir Ja incomunicación en, 
nos hallábamos con los demás 
blos de la comarca, un segundo 
poralazo de nieves viene a asolar] 
tos pueblos, (pje parece son c Ips iJ 
dos a sufrir los rigores del infoéfl 

Han llegado a escasear los coril 
tibies y el hambre se ha enseM 
do del hogar de los pobres. De 
tos para el ganado no hay quj1 
blar siquiera. Los pobres labradnl 
han tenido que desprenderse de 
ganados por no tener alimento 
darles. Y lo peor de todo, lo que 
nos llegaba al alma, era ver deanft 
lar de una a otra parte a grupnsi 
diez y doce hombres, avanzar pnf 
nieve' y caminar con grandes dlfl 
tades en busca de un pedazo de 
para sus hijos, que dejaban en ( 
muriéndose de hambre. Era talla¡ 
seria que* reinaba en aquellos ün 
ros. que nuestro digno alrnlde^^^H 
Pedro Díaz, hubo de interesarse.! Lm 
la rapidez que el caso requería, > 
busca de urna solución que al mi 
aminorase la angustiosa situacíp 
aquellos vecinos. 

Y antes de pasar adelante es 
veniente que, haciendo un poco 
historia y aportando datos, derons 
conocer la situación deplorablí 
a causa de las nevadas y la pnvalijj 
ción de los trabajos atraviesan loal 
hitantes del término municipal del 
Rozas, principalmente los pueblo» 
este nombre y Arroyo. 

En el mes de mayo de 1934 sê  
rraron las minas de carbón de 
Rozas, en las que trabajaban 250oli| 
ros. A raíz de los sucesos de ortu 
del pasado año, de tan triste refw) 
do, se paralizaron los trabajos del 
obras del pantano del Ebro on Ar 
yo, quedando sin empleo 600 hombn 
haciendo un total de 850, que en. 
mayor parte vivían exclusivammUi 
sueldo que ganaban; al falrarlo ¿gtápi 
te y desde aquella fecha, unos pid" 
do limosna y otros agotando todl 
los medios de que disponían parah 
cerse de algún dinero, seguían f 
van do a sus hogares parte del ¡ 
mentó que necesitaban para si» 
jos; pero en ios últimos días del tal 
poral de nieves y a causa de la m 
me cantidad que había acumula: 
los caminos y fuerte ventisca querj . 
naba, se les hizo imposible salir a ii 
plorar la caridad pública, habieí 
varios casos de familias que llevf 
tres días sin poder dar pan a ̂  
hijos. 

Rasgo de humanidad del 
caide d > Las Rozas. 

Vista la situación angustiosa I 
que atravesaban aquellas gentes| 
mientras hacía las diligencias de: wlona 
nerse al habla con el señor gober 
dor civil de la provinria, ordenó 
cer un reparto de pan entre loa n 
necesitados, no pudiendo extendctl 
a la medida de sus deseos por ca' 
cer de fondos el Ayuntamiento; y p 
confe'rencia tenida con el señor ! 
bernador, expuso a dicha aulorid 
la triste situación que atravesaba 
término de su jurisdicción. 

Dicho señor, para mejor atenders| 
deseos, le rogó mandara un telep 
ma especiñeando la situación, P" 
comunicarlo ai señor ministro, pof 
que el alcalde le trasmitió el sig 
te telegrama: 

«Urge enviar fondos para rentf 
numerosas familias en la miseria.1 
nientos obreros parados cinco 
obras pantano; Ayuntamiento ha f 
lantado 500 pesetas para evitar ̂  , 
gracias de familia; no puede dar1' 
por no disponer de fondos. Diecio" 
días incomunicado este AyuntaID"'l, oa e 
con Reinosa, Establecimientos a?- 1 GU< 
das existencias; metro y medio ^ 
carretera hasta Reinosa. In'lispe!" * w, • 
ble abrir caminos mañana mi?"10.1. ^ 
ra evitar segura catástrofe en 
término municipal.» 

Las gestiones hechas por el ̂ , ̂  ^ 
gobernador acerec de este asunto ^ y v 
sido muy eficaces, puesto que e -
17 se personaron en el Ayuntan^ 
de Las Rozas una Comisión de ia ^ 
legación de Asistencia Publi^J 

m 
ES 

Afrlp. 

EA F 
Serví 

ncii 

puesta por el delegado, un médi 
una señorita enfermera, DonltaS 
para acompañarles tres señnri' ^ Pijprt( 
la localidad y autoridades, Para "«bal 
pezar el lunes 18 el reconocinn61̂  ¡ Tto r 
los hogares pobres, con el 6" 
correrlos con la cantidad de ci -
ta céntimos diarios por persoj 
cada familia necesitada. - nJa. 

Tan pronto como la inves ¡j,, . , 
quede terminada, daremos * ¡gc< « ('nri 
el resultado de la misma, e*f ¿,,5$ m-ir, 
do los verdaderamente neceS |gu. 
han de ser socorridos.—Aresi 

MATE. MUEBLES ECOPíO» 

Príineia Alameda, 28 
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mioos, iLdcs . P a ñ e r í a . L a n e -
1 rtel ir; qedPría. C o m p a ñ í a , 11. 
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. . q N « D O D G E d , cuatro 
¡áas, con toldo c e r r a -

des-' de o c a s i ó n . G a -
intral, G e n e r a l E s -

5. 

R E N D E N C A N A R I O S 

•n?. Informes: -\dmi-
L ó n T o r r e l a v e g a . 

C O N T R A T I S T A S D E 
O B R A S : E n los tal leres 
« B u s t a r n a n t e » e n c o n t r a r é i s 
toda clase de c a r p i n t e r í a 
en inmejorables condicio­
nes. E s p e c i a l i d a d en esca­
leras . Detalles: L u i s Herre­
ros, T o r r e l a v e g a . 

•I8TERIA D E MODA. 
^ 19. E n sus esca-

K ge exhiben precio-
Vea los a r t í c u l o s , 

are precios. 

pg 15 P E S E T A S vuel-
jajes, gabanes; refor-
melvo fracs, smokincs , 
ÜfinPS, t r incheras . Que-
nuevos. Secrismundo 

12, segundo. 

(.0 preciosos fopos 
gabinete, en colores, 

<Si; l á m p a r a s p a r a co-
jr,cuatro luces, a l í '95. 

,t s emana , en p1 
Ing lé s» , A m ó s de 

liante, 6. 
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OCASION: M a g n í f i c a s ca­
m a s turcas f o r r a d a s en ta 
p i c e r í a , pesetas 30. B u t a ­
c a s m u y confortables, con 
m a d e r a s v i s t a s ú l t i m a s 
creaciones , tap izadas en r i ­
c a t a p i c e r í a , pesetas 33. 
Tres i l los , juego, 132 pese­
tas. T A P I C E R I A S M A R I N , 
B l a n c a , 1, pr imero . 

V E R D A D E R A S GANGAS en 
loza, cr i s ta l , b a t e r í a de co­
c i n a en a l u m i n i o y esmalte, 
las e n c o n t r a r á n en el «Ba^ 
z a r I n g l é s » , A m ó s de E s c a ­
lante, 6. 

S E M I L L A S nac iona les y 
e x t r a n j e r a s y piensos en 
ffeneral. A l m a c é n de cerea­
les y legumbres, M é n d e z 
N ú ñ e z , 5. 

E N E L G A R A J E SANCHO 
se vende un c o n d u c c i ó n in­
ter ior « C h r i s l e r » , siete p í a 
zas . 3.500 pesetas; « E x e n » , 
1.750; « K i s s e l » , 2.500. 

T E J A Y L A D R I L L O . Cah-
dades insuperables : « I . a 
E c o n ó m i c a », P e ñ a c a s t i l l o . 
Oficina: M é n d e z N ú ñ e z , 5. 

N E C E S I T A N 10.000 - 6.000 
pesetas, p r i m e r a hipoteca, 
fincas, buen i n t e r é s . V e n ­
den finca b a r a t a H o z Añe­
ro, l ibre innui l ino . T e r r e ­
nos Alto M i r a n d a . Infor­
m a n : F e r n á n de? I s l a , 5. 

EN S I E R R A P A N D O , carre­
tera óe l Norte, vendo u n a 
f-asa cop h u e r t a en mi iv 
buenas condiciones. Infor­
m a r á Enrirrue de l a F u e -
te, en \ i é r n o l e s . ' 

¿ í a u n : 

A R C A " G Í 4 U E E R r 
RBAV3.rATAl.OC-0 

P i d a c a t á l o g o a Mntths 
Gruber , A p a ñ a d o 185, Oil-
bao. o su representante, Jo-
?é B a r i a B a r b o s a . Becedo, 
3, egundns, izquierda. T e ­

l é f o n o 1207. 

flfl £ ? O N : Vendo s i e r r a 
c in ta y motor; t a m b i é n 
vn- do casa . D-rifrirse R a ­
m ó n Casuso , L a s P r e s a s , 
S a n l a n d e r . 

T E V E N D E N canar ios flau­
tas, por p a r r j a s , garant i za ­
dos, de 25 a 40 pesetas. 
C a l d e r ó n de l a B a r c a , 6. 

« B U I C K » se vende en per­
fecto estado. R a z ó n : Her­
n á n C o r t é s , 9, segundo. 

T r a s p a s o s 

B O N I T O N E G O C I O . E n P a 
lenc ia , con l a g a r a n t í a de 

u n a b u e n a c l iente la , se 
t r a s p a s a u n a l e c h e r í a con 
ocho v a c a s de inmejorable 
ca l idad. Informes: F r a n c i s ­
co D í a z , a v e n i d a de C a s a ­
do del A l i s a l , n ú m e r o 19, 
F a l e n c i a . 

POR TRASLADO, v é n d e s e 
n i i i b i ü a r i o completo, gabi­
nete, comedor, m á q u i n a 
« S í n g e r » , v a j i l l a , mesas , 
hules, etc. Rubio , 4, terce­
ro, derecha. 

A l q u i l e r e s 

CASA PARTíOULAR, ho­
norable, cede dos gabinetes 
amueblados, soleados, de­
recho cocina, c é n t r i c o , pre­
cio m ó d i c o . I n f o r m a r á A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

renta 75 pesetas mes. Cal le 
de J e s ú s D í a z P i e d r a , n ú ­
mero 8-B, segundo. 

E N G A S A p a r t i c u l a r , con 
b a ñ o , se a l q u i l a n u n a o 
dos habitaciones, m u y bien 
amuebladas . Informes este 
p e r i ó d i c o . 

A R R I E N D O trece c a r r o s 
prado y l a b r a n t í o , dentro 
p o b l a c i ó n . I n f o r m a r á n es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A 85 Y 100 P E S E T A S a l -
q u í l a n s e pisos modernos, 
b a ñ o , t e r m o s i f ó n , sol cons­
tantemente. M e n é n d e z de 
L u a r c a , 24 ( informes piso 
tercero) . 

E N CASA P A R T I C U L A R se 
a l q u i l a n dos gabinetes m u y 
bien amueblados , con de­
recho a cocina y b a ñ o . Mi ­
lagros F e r n á n d e z , Lope de 
Vega , 13, pr imero . 

A L Í Í U I L O PISO nuevo, m u ­
cho sol, m irador , i n s t a l a ­
ciones de a g u a , luz y gas; 

S E A L Q U I L O g a r a j e g r a n ­
de p a r a seis coches; otro 
p a r a tres, y local p a r a a l ­
m a c é n de f rutas o comer­
cio a n á l o g o . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

CASA P A R T I C U L A R , m u y 
c é n t r i c a , a lqu i la h a b i t a c i ó n 
p a r a oficina; e n t r a d a inde­
pendiente. R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS: ¿.Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y c o n f e c c i ó n en poco tiem­
po? L a A c a d e m i a « M a r í a » , 
naciente de M a d r i d , se lo 
garant iza . S a n F r a n c i s c o , 
1, pr imero. 

de peseta. A.arazanas, 19, 
pr imero. 

F R A N G E S en seis meses. 
Profesor nat ivo; lecciones 
c a s a o domicil io; honora­
rios moderados. C u r s o eco­
n ó m i c o ocho a nueve no­
che; pocos a lumnos . Pab lo 
Ig les ias , 28. 

ACADEMIA DE C O R T E y 
c o n f e c c i ó n por profesora 
t i tu lada s is tema « M a r í a » . 
G a r a n t í z a s e e n s e ñ a n z a y 
profesorado r a p i d í s i m a m e n -
te con derecho hacerse ro­
pa. H o r a s especiales s i se 
prec i san . V a r g a s , 31, ter­
cero. 

H o s p e d a j e s 

D E S D E CINCO P E S E T A S 
p e n s i ó n s u p e r i o r í s i m a, 
cuarto de b a ñ o . Gabinetes 
derecho cocina. C a m a s des-

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T A M O S represen­
tantes en todas poblaciones 
p a r a venta p e r f u m e r í a , L l -

•irorfa, l i b r e r í a . Remi t i re ­
mos mues trar io gratuito. 
Nac ional E s p a ñ o l a , Córce ­
ga , 195, B a r c e l o n a . Ofer­
tas n a s t a d í a 15. 

AMA P A S I E G A , leche tres 
meses, se ofrece. Informa 
esta Administración. 

AMA DE L E C H E , c a s a d a , 
se ofrece. Inmejorab le s in ­
formes. D ir ig i r se E n c a m a -
c i u ^ F e r n á n d e z , P e s u é s , 
Cel is , Ric lones . 

S E O F R E C E AÑA dentro 
o fuera de l a p o b l a c i ó n . I n ­
f o r m a r á n : P a l a c i o Macho, 
p o r t e r í a . 

HAGASE artista de cine, 
que es la profesión del por­
venir. Pida detalles a A. 
C. E . Hortaleza, 32, prin­
cipal. Madrid. 
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P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F . TOLOSA. 
practicante masajista. Hos­
pedaje embarazadas. Flo­
rida. 7, cuarto. 

V a r i o s 

EN CU A DER NACION. Pas­
tas españolas y demás tra 
bajos. Objetos de escrito­

rio. Viuda de Matías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

! ¡ ; A M T O M O V I | . I S T A S n ! No 
olviden que los tal leres 
Lois-Nieto le hacen un t ra ­
bajo perfecto por l a mitad 
de precio que en parte al­
g u n a . E l t rabajo que tene­
mos nos acred i ta . Rad iado­
res, a letas , cora? i . silen­
ciosos, j u n t a s m e t á l i c a s , 
c á r t e r e s de a l u m i n i o y to­
da c lase de so ldaduras au­
t ó g e n a s . Lois -Nieto (ex ope­
r a r i o s de l - . C a s a Moste-
r i n ) , E d u a r d o Benot, 4 (es­
q u i n a C a l d e r ó n , . 

ANGULAS Puente Arce , ca­
llos, pae l la , lechazo. P l a ­
tos v a r i a d o s a l d í a . B a r 
R a c i n g , Arc i l l ero , 15. 

Proyectos y presupuestos 
gratis . S a n F e r n a n d o , 42; 
teléfono 16-37. Sapf-ander. 

CARMINA. A m p l i a c i ó n de 
sus salones con gabinete 
de belleza, e s t é t i c a y fa­
c ia l . M a s a j e s c i é n t í f i c o s . 
T é c n i c o especial izado en 
New Y o r k . ¿ D e s e a usted re­
juvenecer? Avis^ a l t e l é f o ­
no 27-36. 

E X T R A V I O P E R R A caza, 
r o j a , s a b u e r i , at iende por 
« F l e t a » . G r a t i f i c a r é a quien 
l a entregue a J o s é Peredo, 
Ho11edo. 

P A P E L E T A S del Monte, 
de alhajas y objetos, com­
pro. Monedas oro, plata, 
platino, dentaduras, com­
pro a domicilio. Reserva. 
Rincón, 13, segundo. 

¿PIENSA A S I S T I R a los 
bai les de C a r n a v a l ? L a Z a ­
p a t e r í a B e d i a ( L e a l t a d , 13) 
construye y forra zapatos 
de baile. P r o n t i t u d , esme­
ro, y e c o n o m í a . 

T A L L E R E S E l r C T R O M E -
CANICOS. E G a . z a . peri­
to Industrial (sucesor de 
Mora). Estudios técnicos 
Trabajos topográficos. Re­
paración de toda clase 3? 
maquinaria eléctrica Espe 
cialidad en motores «Die 
selw. turbinas hidráulicas 
etcétera, etcétera. Monta 

je de centrales eléctricas. 

A LOS C A R A B I N E R O S de 
noevo ingreso se les reco­
mienda no dejen de v i s i ­
tar l a S a s t r e r í a de R e m i ­
gio G a r m e n d i a , Puente , 7 
(esquina subida a l a C a ­
tedra l ) , y vean í réneros de 
las mejores f á b r i c a s p a r a 
uniformes, ^rec ios e c o n ó ­
micos. Descuentos a pron­
to pago. F n i f o r m e s con 
c a l z ó n , 120 pesetas las tres 
prendas . C o n f e c c i ó n S I N 
C O M P E T E N C I A . 

H A B I L I T A D ! S: M a n u e l 
L l a n o S a r a b i a e hijos, ges­
tiona, cobran y pagan pen­
siones, retiros y jubilacio­
nes. Apoderan m á s de m i l . 
R e p r e s e n t a Ayuntamientos 
y fac i l i ta certificados de 
penales y última voluntad, 
todo con brevedad y eco­
n o m í a . P l a z a E s p e r a n z a , 3, 
segundo. 

INSTALACION MOTORES, 
bobinaje; toda clase de re­
parac iones . D. Campoco-
sío . L l a m a d t e l é f o n o 19-06. 
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Wfdas todos los d í a s (excepto os domingos) de 
y Pa lma . 

fijo rápido quincena] Medi terráneo-Cantábr ico 
Idas para B I L B A O , los jueves, y p a r a B A R -

J'4. los s á b a d o s . 
Wo fijo para 'o- puertos del MediferTáneo-Norte 
Africa y Canar ias . 

salida de S A N T A N D E R los lunes, quince­
mente, admitiendo carga y pasaje. 

F E R N A N D O P O O 
Servirlo ránld'i ouitifprMii rnrt sal idas: los d ías 

B A R C E L O N A , y ios 20, de O A n T Z . 
VICIOS U1AK1U5S ÜINJCKh. M A i AÍJA Y M E L I -

| U M E L I L L A Y C E U T A . - A L M K R 7 A Y M E L I -
L L A . — A L G E ( T I R A S Y T A N G E R 

C A D I Z - L A R A ( T C E 
de ( íád lz 'os d íñs i-5-10-1 B-2C de cada mes. 

Informas y pasajes: SjL L ó p p i D ó r i g a . Mnelle, 34 
Jalona: V ía Layetana, 2. 

Madrid; Plaza de las Cortes, 6. 

«4 

nciese en ' l a Voz de Cantabria" 

tender s 
n telep 
ÍÓQ, 

C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a 
V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

^ t í r í l ! ^ - U S R A P I D O S Y K E G I J L A K E S P A R A PA-
] ¿¿ti ' V C A U . í A E N T R E E S P A Ñ A Y U L T R A M A K 
DieciOt m- D E L C A N T A B R I C O A C U B A Y M E J I C U 
ntaiD'*11 Ina expedición mensual saliendo de Bilbao, Santan-
os r' G¡jon. "Joruña y V:go p a r a Habana y Veraeruz. 
'dio I"1 El 

.jcpeiü p Egreso lo e f e c t u a r á n haciendo las mismas esca-
Qisinoj ^ en e« viaje de ida. 

Ei E a D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A Y M E J I C U 
. .na exPed«.cii m e n s u a l saliendo de Barcelona, V a -

el ^ r*> Málaga ( fva.) , Cádiz y Canarias , para Haba 
-mt0] i ta Veracr«w- E l regreso lo e f e c t u a r á n saliendo de 
ue 6lit »«!f,|z y ^ c a l a r á n en Habana , N e w - Y o r h , Cádiz y 

de la 'fiA d e l M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C U . 
nédiC o V E N E Z U E L A , C O L O M B I A Y P A N A M A 

'mbra"1 ^ P ^ U c . i é n mensual, saliendo de Barcelona, Va-
oritaS hie ^ á ,ag* (fva.) , Cádiz y Canar ias para San Juan 
para 61 Uy?? R,0o• Santo Domingo (fva.) , L a Gua ira y 

har-iondo escala en el viaje de retorno en 

Ferrocarriles 
$ A las C o m p a ñ í a s dp (os 
i. mismas reclama cClOM <¡ 
£ Calderón , n ú m . 16. 

T ^ * ^ - * * ' * 
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C A N A S 
Desparecen inmediatamen­
te s in el empleo de mixtu 
r a s ni tintes m á s o menos 
peligrosos. Algo nuevo y 
sensac ional : rejuvenece el 
cabello, ev i tandr su c a í d a 
G r a t i s la f ó r m u l a secreto 

p a r a s u p r e p a r a c i ó n . 
i -Í J.GOS. M a d r i d 

PAñOLES ! 

í 

D E L A 

cerf f icado de penales y de 
planos. U l t i m a s voluntades, 
9 pesetas. Cumpl imiento de 
txhortos. P r e s e n t a c i ó n y 
despacbo de toda clase de 

documentos,. 
S E G U R I D A D , R A P I D E Z . 

A G E N C I A Í Z A L E S 
R í o Kooas, 2. M A D R I D . 

B t ó ^ s franco-Españolas 

\ m m m " N E o m v 

íKonsoVIH. 2, detrás de Correos 

\ T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

li r 
Tf S l B H m 

L I N E A U E C U B A Y M E J I C O 
S A L I D A S E L I A S U E S A N T A N D E R 

( S A L V O C Ü N T I N Ü E N C I A S ) 
Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , el día 20 de febrero 

I Vapor « H A B A N A » , el día 25 de marzo. 
£ Admit íendc. pasajero» de todas clases y carga con des-
\ tino a H A B A N A y V K K A r m i / , . Estos bucjnes dispft' 
i ne» de camarotes í e c a t r o (iteras y rtOnsedores para 

emigrantes. 
P R E r n O D E L P A S A J E E N 3." JLASffi O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A . . . P tas 640, mas 20-."»') de impuestos. 

Total, 660-50 
P a r a V E R A C T S U Z Ptas . 700, mas 17-50 de Impuestos. 

Total , 717-50 
L I N E A D E L M E n T T E K K A N E O A r l ' E R T O R I C O , 

V E N K / I K I . A Y <!OI,0!V1«IA 
E l d í a 20 de febrero sa ldrá de Barcelona el vapor 

« J U A N S E B A S T I A N E L C A N O » 
admitendn -lanajeros de todas clases y «íarga con des­
tino a S A N J U A N U E P T ' E R T O ^I( O. L A G U A Y -
R A , P U E R T O C A B E L L O . < TI TRA C A O P I Í E R T O C O ­

L O M B I A v C R I S T O B A L , 
fias condiciones v trato de ine l i s fmta el pasaje se 
mantienen a la altura tradicional ie lo C o m p a ñ í a . 
Tam'.ñén tiene -estaMecida esta Jompaftla nna red de 
servicios combinado?» ara los QiinrlpalP'.s puertos del 

mundo, servidos por lineas repnlares. 
P a r a m á s "Itnrmes y «onrtir.iores l l r i s l r s e a sus 

Agentes en Santander: 
S E Ñ O K E S H i m l í E A N O E l P K K K Z V < - O M P A Ñ I A 

Paneo d* Perada, artmero 86. 
THpg:n«mas y telefonemas: «OKI P E R E Z » 

n 

U R J L N I A 
Hace desaparecer la caspa con rau sola ap l i cac ión , contie­
ne la caída del cao ello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce una rigurosa higien» sobre el cuero cabellu-

-.• sin- «'nl<'r ra edades, por lo cual es el producto más 
indicado pam evita» y curar la calvicie en todas sus mani­
festaciones. Venta en Santander: E . P é r e z del Molino, S. A. 

Plaza de las Escuelas , nmero L 

S o n r r a n c i f c o » 3 5 i 

A T W A H M I R T l|0 

ITWATER-KENT c j i 

KBNIXS 

T B u a F m s n s s s s n 

C B O S U S I 

cano» v îvu&M «/• y 

AmpRfleatíoneai gramo* 
fdnlOMi • Gramótonos. 
^ i n t e r n e s slectrlcas. 
Discos Regal. • PUas y 
baterías, • LAsnparaa de 
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Anúnclese en 
LA VOZ DE 

CANTABRIA 

• R O Y A L T Y Í 

«Jon servicio moderno del 
más refinado gusts. 

GRAN H O V E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G C T 1 E U K E Z 
Casa f«periailzada en 
banquetes, luuclis y tés, 
restaurant renombrado. 
Plato del d í a : F icasse de 
corderito a l a M o n t a ñ e s a 

| H Á M B U R C - Á M E R I K Á u n i f 
L i n « a C u b o y M é x i c o 

O R I N O C O 
E L , D I A D E M A R Z O 

L í p e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

C A R I B I A 
E L , D I A S D E M A R Z O 

AGENTESt 

H O P P E Y C O M P A n l A 
Paseo d i Pereda. 29 - Te lé fcao 13-02 - Telegramas HOPPE 

Tapicería ALFREDO DE L Á l O p 
G E N E R A L E 3 P A R T E R O , 4 

Sillones alta fantasía y confort.—Oonf ecclón y arre-
glso de tapicería en todos los órdenes. Esta Gasa 

la preferida por las personas de buen gusto. 

Mo r n< lonüo escala en el viaje ae reiorno en 
^olomiíia ( fva.) , Curacao (fva.) y Puerto C a ­

bello ( facultat iva) . 
rsoP8 vjP¡ 

fonU ?0 , , ran Hotel. * T . S. H . • Cine . * Kadlo-

1 C e r v e e e r i a H A M U N D I A L 

Participa a su distinguida clientela que desde el 
1.° de febrero se han modificado Eos precios de 
todas ¡as consumiciones, incluida la propina : : : 

' í rques ta , etc. * L a s comodidades y trato 
roi^ '"«ai rtrrntil a! Pacaje se mantienen a la a l tura t ra -

lprifi^ 1 t W P ,a < l o n i P ^ ñ ^ ^ T a m b i é n tiene e s t a b l e c í a 
^ Hosí nrlnp í,nnid Una rrid de ^rvi<*108 combinados nara 
ian - ifiRales puertos de! mnrdo. servidos por l íneas 

^ 'nfnrrv, regulares. 
M^:V.Z!*S en ,as oficinas d3 la Compañía , P!a/.a 

efíi ^ r - s k t I Rarcelona. y a sus Afrentes en San 
JílC^ N"rt7-J,MiMS m í o D E A N O E L P E R E Z Y C . 

PPl^í», ô . T 2H-6S rflfp«Tnma»- <'^r>^f— 

Cerveza bock grande 0,65 
Id. caña 0,50 

Botellín Vermoüfh «Rossi» o «Cinzano»* • 0,70 
0,50 • • 

| M C ^ ; n ^ ^ ^ P R E C I O S M O D E R A D O S 

I E 1 
T E L E F O N O 2 4 - 5 4 

3 ^ r v i c ¡ <> « d o m I c ! . . o S A N T A N D E R 

USTED CONSEGUIRA TOMAR UN 8(JER m í 

PIDIENDO E L DE E S T A W \ l t 

o 

Antonio Fernández & Compañía 
IMPOKi A D Í I K K 8 UB AZi t AKK» CACAOS, 

C A F E S , C A N E L A S 

Venta al detall: Principales tiendas - I p ultramarinos. 
PJstuches de 1 ug., Xfc kg. y L 4 lig. v MolHas de 1.000 

500. 250 y 100 gramos, todo precintado. 

file://-/dmi-
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R E D A C o á M , ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62 . TELÉFONO 15-55 LÁVOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C O M U N I C A C Ó N 1 ^ 

NICA DIRECTA C O N N U E S T R A A G E N r j T 

MADRID/ HASTA LAS 4 D E L A M A D R U c n ^ 

A I R E D E L A C A L L E 

C O L I S E U M : N O M I N A T I V O 

N E U T R O 
Huyamos hoy de lo traiiscendeutui, 

Uejemos que paraguayos y bolivianos 
sigan despedazándose en el Chaco con 
el mismo brío que hace tres a ñ o s , 
ruando, si no estamos equivocados, 
empezaron sus hostilidades; espere­
mos a que se resuelvan como puedan 
los conflictos del Sarre y de Abisinia 
y a que las conversaciones de Flan-
din y Laval en Londres den los fru­
tos precisos a su tiempo; prescinda­
mos t ambién de los temas que nos 
brinda la polí t ica nacional y de las 
preocupaciones locales... Siempre es 
un descanso sumergirse en lo minús ­
culo, en el episodio sencillo, como en 
un b a ñ o reparador. Dediquemos es-
le «Aire de la (¡Ule» a la bagatela, 
¿Y qué bagatela m á s s impá t i ca que 
esta ingeniosa consulta que nos ha­
ce uno de nuestros lectores? Es un 
lector a n ó n i m o que firma su carta 
gen t i l í s ima y generosa con el pseudó­
nimo de «Cualquiera». Nos escribe en 
nombre de un grupo de amigos y nos 
dice: 

«¿Sería usted tan amable que me 
indicara si la palabra «Colisevm» es­
tá bien escrita? Hemos tenido una dis­
cusión, y algunos opinan que l a «v», 
en este caso, debe pronunciarse como 

G R A N C I N E M A 
Hoy s á b a d o A las 7,15 y 10,30 

GRANDIOSO ACONTECIMIENTO 
La estrella del momento, la que lle­
g ó a la cumbre de su gloria con 

esta producción 

nnne 
H E P B U R 

Gomoieiara el programa C U ­
C A R A C H A . Una maravilla 
del nuevo procedimiento en 

tecnicolor 

oAU NAW.-S las 7,15 y lU.oü. - EL MARI­
DO D MI NOVIA, por Mario Glorie y 
t-emanü Gravey.Butaea, tarde, 0,50; noche, 0,40 
PABtLLüN HARB0N. - LAS CUATRO HER-
M A N H A S 
POPULAR VICTSRIA. - CATALINA DE RU­
SIA, por Elisabet Begner y Douglas Falr-
bansk Jr. 

I A L Í S A R D A 
Gran Compañía lírica SAG. -BARBA 

Hoy sábado A las 7 (última de abono) 

LAS G O L O N D R I N A S 
pos SAGi -VELA 

A las 10,30 

LA DEL M A N O J O DE 
R O S A S 

El éx i to lírico del a ñ o 

Matuna domingo A las 4, INFAHilL 
ESTRENO de 

PINCHA PECEí> EN LA ISLA ENCANTADA 
A las 7. LA DEL MANOJO DE ROSAS 

El lunes, DESPEDIDA 

HOY SABADO AMERICAN J 

Continua de 5,30 a 9 y a las 10,30 

E S T R E N O 
de la emocionante pel ícula 

superd inámica 

por BUCK JwNES 

PRECIOS ESPECIALES 

Butaca, tarde y noche 1 00. General 0,30 

absorbida. Es decir, ejerciendo las 
funciones de consonante. 

He consultado algunos libros que 
poseo, y en uno de ellos, de don .luán 
de Pa la íox y Mendo.-'ü, obispo de Os-
ma, veo escx'ito el artí .-ulo neutro y 
el adjetivo numeral de la signienlo 
forma: «vn» y «viius». 

Y después de bacer un elogio de 
nuestra prelendidíi cultura, en unos 
t é rminos que por ser inmerecidos te­
nemos que agradecer en mayor me­
dida, porque demuestran una gene­
rosidad que nos conmueve, «Cualquif-
ra» solicita nuestra opin ión . Le hu­
b ié ramos contestado en una carta par­
t icular si h u b i é r a m o s conocido sus 
señas . Pero como las ignoramos, y 
una carta dir igida a «Cualquiera» e.s 
probable que no llegara a su desti­
no, aprovechamos para la contesta­
ción este hueco que generosamente 
nos concede LA VOZ DE CANTA­
BRIA. 

En primer lugar, nuestra cul tura 
en g r a m á t i c a la t ina es casi nula. Es­
tudiamos la lengua del Lacio con don 
F e r m í n Bolado Obledia, un pintores­
co profesor que s a b í a mucho, pero 
que era. un bohemio que vivía una 
vida absurda, de lo que necesaria­
mente se r e sen t í a su labor pedagógi­
ca. Sin embargo es posible que hu­
biera podido e n s e ñ a r n o s algo si nues­
tro primer embarque no hubiera in­
terrumpido nuestros estudios. Nos 
quedamos sabiendo poco m á s del «Mu­
sa», «Musae» y con un recuerdo vago 
de los textos del maestro Nebrija y 
de Hermosilla. . . 

Pero como la consulta que se nos 
dirige no es un arco de iglesia, va­
mos a contestar con relativas proba­
bilidades de acierto. 

Desde luego, la «uve» que campea 
en el ró tu lo de nuestro «Colisevm» la 
tenemos por un alarde decorativo; pe­
ro sin valor gramatical . Debe decir­
se «Coliseum», con «u» vocal. Así co­
rresponde a l a naturaleza de la pa­
labra. Porque' «Coliseum» es un no­
minativo, neutro de la decl inación 
«Coliseum», «Colisei». Traducido lite­
ralmente, quiere decir «El Coliseo». 

Si en vez de ser neutro este nom­
bre fuera masculino, entonces no es­
t a r í a en nominativo, sino en acusa­
tivo," y se t r a d u c i r í a : «Al Coliseo» 
—nominativo: «Coliseus»; acusá t ivo , 
«Coliseum»—. Pero repetimos que no 
es este caso, porque se t ra ta de una 
voz neutra y por lo tanto, en su for­
ma de «Coliseum», representa el no­
minat ivo. 

Ya sabe, pues, «Cualquiera» nues­
t ra opinión. (Coliseum» quiere decir 
«El Coliseo», como el otro teatro se 
l lama «El Pe reda» , y debe escribirse 
con «u» vocal, y no con «uve». 

Nuestro malogrado aprendizaje con 
don F e r m í n Balado, aquel humanis­
ta emér i to que m u r i ó casi de hambre 
y que escr ib ía en «La Ata laya» pre­
h is tó r ica una chispeante sección t i ­
tulada «Al Garete», no da m á s de sí. 
Ce leb ra r í amos que fuera Jo bastante 
para sacar de dudas a «Cualquiera» . 

P I C K 
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C A E T 

U N D A N O 
N U i A S VARIAS 

E n la iglesia p a r r o q u i a l do Po­
tes se ha celebrado el m a t r i m o n i a l 
enlace de la bella s e ñ o r i t a Evan-
gelina GuLié. u z del Rio con don 
J e s ú s L a m a Bulnes . 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes 
d o ñ a Fernanda Bulnes , .uadre del 
novio, y don Angel G u t i é r r e z , pa­
dre de la efesposada. 

— H a regresado de P a r í s la s e ñ o ­
r i t a Mercedes Hermos i l l a . 

—¡En la cap i l l a del Pa t rona to de 

Para muebles, visite almacenes 
R 1 B A J L A Y G V A 

la Sagrada Fc»miliu ha tenido lu­
gar la boda de la d i s t ingu ida s e ñ o ­
r i t a Ranchita Burgi'- López ü ó r i -
ga con don i l i e a r d ó del Valle Po-
lanco, actuando como padrinos do­
ñ a M a r í a L ó p e z D ó r i g a , madre de 
la novia, y don J o s é M a r í a del Va­
lle , padre del novio . 

— E n su residencia de Madr id se 
encuentra muy mejorado de su ¡n-
í l i s p o s i c i ó n el m a r q u é s de Santa 
Cruz. 

Encargue Vd. sus trabajos 
E O I T O K 1 A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 15-55 

GRAN CINEMA.—A las siete y cuar­
to y a las diez y media: «Las cua­
tro hermani tas» . 

TEATRO PEREDA.—Sección continua 
de cinco y media a nueve y a las 
diez y media: «La fuerza del deber». 

M A R I A LISARDA. — Compañía Sagi-
Barba. A las siete: «Las golondri­
nas^, y a las diez y media: «La del 
manojo de rosas». 

SALON LICEO. - A las siete y cuar­
to, estreno de la preciosa r.nmedia 
«COMPAÑEROS DE FATIGAS», 

V I D A R E L I G I O S A 
í iARIA AUXILIADORA 

M a ñ a n a , domingo, U, Arch ico í rad ía 
de Mar ía Auxil iadora ce leb ra rá sus 
cultos mensuales en la capilla de los 
Padres Sal sianos, Viñas , 9. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa 
de comunión , con canto de motetes. 

Por la tarde, a las siete, exposición 
de S. D. M . , es tac ión, rosario, ejer­
cicio del 24, s e r m ó n a cargo del pa­
dre José Pujol, bendición y reserva. 

Después del canto de la salve po­
pular, se d a r á la bendic ión de M a r í a 
Auxi l iadora . 

muta 

F O T O G R A F I A ARTISTICA.—Camin os de Llébana. Al fondo, los grandiosos Picos de Europa. (Foto de nuestro 
colaborador señor Bnstaniante.) 

• • • • • • 
• 

G R A N J O R N A D A PARA LA L I G A X 
• 

T R I B U N A L I B R E 

D e l M u s e o d e P r e h i s t o r i a 

P SL 
PROGRAñIA PAR* 
DIA 23 

asunto ú n i c o : Reforma del Regla­
mento . 

Igua lmente convoca a la asam­
blea anual ord inar i ; . , que se cele­
b r a r á el m i s m o d ía , a c o n t i n u a c i ó n 
de la ex t raord inar ia , con a r reg lo 
al siguiente orden del d í a : G e s t i ó n 
del C o m i t é ; examen del estado de 
cuentas; p o l í t i c a l o c a l ; nombra­
miento del C o m i t é d i r e c t i v o ; rue­
gos, preguntas y proposiciones. 

J . A. P. 
Ha quedado cons t i tu ida la Ju­

ven tud de Acc ión Popular en el 
Ayun tamien to de Santa Cruz de Be-
zana, h a b i é n d o s e designado la si­
guiente Jun ta d i r ec t i va : 

Presidente, don Manuel Casuso 
Moreno; s e c r é t a r i o , do i Franc isco 
Escobedo B e ^ á n i l l a ; tesorero, don 
Enr ique Helgadas Bezan i l l a ; voca­
les: don J o s é L u i s D i rubn Diez, don 
•Vicente Blanco Beza iv l la , don San­
t iago Mazo Bezani l la , don Ricardo 
O i a v a r r í a Blanco, don L u i s G a r c í a 
Blanco, don B e r n a b é Solana Sola­
na, don J o s é Mazo Toca, don L a u ­
reano Revil la G u t i é r r e z , don J o s é 
Mazo Bezani l la , don J o a q u í n Cubas 
Salas y don C e s á r e o M á d r a z o Salas. 

D i r ec to r del C í r c u l o de Estudios, 
don Buenaventura G o n z á l e z y a l -
verde. 

Bajo este t í t u l o a p a r e c i ó un ar­
t í c u l o en L A VOZ D.ü CANTABRIA, 
correspondiente a l d í a 20 del ac­
t u a l mes, y me conviene rect if icar 
u n e r ro r que ha padecido el autor 
por estar m a l in fo rmado , s in duda, 
en lo que a t a ñ e a la d e v o l u c i ó n a 
esta p rov inc ia de mater ia les obje­
to de invest igaciones ?n nuestras 
cavernas. 

No es con el "Gobierno e s p a ñ o l " , 
s e g ú n el autor se expresa (" . . . con­
forme con el con t ra to que hubo de 
celebrarse, s e g ú n tenemos entendi­
do, a l l á por los a ñ o s 1909 o 1910, 
entre el Gobierno e s p a ñ o l y el p r í n ­
cipe Albe r to de Monaco, de insigne 
m e m o r i a " ) , s ino con m i humi lde 
persona el establecido por este So-
b-erano de inmarces ib le recuerdo. 

Y no uno, s i no dos, fueron los con­
t ra tos celebrados entre ambos pa­
ra g a r a n t i r el estudio e invest iga­
ción" de nuestras cavernas, bajo los 
auspicios y l ibe r idad de este nunca 
bastante ponderado p r i n c i p a : uno, 
firmado el 15 de j u n i o de 1906, y 
el otro, el 30 de agosto de 1909. E l 
p r i m e r o , consta de siete a r t í c u l o s ; 
de los cuales reproduzco en su pro­
pio texto algunos de ellos, para no 
hacer demasiado largo este escri­
to . Dicen a s í : 

"Ent re les ^ o u s s i g n é s : 
S. A. S. le Pr ince de M ú n a c o , re­

p r e s e n t é par M . L o u i s Mayer, son 
Conseil ler P r i v é , demeurant a Pa­
r í s 2 r u é de Logelbach, d'une part , 
et M . H e r m i l i o Alcalde del Río , d i -
recteur de l 'Ecole des A r t s et Me-
t iers de Torre lavega , y demeurant , 
d 'autre par t . 

I I a oté convenu ce q u i s u i t : 
l . " S o n Altesse S é r é n i s s i m e 

p rend a Soncliarge la pub l i ca t ion 
des r e c l í e r c h e s de M . Alcalde del 
Río et de M . l 'Abbe B r e u i l , t r ava i -
l l a n t en co l l abora t ion , sur les p i n -
tures et gravures parietales des 
Gavernes de Covalanas, E l Haza, 
Cast i l lo , Hornos de la P e ñ a , des-
couverlcs par M . A l c a l i e del Río. 

4. ° La pub l ica t ion s e r é fai te en-
t ie rement aux f ra is du Prince, la 
t r ava i l t ipograp l i ique . confie ;. ITm-
p r imer i e de - M ó n a c o . les p r o c é d e s 
de r é p r o d u c t i p D dos figures flxés 
d'un c o m m u n acord. Le choix de 
l ' é d i t e u r d é p o s i t a i r e de la publica­
t i o n appa r t i an t a Son Altesse Séré ­
nissime. Une par t ie de Tedi t ion 
p 'ourra etre ' ' ; )osée en Espagne 
s i l y a l i eu . " 

Este con t ra to fué cumpl ido con 
la p u b l i c a c i ó n de las obras monu-
meutales "Les C á v e r a e ^ de la Re­
g ión Cantabr ique" , por H. Alcalde 
del t l íp, l 'Abbe H e n r i Breu i l y íl . 
P. Sierra en l " l i , y "Caverna La 
Pasiega", pop H . B r e u i l . H . Über -
niaier y U. Alcalde del Río , en 1913-. 
Obras ' é s t a s de fondo sobradamen­
te conocidas, í n á s en el ex t ranjero 
que en nuestro p a í s . 

El segundo con t ra to a que aludo 
y en cuanto se refiere a la finalidad 
que i n sp i r a este a r t í c u l o , se ex­
presa a s í : 

«Entre les souss ignés : 
5. A. S. le Prince de Monaco de­

meurant en Son P a l a i á á Monaco, re-
présenfé aux p r é s e n l e s par Monsieur 
Louis Máyer , Son Conseiller P r ivé , 
demeurant a i aris, me de Logelbach, 
n.0 2 

D une part et M. Hermil io Alcalde 
del Río , directeur de l'Ecole des Arts 

et Metiera de Torrelavega (Espagne) 
y demeurant 

D'autre part 
Y l a é le 'conveu ce qui suit: 
Ar t . I.0 S. A. S. le Prince de Mo­

naco prend á Sa charge: a) l'explo-
ra t ion des grotes de Castillo (Puente 
Viesgo) et Hornos de la P e ñ a (San 
Felices de Bue lná ) découver tes par 
M . Hermi l io Alcalde del Río : Jb). des 
grottes de Valle (Rasines) et Venta de 
la Perra (Gibaja) découver tes par le 
Pére Sierra. 

Ar t . 2.° La direction des íouilles 
appartiendra, savoir: au M . Alcalde 
del Río pour les grottes de Castillo et 
Hornos; a P é r e Sierra pour les grot­
tes de Valle et Venta de la Perra. 

Avec l ' a g r é m e n t de Son Altesse Sé­
rén i ss ime , chacun d'eux pourra cp-
llaborer avec l 'autre dans les íouil les 
dontcelui-ci aura la direction. l i s 
auront de plus le droi t de s'adjoin-
dre comme collaborateurs: M. l 'Abbé 
Breui l , professeur a UUniveráité de 
Fr ibourg: M . le Docteur Obermaier, 
professeur a TUnivers i té de Vienne; 
M . líAbbé J. Bouyssonie, professeur a 
Cublac. 

A r l . 4-.0 Les objets découver ts , tant 
ossements d 'animaux ou d'hommes 
que débr is d'industrie p réh i s to r ique , 
seront l a propié té de Son Altesse qu i 
les fera déposer dans un Musée Pu­
blic Espagnol de la Province de San­
tander. 

Monsieur Alcalde del Río ets char-
gé de s'entendre con le Pere Sierra, 
pour négocier avec le Musée p réc i t é 
un a m é n a g e m e n t convenable des co-
llections, figurant sous la menlion de 
la l ibera l i t é do Son Altesse.» 

T a m b i é n este contrato ha sido fir­
mado haciendo yo, personalmente, la 
entrega de la pr imera remesa de ta­
les objetos a l Museo Munic ipa l de 
Santander, siendo alcalde el señor 
San Mar t í n y cuya acta de gracias 
a l p r ínc ipe por acuerdo de dicha Cor­
porac ión , poseo. Dicha entrega no 
P t a s i o n ó gasto alguno a l Municipio. 
La segunda, ha sido efectuada por el 
señor Obermaier, por conveniencia 
propia, m á s recientemente. 

Poseo para su comprobac ión las fo­
tograf ías de cuantos objetos fueron 
en su tiempo recogidos. 

Me voy a permit i r , hoy que «toco» 
la s in ton ía de las Cuevas, indicar que 
j a m á s me gu ió en ello lucro alguno, 
cumpliendo un deber de patriota, con 
lo cual c=toy satisfecho y pagado. 

H. A L C A L D E D E L RIO 

Torrelavega, febrero 22 de 1935. 

C O N S J L T O R I O D E N T A L 

P. CIT OLER 
— ODONTOLOGO — 

Plazuela del Príncipe, 10.—Telé­
fono -9-55.—De 10 a I y de 8 a 7 

R A Y O S X 

Si se encuentra usted débil. . . No 
dude... el poderoso reconstituyen­
te VINO ONA !e devolverá las 
: : : : f u e r z s : : : : 
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P O L I T I C A 

M O N T A Ñ E S A 
A G R U P A C I O N R E G I O N A L 
I N D E P E N D I E N T E . — Co­
m i t é de Carr&rgo. 

Convoca a asamblea ext raordina­
r i a para m a ñ a n a , d í a 24, a las diez 
y media de la m a ñ a n a , en p r i m e r a 
convocator ia , y a las once en se­
gunda, para t r a t a r del s iguiente 
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INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

EL G O B E R N A D O R G E ­
NERAL DE ASTURIAS 
EN NUESTRA R E G I O N 

E n la mañana de ayer llegó a San­
tander el gobernador general de Astu-
rios, don Angel Velarde y García. 

Poco después, acompañado del gober­
nador de Santander señor Sánchez Cam-
pamones, salió para Torrelavega, visi­
tando las dependencias de la Casa Con­
sistorial, informándole el alcalde de to­
do lo relacionado con el paro obrero y 
de los medios a llevar a la práctica 
para solucionar el problema. 

También visitó el señor Velarde el 
Instituto, Cámara de Comercio, etc. 

Hoy visitará Reinosa. 
* » » 

E l señor Velarde, con el gobernador 
de Santander y otros amigos políticos 
y particulares, cenaron anoche en el 
Hotel México, 
vvvvwvwvvvv.avvvvvvvw 

NOTICIAS Y COMENTARIOS 

C O S A S D E T O R O S 
L L E G A D A D E T O R E R O S 

Del vapor «Caribia», que llegó en la 
mañana de ayer a nuestro puerto, des­
embarcaron los diestros Vicente Barre­
ra, Manolo Martínez, Iglesias, Pinturas 
y Félix Rodríguez I I y algunos indivi­
duos de las cuadrillas de los mismos. 

A Barrera le esperaban en los mue­
lles su esposa y sus hijos y algunos 
amigos, que inmediatamente marcharon 
ai Hotel México y horas más tarde, en 
automóvil, a Madrid. 

Todos estos diestros regresan de Ve­
nezuela, donde han actuado en varias 
corridas en distintas plazas del país. 

Por cierto que algunos de ellos, con 
quienes hemos hablado, señalaban, como 
cosa destacable, la faena de muleta que 
«Chicuelo» hizo a un toro de Antonio 
Pérez Tabernero en la plaza de Mará-
cay. Aquello, por lo que cuentan, fué 
algo monumental. 

E n el «Caribia» llegó también a San­
tander el conocido y simpático taurino 
montañés Manolo Molina, «Canalejas», 
que, como se sabe, ha estado en Vene­
zuela interviniendo en el plan y des­
arrollo de aquella temporada de toros. 
— p . a 

Conciertos. — 17,45: Kstocoi. 
Concierto c o r a l . — . Béreft l 
Ler. Concierto vocal y de orqiuf 
( M ú s i c a de H a e n d é í / . — 1 0 ; Va! 

via. Orquesta do la emisora i 
grama de C a f n a \ u l ) . — l ü . i^mj 
oorg . Concierto de ó r g a n o y orou. 
la .—1Ü,1U: Bres lau y Berlín> q 
cier to de orquesta y cbelo 19 
/ c a n k f u r t y ¡S tu t tga r t . Concierta 
orquesta y vocal.—19,30: Pj 
i ú s i c a de Carnaval .—20: Radijfr 

r í s . F ragmentos de operetas.^., 
i i s toco lmo. Orques ta .—20, lü : U 
zig . Orquesta filarmónica do Dj 
den (Cor io lanus , de BeetHl 
^ o b e n g r i n , de W a g n e r ; Ciuntu 

.¿e Strauss, e tc . ) .—20,15: 1 osle 
r i s i en . Orquesta ( M ú s i c a ligera 
21,30: F rank l ' u r t , B e r l í n y 
ga r t . Orquesta de la emisora {|_ 
ron , de Weber ; A n a c r e ó n , defo 
r u b i n i ; Serenata, de Dvorack) . . j 
Londres Nac iona l . Ba l l e t de TeH 
core, de l laendel .—22,10: Budapl 
Orquesta tzigane.—22,20: Vie 
Mús i ca popular . 

Recitales.—17,15: Varsovia. 
c i l a l de p iano.—17,20: Breslau. 
c i t a l de canto.—18,30: Bruselas 
mero 1. Reci ta l de piano—20, 
Colonia. Reci ta l de ó r g a n o (Val 
clones y fuga, de B u n k ; Leyei 
de B o s s i ; F a n t a s í a , de Listzj 
21.15: Viena. Reci ta l de ca 
(Ar ias de ó p e r a s ) . 

Operas y operetas.—19: Budape 
"Las campanas de Corneville", «j 
r e t a de Planquet te .—19,10: Muqi 
"The Peasant m i l l o n a i r e " , cd 
dia mus ica l de Müller.—191 
Londres Regional . " F r a Diávol 
de W e l l s (acto I ) . — 2 0 : Monte 
n e r i . "Don Pascual" , ó p e r a del 
n i z e t t i . — 2 0 : Rom .j "Turani 
ó p e r a de P u c c i n i . 

Música de baile.—20,45: Be 
m u n s t e r , — 2 1 : Poste P a r i s i é n y| 
tocolmo.—21,15: Varsovia.—21,1 
Sottens. — 21,30: Budapes t . - | 
K a l u n d b o r g y Deustchlansender, 
22,10: Bruselas n ú m e r o s 1 y J 
Londres Regional.—22,30: Pi 
P t t . Radio P a r í s y Estrasburgo, 
23: Londres Nac iona l . 

Encontrará cosas interesantes h 
yendo nuestra sección de anunclj 
por palabras en la página séplhn 
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UNA NOTA 

LA DELEGACION Pül 
VINCIAL DE TRABbli 

Habiéndose decretado por el minis 
rio de Trabajo, Sanidad y Previsión 
disolución de las actuales Comisia 
que integraban las Delegaciones k 
les del Consejo de Trabajo existeiil 
en cada Ayuntamiento, por haber si 
transferidas sus facultades y funcioi| 
a los nuevos organismos laborales 
ta Delegación provincial de Trabajo 
tenido a bien disponer que por Io8¡ 
sidentes, asistidos de los tesoreros y 
cretarios, procedan a la liquidadón 
los asuntos pe'ioi entes y obligaciifl 
haciéndose entrega de la docunM 
ción, materia], itmanente, etc., s 
respectivos Ayuatamientos. A l efecto 
levantará acta jror duplicado de 
transferencia, una de las cuales deti 
ser enviada a eata Delegación de 1 
•bajo.i—El delegado. 
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CRISTALES PUNTUALES 

acor 

Nuestro gran stok ac crl»""' ' I';,. 
las mejores marcas, osegurs 
usted el despacho rápido y' 
rrecto de las recelas de los ** 
res oculistas < 

$ftAN SURTIDO 0C MONTURAS 
E n nuestro gran surtido d< J Hm, «¿n nucDiru gran d u i u m " < 

•furas modernas enconfra" 
gafa apropiada. Gafas disei" 
fespecialmcntc para nlfios y 
lioritas. 

l í C N I C O ESPECIALIZADO 
Nuestra moderna ln5M]flCi?! 
óptica y su servicio técnit 
garantizan un trabajo per^' 

APARATOS FOTOfiRAFlCOS 
i Máquinas fotográficas rn"^ 

Con óptica extralumlnosas-
Volgtlandcr. Kodak. Agfa-

BAROMETROS Y TERMOMETROS 
0 t la mayor garantía y ^ 
Jura moderna. 
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